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dia '17
o Senacbr Afilio Fontana, Presidente do Direfó·

rh,} Reg:onal da AREJI:IA de Santa 'Catarinar convo-

cou para o dia 17 do corrente a convenção do par­

fido, destinado à homologação dos 'nomes do En;ge.
nheiro Colombo Machado SaBes e do indostt"Íal tar.

los Cid Renaux, para candidátos a Governador e Vi�

ce Governador, respectlvernente, pela ARENA.

A d.ata foi confirmada durante reunião da Cornls­

são Executiva da ARENAr realizada na sede do Par-

.
tido. A convenção será j'niciac!a às 20 horas do dia

17, rio plenário da Assembléia Legislativa, e o Se­

nador Atílio Fontana !á está convocando todos' .es

'DR. CARLOS cm RENAUX membros do Diretório Regional;

Curso de S.D.B. =-.�-

,�=

de alfabetização
Em promoção idealizada

pelo INSTITUTO NACIO­
NAL DE EDUCACAO DE
BASE - Divisão "Estadual
tie Salita Catarina. e patro­
cinada pela Pi'efeitul'a Mu­
nicipal de BiUll1enau; estarão
Em nossa cidade, 110S dias
1l. 12, e 13 do' corrente mês,
três instrutores da aocíeda­
de Dom Bosco de Belo Ro-

,
.rízonte a rim de ministra­
r ern o «(CURSO SDB DE AL­

FABETIZAÇÃO» •

conta pontos para Concurso
Público.

ENG, COLOMBO SALLES

NAGEL 'MILTON DE MELLO
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nal ela SEC de sta, Catari­
na - e do Sr; Alino José
de Almeida ZlID. Inspetor,
Escolar MuniCipal - .todos
os professores muníoípaís e

estaduais da .prímeíro e se,

gundo graus .que o frequen­
tarem terão suas faltas abo­
nadas, nos dias do curso.
nos estabelecimentos em que
lecionam

'

Diretor:

Blumenou 6Q-Fce:ra, 10 de Julho de 1970 - Número .549

O Icrcrido curso é de au­
toría do Pe, Tiago 'de Al­
meida. e Já,' j)l'OVÓU alcançar
plenamente os objetivos pa­
ra o qual foi críado Reunião da I nd ústrie Têxtil
As palestras terão por lo.

cal a Biblioteca Püblica I\iu-
11i(ij.':ll.l'''T�n:rr' 1ltf(1/J' Íl<; H 110-
'1-:,\8 do dia 11. sendo que a
ta xa de ínscríçào é, ele ape-.
nas ors 5,00 (ctncc cruzei.
rosr, dando direito .ao ma;
nuar e ao Certificado de A­
proveítamento para .os que
concluírem o curso, c9:1'\'iU­
.cio ressaltar <;_U::l O mesmo

As ínscrf ões, bem como
maiores Informações, poderão
ser obtidas nos seguintes lei­
cais:' Ministros da Fazendal Indústria e Comércio

. �- sede do INSTITUTO
NACIONllL DE BASE
COORDENADORIA REGIO­
NAL DE ENSINO - INS­
Pl',TORIA ESCOLAR MU­
NICIPAL - BIBLIOTECA
PÚBLICA MUNICIPAL

Após prévia reurnao do
Conselho Nacional da rnuus­
bis. Têxtil, sob a Presidên­
cia no Sr. Luiz Améríco Me­
deiros, no día 25 p/passado,
em São Paulo, os Ministros
,da Fazenda, Prof. Antônio
Delfim Netto e da Indústria
e Comél-cio, Dr, ,Marcos
Pratlni de Moraes, concede­
'ra111 entrevista aos membros
do mencionado Conselho, 110

Ministério da Fazenda-Rio
ele Jàneiro. no dia 1" do mês
em curso, Esti\'eram tam­
bém presentes ao citado 011-

CO\ltro, todos os Pl'esidentes
dos Sindlcato� Textéis Na­
cionais e os membros da De­

legação Brasileira que 11ego­
ciou com .o Govêrno Ameri­
cano o problema das cotas
texteis de algo�lâo.

parte condizente do mercado
americano e ccntínuará vi­

gtlante para no momento

oportuno levar a bom êxito
êstes objetivos,
Disse' ainda que os empre­

sáríos texteís braslleíros ,de­

Terão procilrar conquistar
outros mercados como por
exemplo o mercado Europeu.AL:

..

Lamenta Pelo Presidente do Conse.
lho Ni1cional da Indústria
TextU foi exposto a grande"
dífLu1dade que temos em

(oncorrer no mercado Euro­

peu. principalmente por caa­

sa. da concorJ:êl1cia dos pai­
ses da. Cortina -de Ferro co­

mo a Tcheco-ESloYáqUia que
praticam preços políticos.

Da Tribu1lo, elll bI'Cl:C,\ C ,­

!lI/f ,ticW:;()e.\', o Deputado Ccf,
so COsIa tec.'1I COII,lici('ra�',,",'
enz túrno da 1"l..'llúncitz do
Depllfado Lauro' ClIrneiro ,!�
Lc;ycla ao mandll/a de DeP!!­
lado Federal, por 1110, il'US de
SIIÚ:lI'. Em twarlt!s. rC,\Wilflin­
do os tra[JlIlIíos des:.'m·ofr:dvs
110 Congresso pele, De'pufa li

Ctil"l/('iro de LOJo!a, selll:'; t'
1 i,mm/o os illlt'f'2sses /11aiol"s
do 110,1"'\"0 ESlUdc', /Illll1ij :/,\/(1.
rUIIl','c cs D'Tl(lludas 2m'!]
(;on;:agu - Líder da A !T/P.
Fcmalldo BaslOS - Li:ia (,0

(;O\'é/"IIO, Ndson Pedri'li, C("I_
sO [�alllos' Fil/lO, Heroicl!/I,)
LO.":;lIra i! Carlos Bíidlc!e, el'l

/;ume cio MDS, c'ollcluil1<!o.
(.' Depu'ado Cel�o CUSIa /'C_

q/lerm eXl'ediçüo de, lelegrallll
(lO Dcpu/ado CãriJe'ro d,'
Lcyola, bem como siia t/'lIW'

o'içao /lOS Anais da C,JSa, (')'.

!'res.ml1<lo o agrad.'c'JIleJlt� (h
['01'0 cfl1(lril1('llst: aos I'al:oso i

si'rl'.'ços que o Deputa:lo, /'e.

1!1I11Cillllli! prestara ao ES!alltl

(.' :.;/10 gente, -ao longo de qlla··
Iro /cõ:islalllras.

Deixou claTo que para \1-

concjuista dêste Mercado nc­

cessitaiamos de maiores
incentivos que nos permitis­
sem baixar os nossos pre,os
de aproximadamente 15 ,;;

.

Teye poi: fim esta reunião
.;;om 05' Ministros analizar' a
situação cliada. pa.ra 'a In­
dústria Têxtil Bl'asileira,
com o maIôgro àas negocia­
ções com o Go\'êrno Ameri-,
cario, .l'efercnte fi. ej.,:porta;:ão
de prOdutos texteis de algo­
êão para aquêle pais. ,

Felei 1:Iin.istro .Antônio Del.
"

fim Netto foi enfatizado que
(j Oo\'êrno Brasileiro prosse­
guil:á com a sua orientação
de estimular e amparar de
tõüa ,forllla 'possível asi ex­

portações de produtos manu­
faturados e inclusive 'produ­
t,es' texteis de, algodão,-
Mhmou que o Govel'uo

Bra,ileü'o não abandonará a,

idéia. de conqUista de Uma

O Mmistro Antônio Del.
fim Nctto ciente do proble­
ma infonnou que o Governo

,

está disposto, ajorne2el' aos

CXpOi"ta.c.ores as' cQl1di�geS
ne':essárias para, a conqui3ta
cid Me!'cado Externo.,

FALECIMENTO
Em Jaraguá,do Sul, fa'eceu na ma(lru�:adil i!e

NltClll, contando .69, anos de idade, o Padre Bo­
râcio RebêUo, (le tradicional faniília blumenau­
euse. Estimado como era pelos jal'aguaenses, to­
dos sentiram com pesar o seu falecimento. Paí1re
Horácio foi Deputado Estadual, e como pregado!",
exerceu a função (le vigário, em, diversas pa.rõ.,
qU\.1,S catarinenses. O sepultamento deu-se 11a

tarde' de ontem" na cidade de Ita;iaí.

Declarou então que o Go­
YêrllO cUuia um crédito fis­
cal adicional do mais 3';'
acima da alíquota' do respec.
tiyo IPI do produto expol'ta­
dÓ

Exemplificando: um pro­
duto comi uma alíquota ele

'�I���- ·.1O Sentido da ExposiçãoI A ASSOCIAÇÃO Blurnenauen- exemplo, c Iôxado em imagen, a ••dedade de um 'em' digno
.

se ele Cna�ores d� Pombo,s superfiCiaiS de caravanas de pes- de medita§:ão sob diversos ângu-
v!veu ontem mais um tha dfi! glo- .'. soas com roupas �()Iorida$ a pera. los, eis que promove a cic!ade e
na com a abertura de sua ma. corer as ruas, da éidade. Mas '

,

Exposição-Feira Internacional, enaltece seu povo, alem de en-
não basta tanto. Necessita-se de 'd A' - .

reafínnando seu alto valor e eon.
vai ecer a ssoclaçao - que e

, mais.
ceito de que desfruta dentre os

"

primorosa e orgulha nosso Esta-

aficdonados que somam a mui·
A ESTRUTURA técnica de um

do.
tos em tôdas as partes do mundo. , perfeito trabalho de divul-

gação da cidade, deve firmar-se
bastante na seriedade dos acon-

Ji,""
�

,

pRESTIGIAR essa mostra é p9r­
tanto um dever de todoNÃO APENAS pelo fato em si

- jubiloso para a entidade
- mas também pelo que êle re·

,presenta. de positivo para Blume­
nau o acontecimento marca mais
uma elapa de nosso progresso,
que é multidirecional. Quando se

fala em divulgaçãg de. nossas cou·'

sas, pensa-se apenas na form�'
deixa1ndo em segúndo plilno a

substância. O Turismo, por

aquêle que sempre sintonizól.l
com a esperança de desenvolvi­
mento rápido da cidacler não ape-

nas dentro dela mas extra-fron-

,

,fecimentos e que êle tenha senti�
do vasto e de amplidã� ilimita­

da, como é o caso da má. Expo.
sjção�Feira a partir de ontem nO:

Pavilhão B da PROEB à disposi·
'

ção dQ público.
' '

feiras - pelo conceifo",emanado
dêsses trabalhos que parece ao

observador incaut� de expressão
circunscrita qU8l"!do em verdade
êle não o ê.

pORISSO é que"o a�onteçjmen­
.

.

to merece ser asslnaJado com

12"; fúria jus a um crédito
fiscal de 8' ( ,

Indagado sôbre o compor­
tamento ê.a alíquota do rCM

,c,ue na atual legislação a­

companha a do IPI 'disse que
isto também vai se veriff.ar
e que já no dia seguinte' os
Secl'etários da Fazenda <los
,Estades assinaliam, o conxê-
11ío neste senti elo .

Assi,rn l:.averá um acrt!r:;ci­
lJlO do incentivo fisCal ao

rCM também de 3 ',; ,

Adicionulmente informou
ainda o Ministro. que será
aumentado o' teto cio finan­
ciamento pela instrm;ão 71
para o dóbl'O, O que na opio
nião . geral representará mais
um illcenti\'o da ordem ele G
a. 7'�

.

Nestas condições o Go\"êr-
110 estará dando incentivos
adi�ionais no valor de 12 a

13';

Ficou ainda m,tabelecido
que êstes ülcentivos se apli.
cariam não só para o Mer­
cado Europeu, mas para a

expf,lrtação dirigida a qual.
quer mercado mundial.

Terão a�sirn os industriais,
a po:;,sibilidade de obter um

lucro maior elU mercados
menos competitiVOS; o que
permitirá praticar preços
mais reduzidos e com a

margem de lucro extrem:t­
mente reduzi:io no mercado
em que se faz notar mais a

competição.

com os

Com relacão ainda ao

Mercado Arnerícano, o Mi.
nístro Delfim Netto men­

cionou o Interesse que o Go.
vemo Brasileü'o tem neste

mercado, sugerindo aos ín­
nustríats texteís vender e ex.

rOl'tar produtos texteís de

algoclãÜ' nus categorias nas

quais ainda não foi estabe­
lecido ccta.

Caso então. i'ôr estabele', i­
da uma cota e houver em­

bargo de mercadorias, G Go­
yérno indenizará o exporta­
dor de tôdas as despesas c;aÍ
resultantes. caso annazena­

bens, eycntuais fretes, etc",

Esta elq:iosição da Minis­
tro <::ia Fazenda fei recebida
com muita satisfa.,ão peles
industriais presentes.

Também o Ministro !\'Iar­
rOl; Prati!ü de Momes, da

Indústlia e Comércio, res.

saltou o grande empen110 elo

Gorêrno 'em estimular a ex­

portaç{lo de manufaturados
t"xteis, Ficou claro o ponto
c;e \"Ísta do Governo de não
sClmente manter, mas incre­

mentaI' a exportação de pro­
dutos texteis e isto imediata­
mente. para evitar qualqtler
lefle;m negativo sôbre 0

l'vlercado Interno,

Espera o Govêrno que os

empreSários texteis bra.silei-
1'OS aproveitem as condiçóes
,ofarecidas e se conscientizem
às. 'necessidade dc exportar
para assim evitar reflexos

negativos e prcjudiciais para
f.mu: in'::lli,lrias.

Grl.pus eSfolares
o Gon!rrTo.dor do EI,/ado,

ClssillOU decrclO criam/o <i(;-'�
1/0>,OS ,;;mpos {;;sculu/'{'.I'. ,H"l­

Lia 11m lia localidade de fkia
Vis/a, /1l1micíl'io de Rea J\','.

grill/W' (' Olllro <,m Cam!,,'
d'Agua Verde, 110 Mllllídl':u
de C{/1l0illllll.l', lJlI<' t!<TerlÍ jllll-

cfOllar 110' mm fc/Íl'o de 11J71.
'1(1/11/7('/11 'o (Jol'l'nwc!{)r Ir')

Síh'f!Íl'a, o/l:ori:,oll (/ COlllpJ'll
da' dn.'a d� ter,.a, locali':..ad,l

110 /Jair/'() Of:cil1!1 ('111 Tlibartlo.
dC',\tirwda ti C01!.I'/l'lIçiio dê /1111

!,rc'dio I!st'ul(ll',

. ... "

aniVerSariO do
Balneário (amboriú
Pl'ogranmção especial está

flendo elaborada 110 Balneái
rio Cau1boriú, a ser ctun:Jl'i.
da i10 próximo dia 20, opor­
ttmidade em que. 1) municí­
pio estará ccmemoranào (:)

ti" aniversário ele EUlallcipa­
ção Polític:a. A Câmara

:Mtmicipal realizará sessão
especial. Como se sabe, o

J3allleà�·to Camboriú foi'

tra,nsiormaclo em mUlúcípio
(;il{ UHJ!, por atcl do cnti\o

Govel'nador Celso Ramos, O
primeiro Prefeito de cam­
bOliú, foi o Sr. Evaldo
Schaufel'. 11 om eaelo pelo
Cllcfe cio , Executi'io Esta­

fiual, Em 15 de' nove:tnbrc de
lS05. foram realiZadas as

primei.ràs eleições do MUlll­
ópio, Sendo éleito o Sr. Hi­
f in.o João Pio, já falecido,
,Atualmcnte o Prefeito do
Balneário e o Sr. Armando
cesar Ohislancli,

Remissão de multa
A j...ssembléía. Lcóislativa,

apreeíou ontem, em sessão'
.éxtraorãínàrta, n Lei do De.

safôgo, que visa conceder re­

missão de' multa e correção
monetárta relativa ao 'ICM
devido por' Cooperativa. ou,
Estabelecimento ! fabricante

cio produtos. aítmentícíos de

ori:;em' animal. O projeto é

de origem gcvernamentaí,
atingíndo também outros es­

tabelecimentos, nos casos de

saiela ae caixas de niadclra

de pinbo. calçados, louças, e

ele pinho, calçados; louças, e

utensílios de uso doméstico,
A bancada oposicionista. en­
tretanto, advogou a extensão

,

da anistia a todos os contri­
buintes inscritos. por enten-

,êer que o projeto original
encara discrlrnlnatóríarnente

o problema da' crise que

atínge os meios empresariais
catarínenses .

Cidadão honoráriO
Em sessão solene, da Câmara:Mimicipal de Mafra,

o Dr. Paulo Konder Bornhausen, diretor do Banco

do Brasil. deverá receber hoje, o título de Cidadão

Hcncrárie; concedido por aquela Casa, e aprovado
por unânimidacle, pelos relevantes serviços presta.
c(os à comunidade Mafrense.

Luto Oficial
No Município de Rio

do Oeste, foi decretado

luto oficial, por 3 dias,

pelo Prefeito Rubens

Lurnmertr, motivado pe·
Ia morte do vice-Prefeito

Eduardo Deplneé. Tôda
a população de Rio do

Oeste, lamenta o passa-
,

mentol visto que o cida­
dão Eduardo Depinée,
era por demais estime­
do em tôda a região.

o Vale do Itajaí
,

MEDICINA
ITAJAt - Preparativos iniciais já estão sen­

do tomados C0111 vistas a realização em Itajai de
1° a ;) de setembro do corrente ano, da sa . Jor­
nada Oatarinense de Medicina, Para o conclave,
já foi convidado a fazer conferencia sobre sun

cspec.alídade, o Dr, 'Euríclides de Jesus Zerbini.

MARATONA
POlVIERODE - A cidade de pomerocle,' pre­

para-se para realizar a 2,a Ma:ratona Estudan­
til de H; a 20 do corrente mês. Vária cidades já
se inscreveram para' participar das competições
esportivas que movimentará todo o norte catarl­
nense,

INDÚSTRIA
RIO DO SUL -- A indústria de Mandioca de

Santa Catarina, de Rio do Sul, deverá brevemen­
te ser reconhecida, pela Federação das Indústrias
de Santa Catarina. Requerimento já foi enca­

minhado.
RODOVIA

BRUSQUE - Informações do Prefeito José
Germano Schaeffer de Brusque, dão conta de
que a filma TriângUlO foi a vencedora da con­

corrência efetuada para a pavimentação da Bo­
devia Brusque-Gaspar. Os trabalhos segundo a

mesma fonte, serão iniciados no menor espaço de
tempo possível.

.

A.LARGAMENTO ESTRADA
PRESIDENTE GETúLIO - Com a ajuda do

Estado, a Prefeitura de Presidente Getúlio deter­
minará brevemente que seja iniciado o alarga­
mento e retificaeão da estrada que liga esta ci­
dade a Dona En"Íma. No projeto consta ainda a

construção de uma ponte sobre o ribeirão que
divisa 0" dois municípios.

TURISMO
BALNEARIO QAMBORIú - O titular do tu­

rismo 110 Balnearia Camboriú, Sr. Pau o WJlle-
1'ich ,está cm plena atividade, visando organizar
a diretoria daquele órgão. Depois será procedide
° cadastramento geral dos hoteis, bares e restau­
rantes do Balneário, dentro das respectivas cate­

gorias turísticas.

VICE GOVERNANÇA
BLUMENAU - A indicação do industrial Car­

los Cid Renaux, para o cargo de vice goverrnador
do Estado, foi recebida com agrado pelos verea­

dores blumenauenses, que na última reunião di\,
Câmara, aprovaram fosse constado em ata, um,

voto ele louvor ao industrial.

REPERCUSSÃO
TIl\lBõ - Repercute fav.oravelmente em to­

do o Estado, o diálogo franco e cordial mantido
pelo Secretár_io da Agricultura, Sr, Glauco Olil1-

ger, quando da reunião dos Prefeitos do .Vale do
Itajai, no último sabado em Timbó. Problemas
agnco as da região foram abordados na oportu­
nidade.

ACISO/70
NAVEGANTES - A partir do próximo dia 13.

soldados e oficiais do, 10/230 RI estarão atuando
no municipio de Naveg'antes, dentro do esquema
traçado na Operação ACISO/70, que visa elevar a

condição de vida de seus habitantes,

DINAMIZAÇÃO
RIO DOS CEDROS - A municipalidade de Rio

elos Cedros a paI til' da próxima semana, c.stará
empenhada na retificação das estradas da zona.

rural do municipio. Novos traçados serão estu-
dados.

'

DESENVO,LVIMENTO
GASPAR - A Comissão de Desenvo:vimel1to

do município de Gaspar, continua reunindo-se
semanalmente, oportunidade em que" são deba­
tidos diversos assuntos de interêsse da comuni­
dade. Tema de vulto, é a instalação possível de
Um "stand" na cidade, para venda de recorda­
ções.

'

r,áftá-íó exatamenie
139 dias

para
..

a conclusão
da DR ..101

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



à lideranrp). e o

oposto, deverão
conquistas pcssoàís

luminares em. po�ição bené."
feliCidade amoxosa, viagens
aumento de .popularidade e

pessoal,

GÉl\IEOS ..,..,., Bom fluxo astral para pôr em

pyidência 'os planQs àe..trabalho e as' intcn·
ç{,es de mudar para melhor êste setol'. Bons
h�cros podem ser esperados.

CA.NCER ,,_:�,: DesdE!' as primeiras horas de'
hoje su.a disposição .será dinâmica e você
preverú, cOÍll acerto,' bom sucesso pelo t1'a,­
bulho que executar, Colaboração;

VIRGEM - Deverá ter cm mente a impor_
tância dZls boas', sugestões e dos amigos que
poderão contribuir para o seu ê�;:ito. Não
se deixe' influenciar demasiadamente pelo!:!
Ol,;(ros,

!i-+i
�

I

'HERA _:__ ,J�'-áça, o que puder nesse dia, um:!

véz que .. éstarÍ! so� ii, influência propícia do
!oc,u mclhoi' dia da setnl\na ,- .Por outro b­
d,-" a influência do Sol lhe promete o apoio

influentes,

ESCORPIÃO Acentual'-se-ão as' favol:a­
bilidades para' a vida sentimental, os con­

ü',tos públicos e pessoais, Exilo assegurado
nos novos ilw('stimentos monetários',

SAGITÁRIO - Esclareça Com detalhes as

idéias impOl:tantes, especialmente ao se re­

lacionar éom p(lI�ionalid?des de,. projeção.
social e que poderão reconhecer' o seu va-'
101 pessoal,

AQUÁRIO' __:_ Procure fazel' o bem q�le
for passiveI aos seus semelhantes, que o

mesmo lhe farão as pessoas be,m intendo­
nudas a seu respêito., Nii.o gaste a éSUlO,

rEIXES '- Suas reaÍ.izaçõcs serão mais
aI:,plas quando· 'excctltad<ls com Objctivida­
dp. e confíança em si. Boa huTuência p<:\­
l'a 2mOl', jogos, subretudo à loteria,·

CASA 'BUER'GERo.
. .

GRANDE VENDA Df INVER,NO
A vista com descontos fabulo;;os ou a prazo

cOl1digÕE's rspeciais.'
CASA .,B.UERGER:
Rna 15 'de "Novembro. 'no 506,

• -.. �
. • ',. � 'l •

EFEM�RrDES
-

Do��f'- ROaE'RTO RENATQ fUNKE
i
\10 DE JULHQ

l,099 - Morre- o famoso herói espunIlI)l p. Rodri­
go Diaz de Vival', cognominado "El Cid, o

C,unpeadol''' .

1. 509 - Nasce em Noyon-, 'Fol'ança,' Jean Calvin, fale­
cido

.

E'.ffi Génova, Itália, a 27 de 1I1áio de
1.564, Fund�u .um dos 1'a1110S do prutestan­
tismo,

1,562 - A· vila de Sáo PÍlula é' ata-cada por índios

dirigidos pJ];' Ar�:rHí, selldo repelidos· 'po'r
Tibirlça.

.

1.792 - Nasce em 'vrcstlp_instcl', Ingl;üerra,
lista inglês Fl'etk<'Íék l\'fan'yat.'

1.851 - "1\forre- llU França, L-ouis Daq�terre,
pio;leiros da' fotografia_

1.865 - Nasce eru }\1a,gé, Rio de Janeiro, Al�lndo
lfuanabara, notável jornalista e esclitor,. [,,-
Ieddo a 20 de, Agosto de 1. 9HL ,

1.871 - Nasce em l?aris, Fnlllça, o romancista Mar-
cel Proust, falecido na meSillft cidade a 18

" de novem).)l'O, de:,1,922-," ,'_'

.

"

1. 382 - J',!1orre cm·Roma; Itália; ': o po�i,à l)l_·.�sneiro .

DOllllngos' ,Jol;é 'G{hi.çah'-es·'·de:Magalhães, vis-
'

conde de Al'!lcuaia, Nascido no' Rio 'd� Ja-
.

lleiro. a IS de' ;Agôsto . de' 1.811, . l'ublic'ou
, "Confeder<Íção dos Tamoios",

.

1.384 - Nasce o famoso dü'etoJ: cinell1atográfico Sam
'\Vood, que fêi. :J:ilmes de sucesso, como: Ao
Ardor do -Chicóte � - A 3a: "Espôsa de Bar­
ba Azul -' Adei.is, MI', Chips - Mulher
E,.-.;:ótiea - EUl cada Coração um pecuc!o,
etc. ,

1,917 - Morre cm· Berna, Suiça, . Emílio Augusto
Gocldi, ol'ganh:ador 'e diretor do M1l5eu de
História Natu�'al de Belém; no Estado, do
Pará.

.

1 ,927 - O <;i�ntista mmricano Artbul' Holly Comp­
tun. recebe o PrêmIo Nobel de' Física dês1e
ano. AlIUrtciol1 em 1923 a teoria ondulat<f.­
ria da luz,

1,937 - :8 inaugurado (l primeiro trecho eletrifica­

dJ ela Es(mda de Ferro Central do Brasil.

'.

Não é mOI1Ii.'''-,IO ri" tll:'('/I1il'
'e II criocão do Fundo (II! Gu­

runtta.: 'fI�S -inoldes -camo c exil­

li" {;(ije, [ai oilOr(lI/w oi! mio;
certo que illí ftu/('� Í!milll'III(,'­
mt'nl{' 'postnvos ui! li�:s.(lç{jO'
cio FGTS. especiahnen:« quan­
do compele c al» iga IJ(J '"nrp/�­
l81dor manter UI)] l"cnltlltl'lro

fúm!o de 1'('WI'I'1I para prever
il.1<Íe"i"a\',Íl'l trabolttistas: Mns
."i 'I 1.:,:r;J·l�/U

-

a,stu.'t"I(),y tllcut(/i!(Ja.
1'''' /!ti legislclção elo FGTS:' ('

qlie de,'em si'r 11l<l11lz't/()S par"
Iodo (J Se/llprc, cO/;!O I"'/:dad!i-
rll crJI1qlÍ'.I'ta ,1O('ia!, "Xlllem.
l1l/Ji:cs ÍlIl!,U:O.\' illl}JcrdvÚl'cis
- ('011/0, por l'1'l'llIp�O, {('(Ibm'
,'(l1IJ ri ",v{t1hi/idade qUO/llio
ocorrer 9Pçiio pró FGTS, (J

qUi' conHill/i l:m ,:fI i/aJl:!! f"­
Zha que será, ('('1'/(1/11('111", cor-

I f,l'ida, !Im di(l. A ;lIú:cl'ia dos

jlll'il'W,\' pan'icic,,\' já Si! prO(lC1Jl"
dUII li respâ/U, dCIl1(JIlMralH1o
(om gJ'lll1de salled,'rit: ql/I? o

ldeclL, CO/'l'eto c CCrlo se"i,l II

nWIIUlel1ção da cSllIbílidade 1'111

CtN/jUJltO Cv/ll li ('/'iaçlio tio F­
G , T ,S,; muitas ,'110 alàn .. dt�­
batL'17l a propriedade, /10 1110-'

mell/O, 1:'711 se impor II es:aIHl:­
r{(I(i{' p(U'(l Opfalt[e.\' 011 /ulo op­
tantes (l p(lrlir do- priml'(ro (l/to

de s('rl"iço, Grandl's 110/11<'.< mr­

ciunais ("111 exp()\'io o kll1/1

CO/I/ gW/lde JU eci.\lio (' êlel'wfo
poder d(! CO tru.'l/('illlell'O, De/l­
Irc os l7Iui",s dmría/l1i>S i'/O­
::/11"1 RussomaJlo, A I'Il1l;(:O SIIS­
sekind, C"sari/lo ir., e mUI.\'

reCl'IIlÍ!/IlI'/l/e doi.\' pro,,,"' ,1'ôteS
�/lIin(JS cujas 1101111'.1' i!sriio ,li!

f irmando cada I"'Z mai,\: (; .

Chiardli ('Ie Pelo/iI,l) {' CiI'J/O
Rufino (BllIIlll'!Iall), . C()/Ii�I­
do, /lira é o mo/h'o, lioje, de
/lO\W crônica,

.

l'rell'/1(li!m<.I' ,abordar 1//71

IISf�l'cro prcí/ico t!(J FUTS qll!
Um trazido 0.1' mdo/'l's CI/:/'I/­

r,'ç â /11(}\'ÍI/l"/Itaçüv tte c'OIl-

1(/.1'. ,'-'pecialJl!:!/lIc {'/li dt'/( /'l11i­
nados ClISOS o A maioria dos

!)(:IICiJ.\' depo.l'ir,írics, qllL' UI!-

dolmente t!JltCIl<i,'u o- / ccebi-
"/l'/IfU ao FGT.':; t'('mo 11111

graJlIJe Ill!f.:ôcfo, p(lf:..'ce que: rai
.Il',"fo dC�('.I'lil1witlcla, IlOj,', pe'
la n"Ct!,\'Ill'Il burccraCÍa imp",\·
ta pela JjiVH, E /all'f:;' ['OI' i,\'1O
lIIcsmo /10 mamel1lo 1'/11 que u

opcl'âl'lo {l/'/:zemll: /1 /I1()'I'fllle/t.

/{Irão dt! sells dl'PÜÚI(':�, é ,\II!'­
meliao a uma t'sperl/, /1('/11

,ll'JllpJ'i! /Jrel'i!. A Lglll1.\' !>a/l('ol'
ule!!c;1Il que cmlJ�Iiz(lI"irl1l 0.1'

df'pus,IOS /1f�I' nspecl/\'ll.\' /IIa­

tr,':.es.· t1 lJlU' é "'·Cl.'\'SUI lO en-

1'lUr todo lIIaterial para pro('('s­
,IIl/l1{!III(J nas aludidas b!(,\{'s. E
illeslIlo os !>(J/lCC s qlle rem

l/1({/ri::.(',\ ("c/J1s {{"l'e4tklll de
� • ,!- ,

Não /lOS perguntem ,'0/110 OIlS(I

qu« O' "comanda "l'/IU'ui "ele /(111 Banco recusar cl/na ordem
L'ol/whilidlwe" 1'I','!'w",' i'<:I' 011 judicilll. Normotmame é ex-

t1qIIP.ze papt'l. AsúJ/J. 'é qite 1'/11' plfclllfo ao portador do A/I'tlI',í
Curltiba. por I!xr:mpló,' I;IC,I"I>ÍU

.

que dev« o mesmo SI! dir'gir à

que o depô,I'üo. s,'j'l ietto "lil) tlj.!t'/lcia; _:to. sltutida, normal-

centro (/(1 cidade, lt',r:i1Iatmt'/l- mente, em 11m 1l/'/'l1bll ��I,. ais-

te, 1/0 IlJOIIH'IÚ(' du rctiradu rI tunte (' Ionetnquo , Evidente-
necessário qUe o ttuercsstuio /1ll'l1!e.l(-' o dt'pú,lúo foi f,-,ilO
se dlrijil 110 Portão _ oua« 1/11 tlgi'nci{l centro, não /f.i por-
,'xc!Il,I{I'lliluúfe são, liberadas (1,1' (/1I.t· a port(ido�' da l/uia ir olé

I} ([!f,! .

tui. cu qua] ba rro, ,I'ó P(I/' j'OI1-

dtl�, -

.

"

'. lat/e do BlInco l!e[HU-illó/'ÜJ.

'< , .'

!.hl.I' mlo·i, sá, ;,ifeJi�l1/enr(':
I

..1.t coiJÚS ficam mll/(() {/l(lÜ'

Vr!'!Uf qual/do ,1<' lra((� de' l,'­
rOI/lar ,lepó.1'i1O jlUlicícrl. Sala'-
1/10, Iodos <tlle qwm10, t/('(IN'­

mil1l1(fll c11l['rÍ'sa é ('olldCllw'((l
!UI 1;,I·tffll do Trabalho (/0 ptl­
gOlllelllo-'dl!s!(1 ou daqlle'lI par­
Ct'lt/, dcve depositar até de;:. 1'('­
ze,s o .�rl�(tnO-/llHlrmO ",�H'II te,

sall'o qUI/lido a ('OIlJI'II11\'iio for
inf.'rior r.l tal te/o, \q//(/w!o o

clemhito ,\('rtÍ iJ:]lIJ] ao 1'(1101' lIa
cC/uhmaçtIo: selldo 1/ úllima

jltp(;�riOí 110 IIJ(O. rJ gIO'f!llfÍ(.l rt:­
cursa! ,'(Ii stÍ li ta: 'li/irire.

Pois lU'111: fdlo o depósito,
aprt.r...·í2.11/{U/O,r; [JS �·azOes cle re ..

curso'- cumpridas a:; t{e/JIais
fO/'IJwlhlutlcs de f_ci, ,\ob�'m 0.1'

aUlO.", l\!("ses l' me,,'.!' mais /ur­

de (e/17 Si' trataI/do de rC('{lrso

ao Tribunal Regio/l({I tio Tra­

balho lh, São Paulo é pro"/h'e!
que o fd/O dem/,}'" (l/glIlI,\' (ll/fJ,\'
pam I'NOI'II(/I'), w;:W () P,"OCL',\­
,w
..:' J{(lI'l'lIdo galllro, de' ,'1111,\ r

[>(11'(1 (f Rec[al/1{JJIII', lzlll'l'râ [(0-

rmlWlJIl'lIlV ,lo aep,js 10, /)1(//5

j/lros c CO/'I'I'C'tio 1I1'l1l:,rúriJ/
PELA EMPREGADORA, Ca­
so 1i'II/UI Yido mali/ida (/ I(cci­
,1'(/0, serlÍ (l Rc-dal1l!lllle quem
l,,\'allúll'ç[ o impç'rü' d;';,"lIdo f!I'
Bll!7CO, prol irlenoU!IHIO li e.n",

cll{'<ir� de s<'IHf1l1ça do qlle,
1!!'e/t.'I/{//mel1tc, superar (> qll{[lI­
t/l/ll depositado,
EII! lI/ll '''''o como, em orl,

/1'0, O Juiz Prqid"I1(,' da JWI­

UI lh- COllciliaçiio DETERM!.
1'>'.4. O LEVANTAMENTO,
fOI"lli!c{Ol1do ao infer,ossado W/tfl

gllio prúpria, I!spl/cffic({, com {-!

impl' rttincia I"om di,crimil/lôa,

l1o/llil1açiio da pessoa que 'I'ai

efCllmi" o lel'amilmento, o Dan­

c� ao qual se dirigirá, e E

QUAL'A AGENCIA,

aiJ/da /t'm' mwl': [Ja]'(1
• 'IIi/CA pcrdú {('Ill{Jo, /1('/11 di.!'-
cu';r, patrelo 011 empn'!!a('o

. ','WI1P/'flll (I lO/'( If(/('lio, I -IIP�­
"liam uma (,()l1dÜÇlio e l'tiO ti')

bairro indh-ado,· c1�tle <7l1'l\C

,wmpre (',\'1ST" 11m alel1t1('/lTe
nw[ oriel1fatio, dL'�f're"arvd('. <'

completamente "pu/' /('1'(1'" l{,'

rúd(i�·. tlf- ,rlt'/{'T11li"a,'�i�"1 ll'gai-,I'. ' •

E aí o Ilobre cídcuh/o (/Im PCi-

.

Po,ssi_ychnente os autores
catarl:nenses terão oportuni-

, dade de expor e vender as

suas obras na VI FAMOSC'
se- os entendimentos com' os
órgãos de cultura do Estado
chegarem como é de esperal'
1:1 bom têrmo, .

UOl local M Pavilhão da
Feira deverá ser destinado à
exposição e venqa de ob-ras
de ,autures catarincnses apro­
veitando o cnsêjo da grande
afluência de públíco visi­
tante à maior feira da in_

, uústri'a de Santa Catarina,

Para t<!-�lt(), os li \'l'eil'os
joinvilenses já se dispuzeram
li colaburar orgarnizilndo ()

setor de mostra e venda das,
obrus que, inclusive, podc-.J
rão ser autograf"das na h\l":
ra,

Assim S<lnta Catarina que
hã pouco no Rio' Grande d)

...

,�

UM ROTEI'RO;Ao TuiüSTA
. ;,,',

, I

�.. ,'I _,

BLUMENAU; 10 DE JULHO DE 1970
..���;=���--��--

bre nWlclÍritJ,ff[ué hu« I'?[(/ ,10-

brel'lI'i'lIt'iq J, llfZ' que .H> poae
je:::!'/' il lib<'J'/lrão se 41"'"'' r a

...1.\1 [autorização da mo ,'illll'lI­

llI('t7o) devldamcnte precncht­
da, . , E qtte a!l'tIrâ judiei')!
.'

nâo I'II/to"! .. , Tudo "conlor:
fIIC tnstruções do DNli" .

(ira:
.

em prltnein)' rut:m:' o
ENfi' j':/lU,iS iria c/III' I(//I;C ori­
<'ltwçllo absurda tiO {J"'Il/(:' de
af:'·J1uJ.I·� ('SCl'ê\'(l" (! nssnor que
"all'lll'â jll,!.'('ial nõo 1'(J�I", S';
um /)e,ícú_) afirll/af':a lO! e.1 1/­

pid(>:;. EIII ·\f'flUI/do .lu=ar r orr;

TI' iustumc nte (J(J contrrro ,

'0 H:\'H
-

fll/'l/,',!S '" Ord"1II ,t"
Serl'l';'" ['OS 25/67, de J di' IV/­
""!II/>ro dI! Zg67,' í/CIIl 6 :2, llt'·
/t' IfIÍl'a·,' illl_'l(je qfl.' /Ia ii ;pó-
1I',çe dI' /1I(1l'i/ITI'lllaç<io f,or (/-

l'arcÍ iudi(,'lIl, O BANCO R
UllRf(iALlU A f-'U/?,\'J;(,l:/<
AS A.1I! N�ef;fI.'Clt!DAS, rll'to

por ,IIUl ('011[11 t' r;s('(), fllc!II,lil'e
fO/'Ill'C.'/I{lo os f( rmullÍrfos (/1IL',
em mui/os CC'SOI, {i/1l'1t1lll'JllC,

.1<70. dfl.bilatvJ.S. ,('(J/lJ'W.I.o.\'" . .J'l
fl('.\',�(Jll 'qUi' IlIi rc('C'/!,,/'. Por

Sul deu UnIa pujante prova
de desenvolvinlimto.' intelec­
tual, poderá ..

, dã-h . t"mbél11
ao. resto do Brasil' nesta VI
FAMOSC dl'm:mstrando que,
COmo se fazia Cl'el', aqui não
só se trába-lha na indústr1a,
no comércio e na agro-pe'
cuária, mas, igualmente na
vida cultUl:al,

'

"

l.ib�rati$mo; L.iÕ'l!rdade e

Cultura e A Id�jil dE> Uma
Ciência Soda I.

Duas noves edições na co­

leção . "Cultura, Sociedade,
EdUCação", que ,Aní�io. Tei­
xeira dh'ige para a Co�npa­
nhia Editora 'Nacional aca­
bam de ser pllblicadas,

Vma delas' é 'A idéia de
uma ciéncia 'social, de Pc­
ü'r \Vimh, em tradução de
Anísio Teixeira e Vera F,
de Ca;;tro, O livro tem como

subtítulo ue sua relação cem

INDICADOR CO�iERCIA L DE. RI.iTMENAU
AG�NCIA DE TURISMO

Turismo Holzmann Ltda. - XV de Novembro, 1458.-
1',0. andaro'".

ANTIGUIDADES
POl'tllbello - Roild - Rua FloriaM, Peixoto, 56 -'- fundos,

ARTIGOS DOMéSTICOS

Casa Wil1y Siev�rt S/A, - XV de Novembro, 15�
prosdócimo S/A,: _' Rua 15 de Novembro, 900,
.j:.ojas Zadrozny S/A -- XV de Novembro, 1244.

ATUALIDADES MASCULINAS
Casa peiter - xv de Novembro, M9,

AUTOM6VEIS � AGC:NCIAS: E CONSeRTO
Volkswagcn _:__ Cqm, de Importação e EXjX)riaçào
Blume-nl'lu SIA., Rua Itajaí 881 - Fones 2,2-0750, 22,,0757,
e' 22-0759. .

.

Chellfolet _ cáSQ {tqyal SIA, .._ Rua 7 de Setembr?; 1366

BOUTIQUES

Jane prct a Portel' Modas (Exclusivamente ImpeJ;c!Uc e

Cae:i1arreD - Rua Petrópolis, 342

A Gôndola --: -XV 'de. Novembro, 96a' _ Junt\) ti 'rõ:r;re
da Matriz,'

.

CALÇADOS LOJAS

CaJçados Buer�er _ XV de No\-'cmbro. 456,

CAIM· E MJ;SA

0a.3<l, Flnmingo - Rua XV de Novembro, 367
Casa Peiter - XV ge Novembro, 553
Loj�s Hering S/A. � XV de Novembr(l, 759'.

CAMISAS·LOJAS
Camisaria Buerger - XV de NovemtJro, 456
Lojas HEn�NG S/A. _'XV de Novembro, 75�.

.CHOCOLATE
BOIl1boniére Orion _ Rua 'Marechal Floriano Peixoto, 32,

'. CONFECÇÕES
�ojas HERING SIA •.-,-. xv de :t'iQY-e�br�, 7119.

CHURRASCARIAS
Churras�-aria Adolfo - Rua 7 de Setem1)l'o, 76Q
Chunascaria e Bar Cc.ntínental - Rua 7 de Se,tembro, 560

CRISTAIS '_ LOJAS
Casa Willl Sie\rert SiA, - XV de Novembro, 1526
C<lS'I 'Husllflel S/.A, ...,.... XV de Nov('moro( 801
CASA MOELLMANN S/A, -

.. XV de Novembro, 1091.
Lojas HEIUNG �/A, - zy d� �ovemQro, 769,.

FA��CfAS
Drogaria e; Farmácia Catarinellse S/A":"" xV d� NCl"" 542-
Farmácia S�nitas' ..:.:.. XV de No....embro, 591, ...

1502

. FOTOGRAFIAS - ARTIGOS E E;:QÜIP_
Foto Di:etz ..:__ Patire Jacobs, 16 ,Junto à' Tone da
Matriz).

.

ÓP'J;'.ICA HEUSI - Dine Foto
.,

Fotà\:ói?i as Eletrônicas
Rua Paci:l'e JacOO$ n9 14 - (JlWto à Tórre da
Matriz);'

.

GA.LERIA
AÇÚ - AÇÚ - Arte - x - Artesanato
.t<.ua -ÃV de Novembro, 1176

HOT�,� .

Grande' Hot�l l3-hlrnt'fHHI - Alaméda Rio Branco, 21 -

fo�es: '22-04J5 e �'Q288
r 'J' _. "/

Hotel Rex - Rua 7 de 'Setembro,< 640
Hotel Glória '_ Rua 7 de Setembro, 954,

JÓfAS - óTicA
,,',

Casa Husaclet' S/A: - XV de Npvemn.ro, 801.
. LAN�H,bNETES, .

Lanc,hónete' Ali'Cc - XV de Novembro, 1392
Kipão Lancl-I'il:s - Galer� Bus!'h,'

l'lINGERIEIf - LOJA�
Lojas Herüig 'SiA, -� XV de NnvembJ;(l, 759,

LIVROS � lQJAS
Livraria e Gráfica do Va1e",S/A. R�a MaL F10IiaD�

-

Peixoto, 31' ,

.

Tipografi� e Livraria :Blumetiauensé SIA :-XV t;\e Nov, 819-,

MALHAS'- LOJAS
Lojas l-Iei-i1)g- S/-A - XV 'de Novembro, 759
Posto de Venda.s' de. Malharia ThiemanD no BaIrro
da Velhl.1. - Rlla João '-Pessoa, 11lii

MODAS - LOJAS
Buerger - MOdas - XV de No.vembro, 506
Casa PeiteI' - XV de Nov�mbro, 506
Casa Willl( Sleve�'t � XV; de,)''::wembro, 1526
Lojas I:lerfng S7A, .:__ XV de N'ovembro, 7:;9
A Capital -----'- XV de No\'-ell)b:tú, 415' ,

flOSTP� o,e SERVlÇOS
Auto Posto "7" Ltd�. -, Rua 'i de Setembro, la8�

RI;:STAU�ANTES
.

Res{aur��te. e ,C@feitari� Aquar�um SIA,
XV de Nove�bro,. ��3.

.

Cavalinho Branco - AI. Rio BrancQ, 165

SÀLAO.DE BELEZA :._ GRANOi= HOTEL
Anexo' ao Sa'l�o '{_Ie· ,l\1árn:w're 'uo andar 'Sacia,]

-

Fone,!!: Z2-04:1&, 2,2·0288

TAPEÇARIA
CASA PEITE� _ XV de No.veD1bro. 5J9

fECln.oS
Lojas PAUL -,- Tecidos - e - }Ied<lll - XV de Nov" '701

TOALHAS

CaSl;- FlamhIg0 -.''XV de No\'embl,'Q. 367
Oll'sa PeiteI' • Toalhas - XV de Novembro, 519
Casa Buerger - XV de Novembro, 506
Loja� H_erillg S/A. XV dI'! NQve!pçro, 759.

<; 44 P.

cutro latia, hei ('(/,10:.' CIII qUi'
o (IP! nirio .. qu« 1'('; levantar o

de.-,ó.\-- f(> não PO,\'\lIía ('(1/'[(''''(1

proiiss.cna}, XCIII ao ('IIIPO da

(1\ fio, ,'mw) I/{IO li possui /10
IJIOI/H'II/() do l"l'(lnWI11?IP}. A
matério, par l'.\'{f ou {�'{lt1é:e
motivo ou dcixo« d« .H'r "1'1''"­
(';t1da pelCi S('Ii1!!IIÇll, ou /U/O

[o! conhectda pela U/I(61'1l(I((e

iudlc ',Í/'ia, 0/1 - M"{;'('�L' filial.
- mio fl.i II t[r·('i.liiO"'-(.'IIII/P! idl1
11'" {a pcr:o, All1.1' (lI' Bnnros
(aqui por impu I'i!'r/u ao li Y f-J J
exi.r:t'm a tartl/ll'ct J:>roJ_s.I·:O­
!lal rara trunser'ciio do núme­
/'{.'., Ct,1l.\11l1!/O ÍlIlpnsS,-,\' fllI/lUI.I'

1'1';;<'.1' il/,\'lrll/Z,I{1()/Iil'(':,I' e qUi'
/III" .{)fJt!t'/I1 .\('r slll'<'l'I1dtJç, O
frt:bul!llIdo/', I'1',Ç�'sp,'rad(), ,'é'/II

apoio lU:IH tln1pt;.ro CTn "luj n.�

('(lI'OÇ l'l'l'f,'J'(! p<'rde/' (, d!'!',;' iro
,'qui/lldo p<,qll�1I0), l_.{)(/Il ,O'U"I_
do em fm'o/' d(' Delis SU"I'
qll,'m u "pouco qUl' lhe /'1'(/ de.
rido.

. D;' qlllllquer ;llal1('jm é im­

pc,HtrÜ!.O C!{l,', () BiVfl 1(l1lJ!' pl',O­
n,lé/lcias III'!fe1!1('s a rC,\p"1I0,

.OTAS
S

Carlos Adauto Vieira

a filosofia", e se constitui
numa tentativa de localizar
os estudos socids, consideli;\­
d,is como um grupo, 'no ma­

pa intelec�ilal, com atenção
é�pf;cial às relações dD gru­
po, no mélp� �ntcle..:tual, cum
uLençiio especial às relaçõ'ê's
do grupo tum a fUosJt�a,
11';1' um !adu, (J com as cien­
Cil<s n"turais, por outro,

O autor sustenta que 11

re'lação cntre os e�tudllS 50.­

ciais c a filosofia -é comu­
Ilh,'me m,tl compreendida,
d('vido a certos con::eitos er­

rados sõbre a natureza da fi­
los"í'la, e também devido a

1IJ11J 1l1lerpl'etaçao inconeta
de certlls contribuições de
\\'lttgenstcin' (alills. bem dl'­
nüg.. t.lo', nJ' 131'asi!), O autor
examina alguns concei LOS
USWllS de eSLudos Si)CÜÜS e

eXdl11ma algumas idéias de
lllaior influel1t:ia de .1. oS.

ihl"l, PartLu e l\l..x Weber,

Segundo o Times,. de Lon­
dres, "êste é um pe.queno e

<;,;!'«Jo.:;O livro, E indis(:uü­
",cImente a m<lis viva, pene­
trante e genuín<l resposta
ate hoje dad,j:l <lO jUlZO con­

sagrado dus últim:.>s U110:; úe

que a filosofia política el'a

coisa morta, Aqui está um

joyem convencido de que os

mais velhos estavam lodos
cnganados, (, o ,) segundo o

<'ULor, o problema central es­

tá em ci.lmpn�ender que "

natíu't:za dos fenômenos so­

ciais em geral pertence à
filosofia" ,

Cinco'capitulos compõem
o livro: 1, Fundamentos ii­
IClsóficos. 2, A natureza do
comportamento signiflCatl�
"o. 3, Os estudos ;;:lciais co­

m J -ciência, 4, A mente e a

saciedade, 5, conceitos e

ações, Completam o livro
uma bíbliograf1a e 'um mdi­
ce remissivo,

'·0 outro livro cOllsiste na

reunião de d0is pequenos
tlao<:'1hos d� John Dewey,
de quem L'i.nlsio Teixeira foi
iii,cilõU1<l c, neste caso, tra­
dmG!' também. Intitula-se
Libel'alismo, liberdade e cul­
tlH'a " N o original, os livri­
nhes Cl'alTI Liberàlism & So­
dal Action e FrecdolIl aild
Cultlire, E$�l'itDS 'lia década
de trinta, marcada pelas re­

v0111ções tutaHtal'ias do na­

zismo e do fascismo, que su­

cc(i('ra, à revolução comunis­
ta, ambos O,S documeJ;l.tos ga­
nham na década de 7U indlS­
cunvel autJl'idi:\de, Conlo diz
o tradutor, "acreditamos que
à afinnação de' fé de um

tbs malores filó:,;ofo8 con­

temporâneos na liberdade,
'na dcmo",xacia e na' revisão

.
dI} liberalismD como poli-
tICa fundamental dos dias
pn,sentes, constitui uma li­
çãv c um exemplo para a

'l1vssa atualid<lde",

Ei:,o alguns elos capítulos:
.

A história d.;! liberalisIllO,
A crisc dY 'überaüsn:io, O

pru1.llt'll1a da liberdade_ Cul­
tura e natureza humana, De­
lllocracia e natureza huma­
na o Demot:l':.cia e Américu,

Evidentemente, não são.
liy:ros - tanto o de '\Vínch
como o de Dewey - que jn­
teressmÍ1 a uma ampla fai­
xa de lritor·es, l'LleSmo . le­
vando em conta I,) apreciável
SLutO ed�torial que se nota
no Brasil. Mas é iJlcgáv�l
q_ue repl'eseiüam uma con­

tribuição altamente enrique­
c�dora e cstiUll;lJante para
nossa b1bliognl':t:ia de alto
nlVel, pelo valor dos auto­
res, pela llall,lreza do.S traba­
lhos e - é bQDl. frisar - pe­
la qU<llid�de dilS traduções,
.SOas capas também; diga-se
u..: j.:�..;-"-..r�C,·.l.

Depósitos
pura evitur 11\ ('(I/I!Ii,S/i!',1" que
l'sri'io sendo ye/f;_ldo.\. T<!I1�ns
(','I'I"::.a absolura clt' que ,<l' tais

[aros fOJ"t.'J11 �('1 (1:/0.\\ l'JJl {[U!'J.Ç

pránric«; ao conhecimento dos
J1I1;;.;'.\ qtt« firmam til' própriO
pnoho "olvurás que não r(J.lt.�ln"
vai huvcr tnu.ta ccrreriu, e

PO,\I/I'l'flllc/lh' {' o tn pticaçôes
mui:o sérias 'alé rr:c,\J1JO para
OI' il/f"zi:;.t!s buncúrios, '1IH' em

ií:,il11a LJP1t;llr.:e. ('''lin·('godos que
siic, l'SI{í(1 apenas . cum] rinao
ontens ,\llpr/'ior(.I' o /\:,.1.1' a rr­

(,I/\(/ di! 11111 111,.,11',1 hulic'u: pu­
de (!("!CnCf'Or (,'/é mesmo cm

l'/'I.\tiá 2l/1('1/;(//{{, além //(, 11'{;-

;:l'/' COII.\('qi";l!cias P:/I(ÚS cle
[.11 a-l'id(ldl.' .

(Jue/ll j í l!TlPI'OIl d{,.'l,hi!n,\'

ÍII'iida:.I', ('{l'nn nós temos ídlo
(jll�.j,(·(' (lll.f} d;'dri�t!H�/n:{'� con! r�

/llilrLÍ II H'racidade di! nO.IS'IS

(,'lcg(1�'c}es, {' fOrllUll'lí r:óm ('0-
1'OW,:O lU} ,!.!rÍIt1 !!:crn/ ljue jd .��J

jaz semir, 1 I'G/Il-S<', p"/s. tf(>

l'l'ílÍ('(l r:clISlf/líil'CI, tli--,I{inada (T

I/It'[hol'll)' 1//11 sisll'f)l:1 quI' 1:',\';.1'­
I', l' 'II/L' "I/IÍ aTVCSl'lI!llndo 'fa­
/!ws IJUI' po,lelll ,\l'/, sfll/a{/tI,�

(/fri!l'l'S dl' sl/l)ples c t','CI1F'llfirr
cf"Cl/lar do BC/I/('o X,K:o/tul de

lIabitaçll(l.

.fn"..... Ih
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Trem rápido 10 São Paulo é desafio á técnica.

.

.' .
.',

Planc:jádas cdesi:Je: 1941,; .as rata- que as d6 oníbus,
'

na

variantes tiveram .o serviço base ue Cr$ 16;00. A. par-
de terrapleaagern. üliciu·do. . til' de gosto as .aiitomotrízes,
em 1942 e no anti seguinte,. mais' ccnhécidas . ccmo . "llto­
estava con�luido o de "infra- , Tinas", farão o mesmo per­
-estrutura, na extensã.o de curso em e horas e 40,mí-
3,,� quílQJnetl'Os:. '. nutos e as passagens .. terão
A primerra grande varian- preços identíccs às dos trens

te, em Paratei, C0J11.75.· qui- de aço, que também
.
terão

Icmetros, "foi'. llll,.JJida· -c111" cabinas, C<J11J 2 leitos e ba-
14'*;.;1 e só .termiriou 11 anvs nheíros individuais, a CxS.,
{l<.:pvlS. 'Em 1l:1ti7, já com tri- 55, 34.' '.

lhos s.)ldad;)s e dJi'il.lentes OS DJV;1S horários" dos
de cOl1creti. armado, foi trens entre Rio e São Paulo
terminada a variante 'Floriú­
nO-AguHlas Negras,' c O rn .

.

;;;; Z\J": qtúlôm:tros.-

RIO .'� A rcducão do t&in- at6 'o fim do mês esse tem-

po de viagem entre o Rio e'
.

po será l'etlúzÍdJ em 20 mi­
Sâo Paulo foi um desafio que ".:put,o·s; p_:ris estl)r�ó concluí­
a Rêüi Fer.ro\'i':'l"Ía Fédéraí das as'· experiências das va­

fé' a EArada .de Ferro Cen-
.

ri antes. E,'l�riLno'-Aglllhas Nc­
trai do Brasil fizeram. à té2'- gl'aS,., QuHuz-L;!vrinhas e um
nica nacional. Além de mais' u eeno próximo à Cachoeira
rápidas, as viagens de trcm :

Paulista, 'no' Lta1 ele 100 qui­
peles 13 variantes em cons- ·ltrD.dr.os: de Iinhus.
U ução, cem trühos sild..dos
e dormentes de ccnereto :ar­
mado, serão também mais
;;eguras e conlortaveís.

O percurso não padetá ser
feit3 em 8 haras, como pre­
tendiàni alguns técriiz'us; de­
vido às subidas' ing'remés da
Serra do Mar, porém a ·par­
til' de dezembro do 'prôxrmo
ano será passivei completá­
-Io em 4 horas, ou seja, 5
horas" a menos que o tempo
atual.

.

A partir da próxima quar+
ta-feira a viagem 'será feita
em 7 heras e 45 minutos e

o trem de aço saírâ, si-
,mwtaneamcnte, do Rf"· e de
São Paulo, todos os dias, às'
8 e '15 e chegará às 15 e 55
com a passagem custando
Cl'S 13,67, ou seja, mais ba-

.

A grande vantagem das
VE'riantes é a elimínacão
quàse tátàl de curvas fi ram­
'pas, permitindo que os trens
desenvolvam velocidade. com
m::J.<:"T 's2gurança, 11: s S as

obras estão sendo' executa­
das, Cm grande parte, por

. meio de financiamento do
Banco N<tcional de Desenvol­
vimento Econômico, 'no to­
till de 16 milhões de cruzei-
1'OS,

:.� .',

'BeTão; di" m-dcíra, 5 (' 30:
de aço, 8 e 15 e 23 c 20: (\u­
t"l11Jtrizes, H3 heras.

. Os trens ele aço, com <1,
vagões, terão capacidade pii­
Ta 320 passageiros e as au­

tcmctrizes, com 2 carros, pa­
ra 160. O únLo trem que

. tel'á cabines COIU leitos se­

rá: o noturno, conhecido co-

111:> "Vera Cruz" que sairá às
23 e ,O e fará a viagem em
9 horas .

__, cá BLtJMENAU, 10 DE JULHO DE 1970

Com o Presidente. o I'iano
de Irrigação do Nordeste

IBDE promove a' defesa
de planta� Lla::namentais

......

A população de JundiaÍ
(124,368 habitantes) coloca,
aquéle próspero, ffi'Jl1lcipjo
paulista em' l(}0 lugar entre
os miús populosos d>J Esta.do.
Situado na chamada zona in­
dustrial do planalto atlâ.utico
e a 60 quilômetros da Capital,
conta hoje com tul1 im.portan­
te parque lndustlial, o;)de
trabalham cêl.'ca de 20 mil
pessoas, das quais mais de 17
mil são operários. A !.üta ta­
xa de populroção urbana
(71 C;;,) e a predominância da
atividade industrial não impe�
de que a aglicultura consti­
tua inlportante fator na ero�

llomiw nninicipal. Jundiaí é
um dos grandes produtores de
uva do País; com uma safra
anual superior a 13 mil tone­
ladas, especialmente de uvas

finas de mesa, Há,também,
no Município importan.tes
cult.uras de. tomate, pêssegD e

morango.
.

Jundiai mcl1ú-se
entre 03 maiores prooutores
de morllngo {ia AmériCa. dO'
Sul prod.uto que, juntamente
eODl a uva, está em pl'imeiru·
lugar na relação dos produtos
ag;t'Í.colas exportados pelo Mu­
nicípio.
A indústria de transfonnu­

cão reúne 4:83 estabelecimen­
tos. dedicados aoS! mais varia­
elos gêneros õ.e inrlústrias.
Monografia de Jtmdiaí, pu­
bIícada recentemente pela
Fundação IBGE, revela que
20e;;, do pessoal ocupado na

indústria de transformacãi)
pertence ao setor têxtil, lÍi%
ao de minerais não ·llletáliros.
13 c;, ao de mecvnica e 11 ';"0
ao de produtores' alL"llentares,
Quanto ao valor da produção,
a indústria de Pl'OOtitos ali­
mentares representa. 32% 00
total, a têxtil 13%, a de mi­
nerais não metálicos 8% e a

. de matedal de transporte
9 r�" Pai.'ticipam, ainàa, com

destaque ca produção indus­
trial do Município os' t;éne­
ros metalúrgica. química, ves­
tuário, calçado e artefatos de

. teCidos, llladeirÍl- e bebidas, /
Além de sar servido J)Dr ex­

celente rêde de rodoviaS e�-
'

taduais e municipais, JUlldjaí l

é um dos mais importantes;
centros ferroviàrios 40 Esta- ído, Nada.

men.
os de três li- ,nhas atingem a sede mUll!ci-

tpal; q1a I'a\1li�. <:l.e Estradas!de Ferro, Jl)strllda' de Ferro �
Sorooabana e Estrada de Pcr- M
l'G Santos-Jmuliaí. (IBGE) I:. r.===================:==================�

AUTO COPA 70 RIO - O Ministro Costa
Cavalcanti; do Ir;.J;el'ior, <lpre­
sentou, ao Presidente M.écli­
ci, o. Plano de Irrigação do
Nordeste, que faz parte '. da
primeira etapa do Progl-ama
de Integração Nacional e

que prevê para filis de 1974
a entrega de 135 mil hecta­
res de terras irrigadas,

.

Disse' que, além de ae'ele-
1'a1' os' projetos. já em curso
- como o,de Bebedouro' c

Morada Nova - determinou
o inICiO da Execução de
novos projetos a partir de
janeiro de 1971 e com os

recursos ora destiüados ao

setor de irrigação.
O Presídente, durante o

despacho, pediu 110 Ministro
completo estudo das . conse-

AG'OR,�t\. PilHA V,O(_;Ê 1�:
ltl��NEmA

.

NIAIS
DE ADQiJ.ilIR O 2SEJT

llITT\01't1ó"tTEL

NACIONAIS DE TôDAS ASVEICULOS

M_._t\RCAS.

Financiamento de 6-a 36 meses BRASíLIA - o presidente
do Instituto Brasileiro do
Desenvolvimento ,F 1.0 restaI,
Newton Carneiro, baixou )JG,­
taria prclbin::o a coleia, () co­
mércio e 6 trans.[:ürte de pLm·.
tas 01'nament-ais das fio ..e:.;t"s
natw·afs. A coleta üe p;an-

RUA 15 DE NOVEMBRO, 1439 FONE 22-0574 � BLl)_MENAU
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REVENDEDOR

.

AUTORIZADO'

qüêneías imediatas e fuíu­
ras !lOS niveís econômico e

.social para a Amazônia e pa-
.

1'a () Nordeste, em decorrên­
cia do Plano de Integl·ação.
Quer também o presidente
manter-se informado das
med.idas oe coordenação a

cargo do Ministério do In­
terior, necessárias à b;:;a exe­

cução das obras a serem rea.·
lizadas na Amazônia _ In­
teressa-se, inclusive, pelos
setores de saúde; educação,
saneamento, e pormenores
_como a possibilidade de
existirem tribos indigenas
no ruteiro da Tl'ansamazôn:i­
ca, problema de migração,
de posse da terra, de tIpOS
de lavoura, e muitos ou­

tros.

tas em vias de extinçã.o, de
'agora em diante, só será per­
mftida quando provenientes
de 'orquídiál'ios ou empreen­
Óllnen.tos horticols:s já' regis­
ti'a.dos no Instituto, Não Exis­
te nenhuma proibição- pal'a

.

a

colet!). de plantas que se des­
tinem a fim, científicos, des.­
de que os interessados consi­
gam, previamente, a autori­

za�ão do lBDF.
A exportação de plantas 01'­

múnentais . provenientes de
florestas· .' natm-afs., principal­
mente. as: de flora epífii;;ls
(como a família das. orquí­
deas), SÓ será pelmitida: a fir­
mas ou empresas que possuam
viveiJ.'Os, Ol'quidarios ou esta-

. belecimentas similares, me­

·diante wn certificado espe�
cial dó Instituto Brasileiro do
DeStlllvolvimento Flores.tal.
ll:sse certificado dever[\.

.

regis­
trar os nomes das planta::; a

serenl. colhidas, a id011eida-dc
da

.

procedêneia e as con\'e­

niência.s ecollõmicas e Ci'Jll­
tifica'S de sua exportação.

A produ�ão
industrial
em Jundiaí

Subllersillo aponla
terror

RIO (Transpl'ess) - A Prímeíra Re';'
g:iio i\Ih�ml' nberou {} depounenco uo
subversívo Cebo Lungarecn, lLCLo na
dia� pelas au.onnaues muuares. AlciJl
de seu depo.men co, em que 10_UCCe uc­

talhes b2--;Jce o terroríamo no r ais, LU.U­

ga,l'cHi, que era membro da Vangua,,'úa
l.OpU a.r 1\.cvojucionál'la, dIrige um ape­
lo à ]UVClhuíle: Lungaretrí, nacu.al (te
Sao :cal!iÓ, tem 18 anos, é SOHeH o e

.

a suava no serviço de mteügeneía da
VPR, órgão filiado :i linha ct.mumsca
chinesa.

quer vantagens no jUlgamento de meus

:.lWS, mas 'apenas prestar um serviço à
[uevntude de meu País e que todos os

que abandonaram o caminho da justi­
\a e do progresso que recunsíderem seus
a.os e sigam meu exemplo. É o melhor
serviço que poderão prestar a seu Pars ,

Que a paz seja afinal implantada e que
juntos empreendamos-a construção de
um Brasil mehor. Que todos saibam
que essas minorias às quais pertenci or­
ganham-se. como verdadeiras socieda­
des clandestinas do crime e do terror
e que o seu. objetivo é matar e destruir,
que sua intenção é envolver o Pais nu­
ma sa.ngventa guerra civil que trará a.

anarquia e a morte ao- solo brasileiro.
F (lU� todos reflitam sõbre isso e pesem
cada atitude antes de se. compromete':'
.rem em idêntico destino, Em dois de
ju;IlO de 1�70"·

o APÊlO
É o seguinte o texto do apêlo de

Celso LUllgaretti mtítuladn AO llUNDO
E AOS JOVENS: "Ao mundo qUC10 .iu�
formar qué o flue se passa no . Brasft
es.a mui,o I011�.e do que uma ímprer.."d,
tendenciosa denuncia. O que há, aqui e

que pouco a pouco esses grupos mmo­
l'ÍLários váo tombando 80b o pe"o ua ali­

. tipatia l}{)llular, pois o hrasileiro e:'La
longe de aceitar qU'e o levem à gue�'l'a
e ao derramamenw de san�'ue de C(hU­

pJlLl'iotas, Jovens! l\lantenham-se uni­
dos às suas fail1ílias, lião deixem que a
impaciencia pelas reformas os levem à
loucura que �e tenta' inJpftntar, (:ÚD1'
pl'eendam que o gl'ande Bl'a"il que to­
dos procuramos cons'tl'uil' não selá fru­
to do fanatilemo de iriinO-:-hús, mas 1)1"0-
duto do trabalho coiedvo. SO em paz
êsse trabalho' frutificará. Que os toin�
b:tdos até ag'al'a nessa guerra inútil se­
jam advertência para os muhos que'
possam querer envoivel'�se nela. E que
êsse sangue seja o mínimo' a derràmal',
pelo ad"'ellto de um dia ell1. que .não
mais ,minorias ahH!inadaS cQmprome'';'
tam o anse:o dé piogreSSQ das minorias
trabalhadoras. De livre e espontânea
vontade eu lanço esta 'advertência, ni)
instante em que rompo com o mundo
de crimes e violência e voito ao convi­
vio da família brasileira, Que todos
saibam que com isso não espi!l'o quais-

TRIBUNAL
RIO - Os tenorÍstas tidos como

perdidos para a càusa f.ão julgados 1)or
um tribunal revolucionário dentro de
!:Uas organizações, com competência pa­
ra aplicar a pena de morte, cumprida
com fuzilamento. A revelacão está con�
tida em documentação libérada: pela l�
RlH sôbre a Vanguarda Popular Revo ...

lucionária, que teve sua liderança dis,.
persada. restando hoje 9 ex-capitão
Carlos Lamarca." Foi distribuída tam:­
bém vane da declaracão de um roem.
bro da }iclerança da Vi'R. Celso Llln­
garetti, de 19 anos, que decidiu aban�
(Ionar a prática terrorista e conclamar
os jovens que façam o mesmo,.As. au�
toridades milHares revelaram que a
VPR está agol'a pràticaruente reduzida
à liderança de La.marca, tlep!>is . que
Celso, que era membro do ::;etor de in­
te'igência da organização, foi prêso no

Rio .no dia 15 de abril deste ano. Seu
depoimento fez muitas revelações, al­
guns pormenores já conhecidos do I
Exército.
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)il FPOLIS - 05,30 ; -03,00 - 08,30 - 09,00 - 10,20 - 13',00 . 16,00 - 19,00
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:I[ POMERODE - 06,00 - 12,30 - 16,30 - 13,00 - 20,20

':11
VILA ITOlT-

I: FAVA - 08,00 - 10,00.
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)
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--.....(·::Mli••:;;:� ....�AuTD VMC�[J CATÀRINENSE
PARTIDAS 'O'IARJAS" DE BlUMENAU PARA:

18,00
18,00

20,00

0135, - O horário das 08/00 horas é realmente direto, de Blumenau a Flo­
rianópolis, com duas horas e meia de viajem e o dai 08,30 semi.
direto, com apenas dez minLf,)s de parada em Itajaí.

•
•

Depulado (rili(8 GOllêrno
Estadual: eslradas rDin�

O. Deputado Carlos Büchele foi à tribuna ·dà.
Assembléia Leg-islativa para criticar· o· Governo
Ivo Silveira, no setor rodoviário. Disse o parla­
mentar que na região do Oeste Catárinense as

rodovias estão em péssimo estado de conservação
e quase nada se tem feito no sentido de melhorar
os traçados das antigas picadas de colonizado­
res que ainda hoje servem de leito para as ro­

dovias da região. Salientou o senhor Carlos Bü­
chele que estâ sendo construída nma rodovia,
que liga Seâra a ConCórdia, e que a mesma já.
se arrasta por oito anos, tendo o seu traçado si­
do alterado por várias vezes, Concluiu o parla­
mentar pedindo. providências do GOVêl'110 do .Es­
tado para a melhoria das rodovias de sua região.

fõro na Vila de Paial; Muni.
Cípio de !tá.

Cartório
Eleitoral

o Deputatlo Elgydio Lu­
nardi foi à tlibnna' da AL
prestar infórmaçóes da men­

sagem telegráfica que rece­
beu do J1ÚZ Eleitoral da 3"
Zona. da Comarca. de Cha­

:r.ec.ó. Rubens Córdoba, em

que aquêle Juiz Eleitoral in­
forma o nÚI11ero de elitores
que foram colhidos na Zona.
Eleitoral da Comarca, de Cha­
pecó.

I ,
�

Conforme informações do.
t

Juiz, ° nÚfiel'o de eleitores
daquela Comarca aumentoU:
para 26.347. Prosseguindo em.
suas conSiderações, o Depu­
tado Elgydio Lunardi congra­
tulou-se com os esforços de
todos os juizes eleitorais do
Estado, que muito fizeram
para que �e alcançasse um
maior número de eleitores pa�
Ta Santa ca.tarilla, bem com
ao GovCluador Ivo Silveira
que forneceu ao TRE recur­
EOS para esta campanha.

Voto de Pesar que constasse dos . anais da
Assembléia Legislativa, um

voto de pesar pelo falecimen­
to, nesta Capital, da senhora
Olldina Manger_

Os deputados João Bert.oli,
Bermelino Largura, João Cus­
tódio da Luz e Hélio Carneiro,
encaminharam à Mesa da
Assembléia'Legislativa, e de
pronto obtiveram o deferi­
mento do Presidente Pec]ro
Colm, pedido para que cons­

tasse dos anais da Casa um

voto de pesal' pelo falecimento
·do senhor Eduardo Dupine.
Também o Deputado Ivo
Knool reql.lereu e obteve para.

Utilidade Pública

Foi aprovado pelo plenário
da Casa o Projeto de Lei nO

28/70, de RlltOl'ia do DeputadO
Fioravante Masso1ini, que de­
clara de utilidade pública a

«Sociedade EspOrtiva e Re­
creatinJ. EstréIa», com sede e

CORRETORES
o GRUPO HALLES, após prcfundos estudos, obteve pleno suces­

so em organizar novo.s e inéditos sistemas de vendas no setor de inves­
timentos.

Às pessoas com idade supericr a 21 anos, c�lln ou sem experiência
de Mercado de Capitais, ansiosas pc:.ra iniciar carreira, proporcionare­
mos uma total independência econômica e realização profissional, e mi­
nistraremos um curso de vendas, gratuitamente.

Favor .apresentar-se à 1iLUVAL _ Distribuidora de Títulos e Va­

lôres Mobiliários Ltda., à Rua 15 de Novembro, 714I dúrante esta sema­

na, no horário comercial. Procurar o Sr). ADElMO.

'�- �.....
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Congresso das Testemunhas Cristãs de Jeová
Atualmente há mais tle ..•

25 .690 congregações das
Testemunhas

�

de Jeová. Cer-:
tos valses uveram um au­

mento de 250% cru. mi.nistros
no ano passado. Aqui UI.>

Brasil o aumento foi de 14%.
Esta percentagem não é de
eríanças recém nascidas, mas
de pessoas comias üe suas

responsabilidades, dedicaram­
-se a fazei' a vontade de
Deus sem restrição A obra
tem mesmo aumentado nos

países comunístas onde os

gcvêrnos atenístas lllolltral'am
forte oposição a religião 10m

geral ,

a fim de edificar seus ir-
'rnãcs na fé. Em virtude de
a Eíblia demonstrar qual é
a Espécie Correta de Minis­
tros urna das partes do pro­
grama terá justamente êste
tema. Um dJS prineipais
oradores conferenciará sô-
.bre o tema: "Não desistam�s
de Fazer Aquilo que é ex.

ceíenté'', e de nossa cidade
vários oradores estarão re­

presentando Blumenau.

Florianópolis será o lu­
gar escolhido pelas 'Iesternu­
nhas de Cristãs ele Jeová nos

próximos dias 24 a 26 de ju··
lho, quando) eenteaas de
congressistas reunir - sç; - ão
nas dependêncías do famoso
ginásio Charles Moritz. Irão
'para a capital centenas de
cristãos cujo intento em via­
Iar nào- é o divertimento mas
o de aprender mais a res­

peito da -Blblia sagrada.
As "I'stemunhas Cristãs de

. Jeová preparam um progra­

. ma que permite a tôdas as

pessoas compreenderem o

conhecimento básico das San.
. tas Escrituras e se tornar
mluístro adequadamente ap­

. to para ensinar. Vindas de
"tôdas as classes socíais, ra­

ças e religiões do mundo, ês­
tes cristãos nedlcam parte
de seu tempo na proclama­
ção do Reino de Deus nos

Iares das pessoas. A Socie­
dade l'õrre de Vigiu que Ii-

dera a . pregação das Teste­
munhas Cristãs de Jeová
programa regularmente 5.ho­
ras por semana de aulas e

ensino religioso <lOS quais as

Testemunhas de Jeová ·assis­
tem regularmente.
Devera·s, o congresso euío

programa está estabelecido,
apresentará modos modernos
de ensinar a Bíblla duma
maneira compreensível e

rápida. As ccnrerêncías que
já foram proferidas nas

maíóres cidades do Brasil
serão apresentadas em Flo­

rianópolis, Os principais
oradores Os Srs , George \Va­
.rlenC!huck e Gel'bard Gerlllel'�

. aboradarão temas corno: "A
Verdadeira Adoração Con­
tra a Falsa" e "NiI) Pen:>e
Mais de si Mesmo do que é
necessário", Em outra parte
importante do programa de •

zenas de ministros partící­
<purão nas conferências, ex­

periências e demonstrações,

Â Cidade e a 'Notí(ia
. \ �

,
.

Durante o mm passado as

Testemunhas Crístâs de Jeo­
vá desempenharam. tremenda
ntividade . Estão em tóda a

terra hablt..ua, para servil'
de testemunho a tõdas as

nações, conforme declara o

escritor Muteus , Em mais
de 200 países e ilhas da
mar estes ministros empre­
garam quase 240 milhões de
horas na. pregação de casa

em casa _ Houve um auge
d e ministros ele 1. 336.112,

/{ Em Florianópolis as cen­

tenas decrístãos reunidos te­
rão oportunidade de contra­
ternisar ti viver em paz du­
rante êstes dias. De nossa
cidade a caravana piu·tirá
dias 23 e 24. A entrada se­

rá inaugurada ao público, to­
cos silo bem víndos ,

mar Pfau: o Sr. e a Sra_ Dr. ·Be.i:ii:�·
dito Cllm�rg9 Rocha;: o Sr .. '" a !;r,il: .

Dr Gunther Ho..hheim; o Sr. e. a'

Sr�. Arno Roedel; o Sr. e a Sra
Estanislau Rodacki c Sr. e ii Sra.

. L.uiz Gert Probst; õ 51' _ e a Sl'iI. An,

tonio- Reinert; o Sr; II a Sra. Aldo

Lóbej (I Sr. e a Sra, Haroldo Gon­

çalves de lUZi

MAIS. �!EJ.:.p JARi)H'it
.

n"� palavras vroferidas pelo Pe. pe-
. . t dro. Pelandaj o qual mestrava-se vi-·

Comissão d�·· A;ardlnamenta; vamente ernotionildo p':lr Dfidar a

recentemente criada: pelo .. Prefeito .benção nu�cial do casamento da fi.·

Municipal de Blumenau, Sr: Evelásio .. lha .de um particular amigo.
Vi'eira, acaba de estabelecer ·um con_

curso com o objetivo de premiar o

mais belo jardim. da nessa urbe.

Dentro, d'O$ próx.imos dia$ .
serão

dadas a divulgação as hase!> e r&gulll­
mltnto· disse certaMe, eonhedmdo�se
h:mbém os !>rêrriios· que vão ser efe­

rscldes aos primeiros classificadOS. .

,�
.. � .

Mnlker •palrão ('lasseMais presenças: Sr. e a Sra. Al­
do Gongalves, Sr: e' Sra. Elimar

Baumgartlm, Sr. e sra . Benigng de.
Oliveira, Sr. e Sra. ·João Gomes, Sr;
e Sra. Christiano Theiss (ttue forma-

ram entre os grandes dançarinos da
Algo já p-,de Sl!J' antecipado �Qm

__ - - _� n",ite), o Sr. Marianj Janke e sua noj-
referênçia à. e�eição do "Miais Belo .

va Srta. Lillan Em, e tiS SrtCiS. SÔ.
Járdim": as inscrições estarão abertas Foram padrinhos dcoS· nalvos ne Tii� :len e. Edelcy Ví"üra (ésta, filha··
il�é I) dia IS de outubro, no Depilrta- êit.\} religioso o Pref�to Munidpal de dG Chefe d� Executivo. blumenauen".
menta de Relações PvbHc:as da Mu" Blumenau e Sra. Svelásio Viel ril; o sef. 0$ irmãos Adolfo e Carlos Em
nicípalidade, enqoant., ·que o· "veri- 51.' e a··Sra, Heli.. Gomes Coelho c�mandilram um grupo de jovens eon-.
dicillm" da Comissão Julgadora será (Curitiba); I) Sr. e a Sra, Cr, Pau� vidados de São JQaqulm, cabendQ aQ.
notificado ao público. ·no dia 15 de lo Soares' de Rapyll; o Sr, e a Sra;

.

primeiro a primnía de logo ·ser aéer�
novembro.

.

.

.
.

_'o ( Gerdrio Reinert (Curitibá) i o. Sr. e tado por "Cupidó".
I ii Sra. Christian!> Theiss; o. Sr. e ii

Trata.se d& uma !.:;>uvavel inlcia- SI·a. Orlando Sauer;" Sr, Oilnei
tiva de um· gi-upó de :trabalho' q"!e .

Caries Nunes· e a Srti!. Maria Nunes
vem tendo üma atuação .meritória�'"o (iubarâç;); I) Sr, C" a:$rll. FerdiMn�
Gue !lode ser comprovado pela m'l!- do_ Luil( .Mondadori, o Sr. e a $ra.
.Inarla que .se fa�. not<,lr, em canteiros Alelino Solim ..n, o· Sr. e a 5.-a. LLi-

...
de diver�o$. cru-z;,uri"Eiritos da' çfdã��.� dano d.l Silva; o Sr. e ii Sra. Laudeli.
Os re5ultados· do eérfame serãó . be'-

-

líno C"ral, o Sr, João da Silva Gou­
néf!cas, fazendo valer pari!

. afume- I·· rt· e· a· Srta Maria Terezinhs Pe­
nau o «slogan" d:: " "Cidilde-Jardím" r�ir.a, I) Sr. Eli'zeu Lorenzetti e a· Srta.
l1a realidade d<I pillavra.

.

\ Vera Lúda Goularf, dos circulos 50'
.. ,:

'
clais de·. São Joaquim.

.

Ulllil nO\lil
te trabalham porque prete­
rem uma viola ativa, a uma

vida sem grandes coisas pu­
I'�, fazer.

O 4_ue é ímportante é o

que a União Nacional d"s
Mulhel'es-Patrão, criada na

E\Il'Opa. repreSEnta: a von­

tade de mulheres a quem
ivram confiadas pela surte

responsabilidades importan­
,tes, de üão re�usá-las e de

se agruparem para f:!2cr
frente a05 obstáculos Nle

lhes surgem no caminhe,· a

começar por sua própría
ínexperiêncía e o mito de
sua incapacidade _ As mu­

lheres-patrão demonstram
que a inexperiência se ven­

ce com l'<lpídez e fôrça de
trabalho. E assim, a lenda
que lhes proibe ser conside­
radas como patrões, inte­
grais, diminuh'á cada vez

maís até que se admita, fi­
nalmente, que uma mulher
pude dirigir um negócio,
urna emprêsa, uUla indú.stna,
um E5t�dJ, 1ml país

As mulheres-patrão. Antes cio G bem dífícil , Ela não
eram apontadas com o dedo esta preparada e não rece-

e suspeitava-se que não eram beu nenhuma formuçao , l'Ü-

iguais às demais mulheres. melro problema; ínictar-se
Os homens não as lev&nun na vida da �mprêsa, E dG
a sério, as mulheres a olh�· dia para a noite, ela n1ergu-
I'Hill com desprêzo e . tIIna lha de caoega neste mundo
·dose de inveja. Mas os tC11.1- hostil onde é preciso ter as

pos mud,lm e a mtllher-IJa- noções mais variadas ele

tl'ão hoje está intf!gl':lda na técnica, j\uisprudência,
.

eco·

sociedade. Agora, elas tém nômia, administraçi\ól Ro�
o direito de

.

diligir, sem deada, em geral, de conse.

que isto desperte sorrisps ou lheiros certos - mas e as

suspeitas, N o início, é o dúvidas sôbre a real llones-
mais freqüente, a mulher- lidade deles - a mulher pa-
-patrão era uma pacata es- trão faz seu aprendizauo na

P.ôsa, e mãe de farollia, na prática, É tôdas as suas bJ-
("asa dos .quarenta anos cujo ras livres vão ser dedicad�s
marido, há l.ms dez; ap.us, a se enfronhar mais e m· JS

mais ou menos, era o di· 110 assunto. Segundo pro-
retor de \lma fábrh:a ou co- blema: fazer-se admitir.
merciante. E depois, uma . Não se trata mais <le inteli­
manhã, aC;:Qnte(!e ti acidellle. gência nem sabedoria e sim
É um· ataque cardiaco, um. de caráter.· Ela, que sempre
acidente de avião, um a(:i- foi nümada pela vida, é obri4

EMANCIPACÁO dente de trabalho, quc aba- gada R enfrentar as rudes

POLíIICA te o marido. E· eí::< esta pa- realidades do relacionamell-

O Centro.· Cata·rlnens.e· da ·:Admi- A cerini�nia civil teve lugar na. �.
. cata s.enhora, esta mãe sem to humano. A éstes d 'is

l'1istração de Pes50al realizou (mtem residência do Sr. e, Sra, José (Maria ("'N� dl'a 10 do córrente. c:;,memo-
preocupações, esta mulher probte!lllis, junta·se um ter.

b Ih d d Hele ) G ai 1130 '-or da � . que a viua sempre mimou, cclrQ de or.dcm diferente,·
lima reunião de tra a os na se e a na onç ves as , H as rando o· 60 �nl'vf;!rsa'rio de sua Ema.n�_\ ..

,· dd '_- .

d d t h
� .

. "'. transformada em única 1'es- mas bastante elicado: a
Associação Ca.mer<;ial ., .Industrial e man ..a, servIn I) e til:; C!mun as por �J'p.a"a-� Poiític;a, o Balheárlo de Cam�·· mi

-
.

d t
.

t a te ti
.

S.. O wald· B" t - � 7 w � ponsável pela fa ha e de adaptaçãQ da lnulher"patrâo,Blumenau, tratlln o en re ou ros as� _ F r a nOIVa o ,. S o ..r...
b 'rl'U' �rom'�ver� "ma· s",·ie de festl�. ..' .

.

•
.

J " S V AI' G I (' t v � � "..." �
.•

algumas drozettas ou centepas nâo mais· às obrigações de
stlntos, cia .. iI!.f�hva,çãp. doO Curso.: ·�e :.<I:. n. va. Ice onça ves es a· ·"id·adAS·, cómel'anclh às 6.horas .. i:1.:ir;; 'k

...

.

• êI' I d -d t C Ifb) S 5 .- '" .,. v ;;de opetários que O.. ·qesapare� ..
chefe de empl'êsa ou suas

Aperfeiçoi'm,enti) e. 'Admin ·sttador· ,.é
.

r.esl en e,.. em .ur I a ;. o r: e ii .ra. 'm-,"'nha- cçm sa,·va .d.e 21 tir<l.s de m�;� _.'

. -

t d t
- ... -

1
..

ti 'd d d·
.

td FU' 11 R Id PdS I I t b - f'j�_· ;:. clmen,.Q. 0.' pa J:/!-o vai evar . a VI a es e· comerclan e e
. Pessoal, ii ser ministra o peja .� ema Q. eJ1e,ra a I va \ am em

feiro.
.

. . '.'�,",�. d '" R
no dlll;orrer ���gô�", .,Ilrq.xi.fflo, -C.<lm : re!õidentes na capital, paranaem,e) ; o . 'I

. .,..t"'.ao esemprégo, ..
"AZE .SE sim· às ·!lovas condições de

. �

5 S EI B rt
. . .'" ADl\fiTIR. Esta mulher se sua vida familiar. fJ lógi-

.a. duração 'de doís semestres, .,
.

r. & ara.· 'mar. aumga en; o
O "'r�gram" h.stivo prosse9uii'.�>:I 5 5 <>. .1- 01'

• ,.. v encontra diante de uma es- co que tôda sua vida pa�sa
,

r. e a ra ....emgno...., llvelrai o i.!; 8 h;Jras. com missa em ·Arão. ,d,!!'.. .. ., .

Sr, e a Sra, RQdolfo Goemann e o
.,.. .. .

< •
colha diflCrl: vender tudo por uma tl'ansform�ção ra-

..

A I' S Graças, na Igreja Matriz, havendo as
.'. e apr.oveitar a vida, isto é, dical. TRABALHAR ToDA

A enttdade presidida . pel.;l Dr. pianIsta' nge ln Lore e a rta. Ger-
9,30 horas concentração e�;frellt�'IB;gJ

.'. pa\ll...o M.al.b....IJ,rg !§,"�Jh. i),,,PF';��n� .t,w.z�r .'Jr,upes �çhelt%k�. ..

..;.i _ ···fugir. das re�pon5aljli1iQades. A VIDA: .Entre as pwfissões
.., à "nossa' ci':lade 9,.C;Ç>orÇlI!.nfl�Or dq.�al1rl.! .".,"

.�. ":
.

.
. .... prédio da Municipalidade, �rilh�lJt� . �� oU:/��IJ;::o ,.;."qt1� . j:.,;1C:9�tecG-.;� .Pl'�'i-�adl':� .peJas' mulheres:-

co Nadanal da Hilbitqçao para' o Pa- . . di:1 pela "F.anfarra" do Co'�io "Dom lllalS' frequentemente, fãzer- -pati'ao, eXistem algUDlaS que

ran" e Santa Cattr,rinil,. ii fim da pro- Por.' parte do miivo forilm teste� bolSI;:O", dei Itajaí.· face a adversidade e tomar "a priori", são pouco nd p-

ferir uma :Jalestra.,i(·r�·speito.,di!$ áti- m�nhas <;s casais �erdinando Lui% :�:·:·::;�·l· r· as rédeas na mão. E é as- távejs à mulher. :Mas al-

",idades daquele "'!;ta�.eh:d�e,n�o han- M"ndad.)rt, Ambroslo Peters, l.aude- sim, em nove para dez vê- gumas vêzes,·a mulher-pa-·
, .

.

",�.... L lino Corar Aldino Soliman, L;uciano da Na oportunidade· fill.a�1i';; os 5rs. .zes, que se torna mulber- u'ào escolhe deliberadamcll-

Silva, o Sr. Dilnei Carlos Nunes e a PrGf. Antonio l.úlõià e Atm�ndo C�- .patrão. O inicio da mulhcl'- te esta atívidade. :Muitas

. . :... ....: .. tl S�fa. Maria Nunes, .05 Srs, João, da .

sar Ghislandi, Prefeito Mün,icipal d� -patrão. à·f:i-ente de seu negó. mulheres que estão na frel1-

!li pensamento ainda da dlretona .�lrll;q Gpu.lart, e Ehzey l.oren%�th .

e
a .. lneár!o cambori(!. .. ::' .

do. CECAP promQv�-: .õt. viHda a,.,Blu- ,as .. Srta�. :Maria Terezmha Pereira, e

menau de um c;ptlldrátlco d�. Centro yer� Lutla Goulut.

de Medicinà Social da Univer:;idadà:. '.' .

Federal dõ Rio .Gf'ande., do ·SIJI. para
uma c"nf.erência' ,ibordando tema da
sua especialidade

. .
.

o Sr. N·icolilu Eloy ç!gS Santos,
hem hUmOfitd.:> como de costume, fac.
lia a alegria reinar à· sua mesa e às
próximll� também.

"Miss Bll.lmehau·', Srta.
. Weis!õ, também esteve prt)5�!Ofe ao

jantar, ilCabill1do por ficilr ele pÕti"
de um prêmio: I) -'bol,lquet" da noiva.

o Beijo Na Dose Exata
"[lEDQ - ósculo. Conta'u

dos hib .os fechados 2. p�5 oa

ou coisas, provocando pequ�I:()
nlído llO abriL'ClI1.se, com leve

su;:ção". (Endçlop6dia Unjvcr.
Sl.!, Jl Volume, Edilôr;) Peda­
gó;dc.. Bn15i1eír<l). S·!?n·fic'"rt­
(lo amor, afdção Ull rc!'peito.
o beija qU<l'e nfio sofreu, atra­
vés dos séculos, altençõ;s nos

sem fundamentos básicos. Nos
tempo,> m�j$ remo:os eH'm,
sobretudo, o respeito e o espí­
rilO de veneração que mQfva-·
vum o' beijos. Os escr.-·yos td.
javam a fímbria da veste de
seus senhores. Os d�votos, os

pés dus est!itur.s de· seu, deu­
,es. Dêste amigo \:O'tlIl11� re�­

tOl1 o hábilo. consnvado ,ttê
hoje, de bejjar ,�s p::s dQ"· <aó­
lOS· C as m:ios �ie eclt,s.l istico'i.
l\'I'IS o hábito ma's d'fundido,
oulrora. era o do b.ij!'"mão.
Que ,..: instlLUHl na convendio
de se beijar li mITo dos sob�ra­
nos c. por ex�ensITo. dos sCfih·.I­
res feudais. Com o tempo, êste
costume evoluÍU pHra um g.!'­
to de cortesi.. pr;:swdo" se.

nhora', o qual, em menor e�·

cala. pers'stc até hoje. Vêz:s
hOll\'e em que ° be'jo. de, /ir·
!tlado dr> seu sentido puro de
am0r_ foi \l:ilízado pim'. fin<
contrárklS: o beijo de Jud'ls
perm:ITleceu como o sílllho'n
ela traiç:'o, da cov;1rdi,1 e do
desamor,

um pudico be.ijo na testa, roll­
bado num momento de dis f;\�

"lio da vigilante. O be.ijo-ardor,
o b. ijo-puixão ,6 hsyeria de 'e

popularizar COIll o advento do
.
c'llcm(l, A flrum romântica e

eXHUHiv:lInenle exploralla p�.
1o, estúdios h011ywoodianos d�
Hodolfo Vale.ntjno veio dar in!­
do, em todo <:> mundo o.:iden­
tal, 'à febre do beijo ardenl<!,
::lmoroso; cinematogl'áfÔc(), de,)
b�ijo do "happy end" que na­

mor2do� de (&Ias as raças du­
rante.40 aoos ,kntaram im:tar .

Era uni beijo so;t:;stícado, mas

ao qual o tempo c O� novos

a'ôrcs vil·i.ml dar aquê�e cunh,)
de nalurnliclade que culm'na(a
na décuda de· 60. com a a<c�n.

.

são do mito ..Birdot. Transfor.
.

mndo. por"' Brigítte no símbolo
erótico por excclênc'a, o beijo
l1l..!!lllÇOU, n�Sla ép�ca, um p�C'­
tígio j;,mais ig.ll<ljaco e yue, (le
ç;:rta fonH2, conlr'bLI'u para o

seu desglIS!e, O que an;es enl

um prêmio· que os namoradüs
b\1 ·cJl\'anl com ardor, se tor­
nou um ato comum, rotindro.
O s:mboJo dei)(ou de ser sím­
bolo. O tabu deixou de ser [r­

bl'. e o bdjo passou a fazer
p:trte do IlOSSq cotidiano, a�­

�il11 como o llpêrto de mão (:1

o ...orr·so. Surge entre Fgns Uf,�
milli�ws" none ameriCIlJl3S Uilll

campanha para "valorizar o

bdjo". Acham ehls que ê:t:}
vem sendo ga�to 2· tono e a (ti.
lei LO, sem "o mínimo comrô:e"
por parte de qu�m beija, o que
"Iornar:i ,1Cllbando com o rC�10

de rOmjJnt'�rnon dê fe no!·' o

"pnbr� s�cujú". Be'j;:m nJ\!­

no�, .,

Enquanto reina em São Joaquim,.
os joven5 récem·ca5adcs passa'l1. ii ,

•

lua de mel" no Rio de Jancíro.
.

ADMINlSTRACÃO
.... ·:D!' PÊSSOÁ0·

.' 'i :

.·As feslividades tarão sequência às
14 horas com ii inauguração ·da ':I:'ra-

ça Municipal de Esportes· Guadalajã­
ta", realizando-se após a. sl>lenldade

inaugural competições de futebol de
salão. As 20 horas, encerrando <!$. co.

me,mcraçoes do 6Q anlversárío· da

Enian,ipação, haverá uma ·sessão. 50-

Il:ine na Câmara Municipal,.
.

•
•

O jantar foi animado pelo "Quin-
te>to WoWnger", enqUilnt., que a du­
pI" Angelin L"ro - João;> Krae·mer
,amblls· cego:;) bridou os récem·casÓl­
ci.:>s com aplaudidos números musi.-

ASSALTO

No ano víndguro o ·conclavl;.' na­

ciol1;;;l da classe tctrá lugar nesta· ei.
d6de, sob 0.5 <luspiclos dI) Centro .Ca­

de Administração de Pes-

Entrou ·na lOja e na seção de malas, com­

prou uma pasta por 50 cruzeiros. A 13eguir, foi
até a caixa, sacoU de um revóiver e disse a �ás­
sica inti.mação: "Passe para cá todo o dinheiro".
Foi atendido e levou, llU . pasta nova, cêrca de
SO.OOO CItlzelr03,

.cais. Em dirs m·'no, relllotos en­

COO,r,mO'l o beijo rcprest:ntun­
do. sobrctu(\o, o �lmor eiltrl� m;

<.lois 'cxoc,. Em fim do �';:II'O
. p:i,�lldo ele era ccmpr..: rt'''l} ,;-

W"O, um b(hl-mão ,Iis�reto Otl

- .......-......'

'.

.
..

.�. (1'
·,PARAQ,UEDISMO _

RC.DAPÉA noiva, que tl:mbém é aprecia­
dora da· música popular, em dado

-

mo­

mente dirigiu.se ao palco e foi fazer
dupla cCom João Kraemer cantandG
'·prelúdio para Ninar Gente Grande".

CÃO DE CEGO·.. �

O Sargento I:.ui:t Carlos Carstens,··
elo 1°1230 Regimento . de Infantaria,
Diretor de Paraquedismo do Grupo
"ícaras do Vaie",· foi 'escolhidil para
servir de principal árbítro'·n·o Cam·
�ónato Brasileira dI,'" Paraquedísmo, a' .

Entre os c:e.nvidado5 pre6entes à
realizar-se na ddade de . Americana r�cepção estavam o Prefeito Municipal
(Estad;, de São Paulo), ·no período de de Blumellau e Sra. Evelásio Vieirãj
19 II 26 dó �errente niês.·· .

.

Os p6raquedlsta�· blum1ln·auenses .

Cl PrJmotor P·úblico da la. 'Vara e

iniciaram gestões com a finalidade de Sra. Dr. Vinicius Cólaço de Oliveira;
. sr,.diarem em: B!umeriau

.

o certa'InEll . () Presidente da Comissão Municipal·
sul-americano da 'modalidade, a ser de Turismo e SI'a. Heín% Hartmann; Q

displ.'tado em abril ·OU 7aio de 197.10 Diretor da DOP e Sril. Engenheiro
! Orli1lld" .Gomes; o ·Sr, e a Sra. Dr,

. CASAMENTO Claudio l3eduschi; o Sr, e a Sra, Ni-
f calau Eloy. dós Santos; o Sr. e a Sra.

Sábado pássad".foi .c&Ieb�ada na· :Augu_.sto ,Zen; ,Q Sr, e a Sra. Augusti-
Clipe. lá . ·Sat\.fei . Tere:i:.h1ha· :a .. i::liÍr:imÔnlll

.

·h·· '5·
..

h.'
. '.

.

.

11 O< C ramm; o Sr. e ii Sra. Arno
reHgiosa cio casamento da Srta. Ma- Let:r:cw; o Sr .. e a Sra_ Heini Her­
ri!ena Gonçalves, filh!i do Relações wig; o Sr. e a Sra, Adolfo Ern; o
Públicas da Munidpalidado e Sra Jo.

Sr. e a Sra. Dr_Ricardo Hoehheim;
sé (Maria Helena) Gonçalves. com. (I.

o Sr. e a Sra. J.,áo Waldir Klit%�,; (>
Sr. Olivio Goulart, filho do Sr. e Sra.
L.uciano (Glória) Goulart, da ,>odedil- Sr. e a Sra. Alfredo Gonçalves da

de de São Joaquim. Luz; O: Sr. e a Sra. Adyr 800s; o Sr;
,..

..... ·0:-·.;·.'..... ),�é. j!i�Sr<l •. ·Or, Ovidio May (da �ocle-
.

O te,mpfo, àpr�s&i:otava-�e superlo- 8�de de FlorianópoIi5); o Sr. e a Sra.

tado de .col1'iHfaê1"s; fato reslOaltado >,Álvaro �Cojrêil; (I Sr. e a Sra, Os-

_ A f�lhlt\ha registra hoje a da­

til n .. talícia da Srta •. Rita pachecb, H­

lha .do Sr. João Pacheco, • ex-Ag'ente
Postal Telegráfico em Blurriena�� -
'Amanhã nos salões do "CluBe t\"t>me-·
rnde": "Noite Colorida" ptomovlda
pelo "Grêmio das ROSfl5".'·. A "Casa

Buerger" realizará no·di,l 10 Qe agôs-

to um desfile de modas na "S.R, ln.
claíal". Trata-se de uma ".Noite Bran­

ca" promovida pelo c:.njunto "Os

Açús". • Casais da sociedade blu-

menalJense já estilo tràçando .
pl�nQs

para participarem da Converição;'Na­
donal do Comércio Lojista, a te-r lu­

sar em Fortaleza. -O General New-

ton MachadG Vieira, Vice-Presidente
da "Geibe-Sul locí, e Com. de Ferro
e Aço". visitou ontem a redação dês-
,te jornal. Veio rever amigos a falar

d.1) "seu" BotafogQ, que ",nda com a

,·cai.xa-baixa", .. O Vereador Hélio
Vieira acna�se ausente da cidade. Foi
a SilQ. Paulo. e Guanabara com a co­

mitiva de itltegrantes da Comi ..são
Mvnicipill de Turismo. •

Um restaurante de Los Angeles fol intima­
do a pagai uma Incteniação de 200 dólares por �e

ter negado a servir uma refeição a um cego dia­
bético, que d' s::;e estar necessitando desespera�
d�mlente de comer para eontrabalançar uma dose
excessiva de' 'insulina que tomara inadvertida­
mente. O propr:etário do restaurante ah·gou, ao

se defend<Õ'l', que se escudara na lei, !lo exigir que
o cego ·se retltas:oe, po's éste se fuzia a<:ül11pa­
nhar de um cão. 1\1a.5 a lei californiana que proí­
be a entrlada de animais em restaurantes, sent(m­
ciou o tribunal, não se aplica a caes de cego.

TEKA�

CRENCA
Falando a e�studantes. na Únivel'síc1;'J.di'� (l.e

Tennessee. o evangelista Billy Gra,ham dillse que
.

"são a�ora notórios todos os I'lnais" da segund.,
Vl11d� de Jesus Cristo ao nl)mdo,

I L'lNFORMA fl...S �TRJ\CÕES
DE HO.JE A.

NO CANAL 3 "y

DR. LU IS RENATO MELLO

NEUROLOGIA .- NEUROCIRURGIA

EX-RESIDE1\"TE DO INSTITUTO DE NEUROCI­
.R.URGIA DE PORTO ALEGRE
PROF, ELYSEU PAGLIOLt

CONSULTóRIO - HOSPITAL SANTA ISABEL
FONE; 22-0222

DIA lU DE .1ULUO DE lf.nO

1600 - Clube da I,'--lam:a
1630 - Cine Desenhos
16.45 - As Aventuras de Rtn Tin T:n

: 1�· ,15 - Sessão do Pastelão
.

·1730 - MUlheres em Vang1.mrda
18.30 _- Santa CatarIna dois minutos
J E 35 •. - Nossa Vida com Mamãe
19.05 - Tele Jornal Malhas Herlng
19.31 - Pigmalião 70
2005 - Santa Catar'na dois minutos
:W.lO -'Balanca mas não cai
21.10 - Sant'c,- Catarina dois ml11utos
::;(15 - Os irmãa!' Cm'agem
21 4!) - Renórter Garcia
2200 - Vetrão Vermelho
2'230 - Santa Catal'ina dois minutos
22,35 - O Rei dos Ladrões

...... .+ ..
!t.

'IBUSCH
HOJE _:__ SExiA�J)'EIRA às 20 horas

.

Catherine Spaalc, Pllilipe Leroy, (3-astone Mos�
chini numa comédia italiana· para Elstourar de
i·ir.

Á NOITE .FOr FEIT.À PÂRA··RÓUBAR:
';l'ecbDicolor _.- Tecb.niscope - Livre

CL�E· BLUMENAUMOGI( HOJE - SEXTA-FEIRA às 20 borar,
Ele, ú impagável... O insuperável Jerry r,e�

wls, BrllUl D0111evy, Dick Wesson em �-

.HOJE - SEXTAFEIRA às 2Q horo.s ..

A PARAMOUNT apresenta o cômico nO l·.do :ciDe
na: JERRY LEWIS ao lado de Ed, V/ynn e Anna
MarIa Albergl1etti em -

.

CINDERELO SEM SAPATO
(TecbuicolO1' - Censura livl:e)

. Engraçaçlissima vCr.':lão modernizad(j. :e "m:;l�;-.

culinizada" da maLs popular de tod?s as estó­
rias de fa.das. OINDERELO SEM SAPATO - Uma
comédia que. é uma verdadeira varinha. d� COll­

dão ... para produzir gargallladas.

MOCINHO ENCREN�·UEIRO
censura li..,,.e

Um verdaddro fest�val de loucu:·fl.s. Ho'ly­
wood quase :foi pelOS ares, quancio o MOCINHO
ENCREQUEIRO princíplQU a "traballlar" Sua úni­
ca função uo grande estúéÚ6 cinematogl'á.fico, era
impedir que algum fizesse besteiras"'1 mas quem
as fazia ; fa 'hL
MOCINHO ENCHENQUETRO, errado de nascell!;a
nã.o havia quem o indireitasse.

PRÕX. DOMINGO �

.

IO C:;INTURÃO· DA CASTIDAO.�}_....._

Um festivai de furtos. tugas e imprevistos ..

e a po ícia, sempre atrasada. Dizt:ffi que rOl.loar,
é Inioral, mas desta ve2; o ladl'ão fica com a·ga­
l'õta fj .. a, grann. E para que foi t�lta a noite? ..

A- NOr:riJ.: FOI.�T� PARA. �OUBA.R, .:·run l}Õ­
vo triuufo na alta cQméglEF:d6 cinema:; Lad:s;:oos·
em ação... muibs jóias. �. dinheito e prindpal-
mente mulheres bonltas.··

. 'iiir.11

�I. �
}=======

Cr$ 25,00 MENSAIS
Sim, por apenas Cr$ 25.(lQ você p(tde�:i partí�

cipar do FUNDO COMUM TEVECOr e receber o.

seu tele"Ísor, l'efrigerado.r ou condicion(J.dol" .1(' ir.
Faça hoje roeStl10 a sua inscrição 1)a

Tevelâl1dia Ltda .

PROXIMO .nOM�GO .-

,
..

...PRóX. DOJ'vIINGO -

A GRANDE' RAPINA DO OESTE
UMA BATALHA NO INFERNO

"i:'" KA .. ,�,
��--����--.����������<

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



Produtos· impor.lados
.. .' '.. �

.

RIO - o Presidente da 'República assinou Decre­
to-lei, ontem, estabe ecéndo normas para fixação de
preços de rererênc a para produtos importados, sempre
que ocorram acentuadas disparidades de preços entre
os vários mercados fornecedores de maneira ri preju-
dicar a produção interna similar.

,

O Decreto-lei estabelece ainda, que o cálculo .co
preço de referência, nos quais não serão computadas
as iinportações de países da ALALC; será reexam'riar'o
semestralmente, � quando houver alteraçôss no (;0111-
portamanto .dos preços de importação de mercadoria,
de maneíra. a que não apresente as característica da
normalidade, o Conselho de po ítica Aduaneira snspcn­
derá' a aplicação do referido instrumento.

,O DECRETOpLEI
Ná íntegra o ato assinado pelo Presidente da Re­

,púbFca é ó seguinte: "O PreSidente da'República; no
uso ele suas atribuições que lhe' confere (I art. 55, Item
li, 'da Constituição;
DECRETA:

e.it. 10 - ,Quando,o'!orrer acentuada d:,sparidade·
de preços, de importação de mercadoria, oriunda de va­
rias .proeedêncíàs, de tal mane.ra que preíudque 0\1

venha a prejudicar, a produção interna símtíar ,
a juí­

zo do Conselho de Po'ítica Aduaneira, fica êste autori­
zado a aplicar med da, corretiva. que equilibre os preços
de Importação do produto afetado ..

Art. 2" -, NoS casos previstos no art,el'" poderá BCI'

estabelecido o preço ge referêncía pará efeUp, do cá­
culo de cobrança do, Impôsto de Importação, a ser de­
terminado com base no preço, pelo qual a mercadona
ou similar é normalmente oferecida à venda, no mer­

cado atacadista do país exportador, somada as despesas
para sua co ocação no põrto de embarque para o Bra­
sJ ,o seguro e ao flete' \C:;:F), deduzíuos quando fôr o

caso os impostos exigíveis para cen.umo interno, e

recuperáveis pela exportação.
'

Parágrafo único _:_ Para fins de determinação do
preço <te ref�rência poderão também servir de b:'ts� os

'preços verírícados na exportação do produto s ml�ar
dos países de origem. para terceiros países, ou aJterna­
tivamente, nos custos de produção dos produtos no;;

países de origem, acrescidos de uma parcela razoável,
atribuida a despesas de comerclarzação e lucro.

Art, 3" - Na au:.ência dos e ementas necessár'os
a apuràção dos preGOS como pnv stí no art; 2°, o pre­

.

ço de referência será determinado estatistlcamente, com
base nos preços CIF, da importação do semestre mais'
próximo, para o qual existam estatíst' cas disponíveis.

§ 1° -,- Preço âe referência assim determinado não

poderá exceder o maior preço CIF de iInportação, cal­
culado pOr país de origem, no período referido . neste
nrtigo.·

§ 20 - Não serão computadas no cál.culo do preço
de referencia as importações or'g!nárias de países mem�

bros da Associação Latino-Americana de Livre 'Com$r-
cio (ALALC).

.

, Art. 4° - Na ocorrência de l�rna queda conjuntu­
ral, generalizada, nos preços de importa-ção, de tal ma-,
neira, ,que prejudique, ou venha a prejud'car a produ­
ção interna similar, o Conse:ho de PO ítica Aduaneira

,p_oderá igualmente estabelecer preço de referência pa-

lerão preço de
ra o pi'D'duto afet�do.

§ l° - Na ausência de elementos necessários à. �pti-,
ração"do preço, corno previsto no art; 20; o preço di)
rererênc:a será determinado estatIsticamente, com ba­
se nos preços. erE' de importação do produ co, no se­

mestre mais próxtmo, que a, juiZO do Conselho de Po":'
litica Aduaneira tenha apresentado caracterísucas de
normalidade quanto aos preços do produto af�tadb.,

§ 2' - O· preço de referência, quando utmzado de
conrorm'dade .com o p.evísto neste àrt go, nào pullei'a,
ser apncano por prazo superior a três anos.

§ 39 - O preço: de referência assim determinado
não poderá exceder o maior preço CIF de importação,
ca'culado For pais de origem, no período a que se re.ere
o § 19.

Art.. 5° _,. Quando o preço Cu. de uma' dada im­
portação fôr inferior ao preço de .reterência do produ­
to em, causa, ° 'impôsto aduaneíro será misto, ,come/­
nando-se uma alíquota específica, representada. pela di­
ferença entre o jrreço referência e o preço CIF de ím­
portação, com. a alíquota "ad varorem" em vigor apli­
cada sôbre o preço de referência.

EIJITAL DE LEILÃO
O 'doutor Lauro Pereira Oliveira, Juiz de Direito
da 2a•.Vara da Comarca de Blumenau., EI>-ta.do de
S ...nra Catarma, na formá (la lei, eu ...
FAZ SABER, aos que .o presente edital virem e a

quem Interessar possa, que no dia 10 de lulho p.v., às
10 horas na porta principal do edlfíc:o óe ForUm' desta
cidade, sito a Alameda Rio Branco; o porti;li'O dos au­
dttõr'os apregoará a venda em lei ão públícõ Os bens
penhorados a CONRADO KRUEGER na ação executiva
que lhe move JOãO RICARPO. a.saber: "liTma área de
terras contendo 54.9;40 m:i, situado no lugar Rilieirão

,. Sche ters parte di lote n" 10, cujo todo, contém. a área
de 121.OOOm2 fázendo frente com terras de -João B ,unk,
fundos eom terras da lí.nha' RIbeirão Ltl:bke, entre' te:­
ras de João Lose e de HermanÍl S�hubert, pa.rte ideal
esta sem benfeítorias, devlda:niente regi'strada nei rnRA
sob n9 53-02001-05457, sendo o remanescente do título
abaixo declarado,. pertencendo atualmente a circlms­
cr'ção do 490ficiq do �gistÍ'á de imóveis., o mesmo o'!n­
contra-se registrado no 10 Oficio sob n? 33.532 livro
3-Z f S. 295, avaliado em Cr$ 1.300,00. "Preçe pOI:quan:'
to foi a penhoria p, aça e que· não houl/e lioitantes,. e
quem ditos bens qTh'zer· arrematar, deverá comparecer
no dia e hora e local acima designados, ciente' que a

venda só 'será feita pe o maior lance oferecido, obser­
vadas as, exigências e disposições legais. Dado e pas­
k.ado nesta cidade, de Blumenall. aoS vinte .,e' .dois dias
do mês deJunho de m,ll novecentos é sétenta.·Eú, ias.�
Ellina L., siveirà, Oficial Major, o escrevi, e ,eu (às.! '

Sérg'o Alberto da NÓbrega,' tHu.:ar do cartóllió do cível,
cOhferi e assino.' B UD1enau, 22 de' jUnho de mil n8�

vect'utos e setenta;· (às.) LaUro Pereira OliveiJ'a, Jutz
'

de . D,ireíto dà· 2a. Vara. "

,

.

Blumenau, 22 de junho de 1970.

O EscI'.:' (as.)' Sérgio Alberto da: Nóbrega:

Parágrafo, único - Nos dema's casos, ° :mpôsto de
Importação será aplicado na forma da Iegtsiacão vs-

gente. "
'

.

Art. 61') - O 'cá'culo do preço de referência será
reexamínado semestra'menpe .

.

, ,Parágrafo .úníeo - Quando se verificar a revisão
elo cálculo, a.teraçõss no comportamento dos preços de
importação do produto, para o qual tenha sido fxado
preço de referência, de forma que não mais apresente

1°/23. R,EGIMENTO DE-l
INFANTARIA

EDITAL DE COMUNICAÇÃO

Sarv:ço de F,ntcg:,afia nQ 10/230 R.1.

o COMANDANTE do 1Ô/23l? REGIMENTO DE
!NFANTAR' A e PRESiDENTE DO CENTRO SO­
CIAL DA UNIDADE faz saber que pretende dar
eXClUS,V dade ao serv.ço de fotogTafias nas âreas
sob a admtnstração do quartei, sa \0 o" dias de

solenidades, onde fotógrafos da imprensa terão
r.cesso ,

Os candidatos deverão informar par eseríto
os preços de dlversos tamanhos de rotograüas,
18x24 a 2x2 e suas cartas deverão ser entregues
no quartel do 1<> 239,RI ao Orcíat de Dia, a ..e as

24,00 horas do dia 12 do corrente.
Blumenau, SD, em 10 de Julho 19"0
Manoel Pau.íno Moraes e Barros lVIaj

I'

II;
III ,A Lo,ia do Turista - Souvf'nlrs - O mll1nr

I'i!III••__d_6..P_Ó_�i_t_o,..,...d_�_,.c_a_n....f'_C_O_S_T_íP_l_',,_o_s_....1_1...a_d_e_ir,..a_e,..n_t_R..!.,.h...,a_d_a__- Artigos p/fumantes - Presentes - Artesa-
nato - Exclusividades Rua 15 de Novembro,
534 � BLUMENAU.
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ELECT,RO A'ÇO ALTONA
S.Á. - "BLUMENAU - SC.

CGC,�.w. nO 82643:;31,'001

Asse·mbléia Geral Extraordinária

CONVOCAÇÃO
• .

��_'_'=-_�,_=_:-_=-=-,-.,-_,-��,�--:---':." �s�����:a��t�r::%�i����áTh�:.tt�:�r��:
�

na sede 'social, à rua CeI. Vida� Ramos, nO 925, �
. ��:e cidade, a

:':E: ::b::;ro
,óbre a;e-

�=-=:_�_:_-1. Apreç:'açáo, da vacãncia existente na Di.reto-
ria, pelo falecimento do D'retor Técnico, com;a vistas ao § 63 do artigo 99 dos· estatutos so-§ ciais.

r.i 2. AlteracÕ3s Estatutár:as.,�, 3. Assuntos diversos, do interêsse da Sociedade.

,'I B:umenau, (��'t:: :a�� We;!��
·

·i .

Diretor Fresidente

F,:lIlll!lIIl1lm:III:11I:lilll:llml1ll:n!I:I:m:mmt:I:I:I!I:IlI:11111:1:(iI:III!I:r:IIl:IiI:11I11�:liUIIl!l:1lI11�1I11I1I1:1:lIm"'lIImlll:lilllll�
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reitkopl & Cia. Lida.
R�Yendedor autor. C H R Y 8 L E:R

Necessita elemento para prestar serviços em seu Depto de Vendas_

REQUISITOS:
Experiência anterior
Pen,onalidade marcante e' espírito
de l:derança
Curso Secundário Comp:eto
Boa apresentação
Desembaraço' e facilidade de
argul11.,ntaç_E:.o
Tendé.üc,a r.,ra comercialização
Curricu.um \i'ltae

C·FERECEMOS'
.

Zona Ampla de Trabalho
ótimo ambiente de trabalho
Sa:ário Fixo e Com:ssões
Com possibilidade de cários
de chef.a,.

03 candidatos :serão atendidos à LUa ltajaÍ, fiE2
, BLUlUENAU - Hora rio Comercial.

f-"
,

'PREÇO DE OCASIÃO
VENDE-SE

DIVERSAS CASAS
PAGAMENTOS - 50% na Entrada e 50% a. Com­

.

blnl!>r, se {. 'rot.al fúr à vista, :!'(j�1:i de íie;;conto.
'DiversoS chãos de casa, livres de enchentes, 1111,S

ruas Ania;:-onab, Araranguá, Germano SChreiber, ltapUl
e em diversos pontos do Bairro do Garcia.

Div'eJ.'sw terrenos, ótllllos pal'lJ, fins industriais ou

�1QQla.i;, nos, seguintes lugares: rua Araranguá, rua.
. ,da. Glória-fundos, Garcia Jordão e Gaspar-Alto, éste

cOm 11 lotes de, 250,000' m2, cada, corri mais de 20.Km,
de :estradas que oferecem passagelfs à caminhões de
10 ii. 15 toneladas, grandes pastagens corri boa água,

. próprio para a plantação de eucaliptos e pinheiros, -
,

:Unl8;",quêdi' d'água pai;tt aproximadamente 3,00 HP, ,o

ter.reno diSta da., cidade apeltaS e Kms,
.

l"AGA1\IENTOS, '-- 30% Da Entrada e (l saldo "
, ,

.".-.

combinar.
" '

..

'

Vários tratores de pneu, todos em ótimo estado de

conservaçâ.Q.. ,ê, com equipamentos agrícolas' tarados,
grade, plantatlelni, capj,nadeira, roçadeira, ti pá cal'­

regadeira sistelua; hidráulico). Diversas carretas com

CApaCidade para' 1 a 4. toneladas,
Aparelho de, 'Solda Oxigéni.:> (nôvo), furadetra ,ne

ferro, diversas',máquinas para marcenl1Jia.
Informações: CÍlR'ÍSTIANO TlIElSS - fone 1165

- Rua. Amazonas, 505/31 ,..;:_ BLUl\1ENAU.

PRECISA·'SE
De uma empregada. Pede-se referêncías.

Informações: neste Jornal - Rua Nfl1Uy Deeke,
175 � BLu:MENAU.

IMPRESSOR PARA
TIPOGRAFIA

.' Precisa,se de um· ccnn prática.
Informações neste Jornal, Rua Namy Deeke,

175 ---:- BL.UMENAU.,

VENDE-SE "PERSIANAS
Vende-se 30 m2. de persianas em ótimo estado
de conserváção. INFORMAçõES: neste jomal.
MotiVO üe viagem.

ANO - 65

Em ótimo estado, vendp-se um Gordine al1.O-

65 - ,cor cinza: Preço Cr$ 3.800,00.
'

do

Criado o fundo de
· Exportação em se

FPOLIS (Do Correspon­
dente) - Importantes proje­
tos foram, encaminhados 0n­

tem à Assembléia Legislati­
va do E3tado de Santa Ca­
tarina, pelo Govermdor Ivo
Silveira, um dos quais ex-

põe .subsídios à exportação
de produtos manufaturados e

cria o Fundo de Exporta­
ção.

O projeto estabelece que
nos casos em que se tornar
inócua a concessão de cré­
ditos presumido do impôsto
sôbre operações à fabricrn­
·te5 exportador, poderá o

Poder Executivo, conforme
dis.:iplinado em regulamen­
to, realizar o l)ubsÍdio em

espécie, O valor dêste não
será Si.lperior ao resultante
da aplicação da al1quota Sô-

. })re produtos industrbliza­
«JS na legislação federal,
aplicável até o limite de ...
15% sôbre o valor FOB, em

moeda nacion?l, de merca­

dorias exportadas, ex�luídos
quaisquer acréscimJs.

Fundo de Exportação

A proposição governamen­
tal cria também o Fundo de
Fomento à Exportação, fi­
cando o Governador do Es­
tado autorizado a atribuir­
lhe recurSos no corrente
exercicio até CR$ _ •.•• ,.-
1.000.000.,00, através de
abertura- de créditos espe­
dais; mediante .a locação de

, exercício antedares. Os fu­
turos orçamentos, ainda SC�
gundo a' mensagem ontem rc­

medita à Assembléia, desta­
carão recursos àquele fundo
pela consignação' subvenções
econômicas". A matéria es­
tá fadada a obter ampla re­

percurssão em tôdas as áreas
econômic'as de Santa Cata-
rina, pela profundidade de
,que se reveste.

I

Exigências de Créditos
I

FPOLIS (DO Corlõespon­
ente) - O Governador Ivo
Silveira encaminhou à 'As­
senlbléia Legislativa dispon­
do que "independe de ga­
rantias de instância a inter_
posição e recurso no, proces­
so administrativo físcal de
determinação e exigências
de créditos tributários esta­

duais, ressalvadas as dispo-

sições mais adi.ante arrola­
das. ;
Nos processos não definiti-'
vamente julgad)s fica extin­
ta e fiança e o requerimen­
to do interessado à autori­
dade julgad;)ra será libera­
do o depósito. De outra par.
te, não serão recebidos a

l'c21amação na defesa de re­

cursos voluntários sem que
garantida á instância median­
te depósito prévio 110S se­

guintes casos: feita de reco­
lhimento do impôsto relati­
vo a· operação registrada Em

livro fiscal do contribuinte;
transporte irregular de mer­

cadorias; existên:'ia em es­

tabelecimento ,de mercadoria

c1es�companhada de documen­
tação que atenda às exigên­
cias regulamentais; emissão
de utilização de documento
fiscal que não corresponda
a circulação de mercadorias'
e infração définida como

crimD de sonegação fiscal.

.... w

relerênc'ia
as características de anormalidade, definidas nos artí­
gos 1° e 4°; o Ocnse.ho de Polrtáca Aduaneira. suspen­
dOlá ,a, aplicação, do::referido instrumento,

'

Art. 79 � O Conse ...ho de PÓ íuca Aduaneira esta­
belecerá em ReSOlUçãp as demais normas necessárias
à execução dêste Decreto-Lei.

Art. 8° __:_ Este Decreto-Lei entrará em vigor na da­
ta de SUa pubncação, revogado o art. O", do Decrel.O­
L�l n9 730, de 5 de agôsto de 1969".

EXPERIMENTAM ALTA AS
EXPORTAÇõES DE CAFÉ
RIO - As exportações

brasileiras de café em ju­
nho a tíngiram L 520 .920 sa­

cas, das quais 94.000 se des­
tinaram aos entrepostos na

,

.exteríor, conforme nota dis­
tribuída pelo IBe no Rio, A
nota acrescenta que com ês­
te resultado fA alcançado a

total de aproximadamente
4,4 milhões de sacas para os
mercados tradicionais duran­
te o segundo trimestre do
ano, ao passo que a cota
brasileira para o mesmo pe­
ríodo é de ,.565.000 sacas.

Foram ainda exportadas 234
mil sacas para os chamados
mercados novos, não Inclui,
dos na cota brasileira no
acôrdo,
Durante o ano cafeeiro in­

ternacional 69 :70 (de 1. o de
outubro de 1969 a 3Q de se-

tembro de 1970), a. cota bra­
sileira depois dos aumentos
concedidos êste ano por pres­
são dos consumidores é de
19,2 milhões de sacas. AtÓ
o momento, foram exporta­
das, descontando os merca­
dos novos 'e os embarques
para os entrepostos do IEC'
cerca de 11 milhões de sa­
cas.
Dêsse modo, apesar da me­

lhoria verificada nos últi­
mos três meses, quando o
Brasil superou ou igualou
recordes de exportações men,

sais para esta epoca do ano,
não chegaremos sequer a

'aproximar-nos da cota. Em
relação ao ano passado, a

.exportação do primeiro se­
mestre fecha com uma re­

dução superior a 1 milhão
de sacas.

SEJA PREVIDENTE'

Prêmios para' estudantes
'em' concurso de

'

turismo
na sua cidade ou no seu Es­
tado e citando dados sôbre o

lille a r�ião PQ,ie oferecer ao.
visitante (duas páglna.5 no.

mínimo),; os do 'nPrmal mu­
nifestand.o-se sõbl'e o papel
do, turÍfimo na. educação (a.

máquina; 3 vias, espaço 2, mi':'
nimo de 2, máximo de 4 pá­
gÚlaS) os universitários (es�
pecificamente alunos dos cur­
sos de Elononúa' e Adminis­
tração de Emprêsas), pesquisa.
e análise sôbre o' tema {(TU­
rlsmo, Indústria do 'Desen­
YOlvimento,) {à. rriáquina, es­

pa"o 2, 3 vIas, miníma de 3
e máximo de li páginas) .

Tojos os trabalhos deverã()!
ter o no�ne do conconent;­
data do nas' imento, nome elOl
professor, data, escola, clas­
se, cidade e Estado.
Para os alunos do primário

oe: prêmios serão bôlsas de
estudo e coleções de livro;>
(para os três primeiros colo­
cad05), além de diplomas e
prêm;os "one-uus {nara. (JS
sete seguintes).

-

Os tr2s r.rL.'lleiros classifi­
cados dos demais cursos, se-,

c�mdál'io, normal e universi­
tálio, terão prêmios de via-,
gem pela VARIG a.. uma ci­
dad.e brasileira de sua. esco-,
lha entre as servidas pela.
(ompanhia, Haverá a.irida a;

concessão de diplomas e prê­
miol' espe iais aos classiiicll.­
dos entre o quarto e o décimo
lugares,

. Se ,a1nda não mandou fazer' seu carimbo padro­
Ulzado exigido pela 'legislação teàeral, remeta
sua encomenda a

CARIMBOS DE BORRACHA REAL

Rua 15 de Novembro, 1300 - BLUMENAU - SC.

Fabricamos todos os tipos de carimbos comer­
ciais, 'placas e.smaltadas e carimbos infantis

.. '"', ...... _ ..._---._,
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.

=::::-.:-=_�=_�,_:,--_: Vende-se um K!a�-'!�n�9��o:!!!!r�o estado de con�
, __,-�,-�-=._, servação. Qu:lometragem baixa. Equipado com rádio etc. Côr branco pérola. Infoí'

mações no Jornal CIDADE DE BLUMENAU - sucursal de BRUSQUE., ""
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'
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RIO - Prêmios de viagem
. às pl'incipais cidades 'brasi­
leiras, bôlsas de estudo.. cole­
ções de livnis e ôutros sêrão
dados pela. Emprêsa Brasilei­
ra de Ttll'ismo - EMBRA-

,;

'I'lJR - a alunos dos cw'so�
plimáno, Sj:!cundálio, nonnal
e universitário que apresen­
tarem até 15 de outubro os

melhores trabalhos sóbre tu-
rismo.

,

6 1. CO::J.curso Nacional de
T'lril"mo será promovido pelo
Ministério da Indústria e do
l.omércio, através de EM�
BRATUR e com a colabora­
ção do Mlnistério da Enuca­
ção. O objetivo é despertar
nos estudantes o interêsse pe­
lo tmismo como' fator de de­
senvolvimento econõmico e

cultural do país;
Os trabalhos deverão ser

enviados à. EMBRATUR, por
intermédio da Secretaria. de
Eô.ucaçâo do respectivo Es­
ta::lo (exceto os conronentes
de n�vel universitário, que fa­
rão o envio diretamente) .

Para o aluno do curso pri­
P·;1l'lO. o trabalho poderá ser

desenho. pintura. recOlte ou

qualquer outra forma de ma­

nifestação artística. mostran­
do ôs asnectos que mais o te.
nham ímpresl'ionaclo na eida­
,de ou no Estado em que re�

sitie
Pfl"ll n'< demais t'f'tn-lantcs

O'� tl'Aba,lhos deY61'üo ser de
reda" ão os do CUI'50 secun­

dário eXPl"esl"ando opiniã.o stl­
bre a importància, do t:lrisl!l0

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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agronomia· com a OEl
,14 Ull0S, ou invúlidos di- - qual­

idude .

morte sobrevinda /lOS primei:
TOS doi;e meses sepu:nles a H

acidentes, O projeto dá /I0PI

redação a, diversos dispositivov
da lei 5,318, de 14 de setem­

brc (h' 87' c d,.'s:ji;d.,rl' ,;liiula II

- [ecilttar aos .acidentados a ob­

trmriw'das dectsões j)u/iC;O',l a

prazo menos [ongc,

Borracho
o Depu/ado Gubrlcl. Her­

tnes, lia ARENA do Pará, ('ri­
ticou lia Câmara a polUca 'la'

1"'l'IIa1ll('/11<l1 da {1 c' I' r a ch«,
ocusando-a de dcsesiimu '(/1' :1

produção, a tal ponte" que "im­
menta' a evasão das divisas Ih'

dólares com a impor'arão,_ qu«
êste ano serâ de! 30 11T'/ fone:

ladas": Ressaltou- que a Ieg 'r.
Zt.r<10 que extinguiu G' mona­

pálio estatai 'não \'em .1'1'1111<)

cumprida C não existe um.

política ecollômica da borri-
-

cita e, ii produção se acha to-

-toz,/(elite desamparada.

benção
Fel (lprol'ada 11(1 Comtssão

de Justiça ,{a Cl1l11ar�' o prol»:
to que isenta de multas, jlt/'M
e correção monetária os con­

tribuinies da Previdência so­

("al, cuias divtdas SI' originem
de -ccnstmções- [inanciadas P:

lo B.'Vll- O pT(:jf'lo foi apre­

senuulo pelo, J)eplúado Bem' ri·

to' Ferreira, da ARENA ti!
Goiás êste ano

Governador
encaminha· ·prdietos :

assémbte!a
·

tufo tnterarncricano de Ciên­

das Agronômicas sôbre .orivt:
h::;io.< e tmuntdades de: Imt_'(lI­
to. [lrmado CI11 Brasilia 11� di«

-

2
-

de março 'do mio em curso,

_

Segull't:io a méii,�t1gem pTesid:;n.
c'al,"e objetiro ao acilrdo

_

[a­
cilttar e reeulámentar as atjj,i�
dados em túi'Í{ór:o' brasileiro
do m(ljó;' crgtÚzü';10 cJI}(:oializa�
do da Ol'l!(wizatáo dos Esta;.
das Amer;ç,a,ros". Nos têrmos:

do acôrdo, [icam os [unctoná­
rics estrangriros" _ do Instituto
isenios de impostos, re,wiçlL-s
ti'l.Jt tmtgrnção, serviços de ca­

râter nacioflÍ1l em f{era:, como

é pra,,�c 110 caso de fl/llcioiO.
rios tntcrnactonats,

'o Depurado Francisco Ama­

ral, do .1\1DE de .sao P'Ú(c,
aprcS-:!II/à_ti na Câmara p;'oj('j(l

• que esiabéiece
_ parcialntenie fI

il1derdzaçiio por acidrnre 60

trabalho; estobeleccnâo (linda

que o Pt'cúUo_, será devido, ,!()

seu l'alor máximo. no caso de

cu título -

e icitorc..� de dc}'(',,[rJ'

rcs e c/l'alistas. 0- proisto .

nr' .

ginu] do Depu:ado AjollsD :C�l­

so, do MDe do ESfalfo do Rio,

corresponda a: eírcuíação de

mercadorias; V - ínrração
<iefiniUva corno crime de 50-

negação fiscal. 2) Dispõe sõ­
bre subsidio à exnortacão de

produtos manufaturados e

cría o Funao oe Foméll'to à
Exportação. foi também assi­
nada ceIo Governador IVO Sil­
"eira: preceituando: a-, Nos

rasos em que, peja ímoossíbí ,

lida"e de sou Ilp1'Ovcitlúnen­
to, "e revelar inõcua a con­

cesi'ão de - crédito, pl'eStltnl"o
rio im1)ôsto sébl'e opera, ões
l'el:Jtivas a eircula-ção de mer­
caclodas a- fabricante-expor­
t'l.1or, será lícito ao Po:'er
F'xecutivo, conforme fôr (lis­
cip'j,na<lo em regulame'lto,
!,paJiz'l,l' o subsídio em espl:ci�,
o valor do subsídio não �eni.
,;JJnel'Íor !lO l'!.'lnltante da a­

r.1'cação <la aliq11cta do
-, i'm­

pri'-to ,õ!}re -r,i'(,nlltos indlli'_
t";"-'''7.!l --'()<;. pl'evi;:ta na, Legis.
J<tppo FMeraJ :mlírável. at-tl o

lilnit" ele 15�,� (onin?c nfn'

('Anto). �1\1-J"e I) \,.,101'_ FI)'R,
('''1 mO"A nlldonal, da mel'�a­
d"";,'1- eXl'n,'hld'l., I",<:!:lllírlos
(""" i81m "1' O'lirOS fv,,.ésrimos ,

Mais adiante, e�t.q_belece a Lei
a I'l'iação ('10 FlJn<1o de Po"
mento a E:\.'Uortacáo, no t'�lor
de um milMo de 'cl·u'�eirm;.
para. auIic!l!'�o no corr!'\'nte

exe�cício, 3 \ Illtl'!y.:1nt alt,e­
r�"ô"''' na Administrador"" Fi.
panceira. (le Santn, catarl",'1-
81 A.. ten-do e'n vista' estu"",>
t;'õ-cnicos I'ealiza.do5 a. respeito�
Ef'�"':; modifica,cões '\lis�rn a

melho" acleaual: a sua estru-.
tl_1"a. às necessidades do IDO­
mento-.

Vem o oovemaaor IVD- 5il-
1'e1. ... de en..ammnar à Assem­

bléía projetos de lei que dís­

põern :
1) Faz índepeníer de ga,

rantta úe instância, a ínter-,

posição ue recurso no preces­
so administrativo fi�cal de

deterrninaçâo e exigência de

créditos tributários estaãunís,
ressalvadas as seguintes dis­
posi,óes,

Notas de Agricultura
·1,. ,j ..... :,...:,': _

: ' .

'cal e data do nascimento

sacaâor emitente CiI Úrúl:sta.

Ap-ê_to' ; �mp:iaçllo 'dos, .;ncentivos fi,·
cr is. às cooperntivas p:ITa o ní­
vel de 40 �-;', qua-ido utuulmen­
te o valor é de 20%,
O Simpósio, reaJ'zado 1'0

C�ntro de Tre!namen'o ca
Acar,�sc, contou ainda. Di!

qllalidrde de ob�ervatlor, ('nTll

o asscsso'r da fundação Frie·
drich Noumann pura o Bras'l,
Sr,' P�ter Lcr:z, procedente Ja

Rep. Federal da Alemanha,

Café NEi� Q:U3r
'So-mbra Nem

.

_ Águo Fresca

. Ha.vei'á quem não goste de
(,somOra 'e água fresc",))'{,

- Nã.o é esta a suprema aspi­
ração oe tanta 15ellte?:
Pois, (;afé não gosta,' Pa­

rece incrível, mas é ve"�a-_e;
b vejamus Porque. ,_

Muitos anos passa-dos­
mais {te vinte - h�uye \lma.
(:ampanlla p;j,ra que o;:; la<;! d·
dO"'éS plancussenl árvOl'es c..e

somi)l'a nos catezais, çGll!O
fazia a gente (Ia Amenl:a
Genu-ai e Gclômbia" ruguns
aceitaram a idéia e _l)l'atlcll­
rrun o sombreamento, _Os 1'e­

swta-dos, no
- entanto. :oru!n

,lT.uito maus, a' produção- di-
11.lllLÚU e o ataque .d:a bro,a
aI!-Ineatou, 'lll O sombl'eatllêll­
t-o dos- cafezais foi aban<:lCl.la.­
&0, Calé iIão gosta àe 150m-

bifl.,
'

- '�'eUlr:os depois - quase
viUte anos pftSsadO,. - hOuve
outra' cRllipanha, de inig�ção
dos cafezais. Um açuc'ie,- c�­

n�lização estentiida pelo 1ueio
da. lavoura e postes corn es,..

guichOS, espalhanao água; :30-
mo se fôsse chuva adüi'ial,
Irrig<\çí,ip, no tempo da sêca.,
TlJdo pare.:en:io _ ser o�me�hor,
até -que um professor da Es­
tola l.e �l'onomia, de Pi:í:ai!Í­
caDa Té'wlveu analtza-r ,0$ :'8-

sUltados da irrigação. E (:,on­
cluiu'-que, embora. elá. ptOlnO­
vessa aumento de produção
em alguns anos, en� outI-os
anos tirtha pouea influência
li'azendo a cOllta dos gastos e

dos lucros;, co-ncÍuiu que nàa
era econômico il'l'igar' &S _

lu.:
vOuras. ,Café n�o gosta 'de
água fresca, (SASA)

�

,

corte 'por parte do mercado :

, consúrntdor,
primeiras prov.dêncías- p(tra or-:

,

ganízr,.[Io do conielh". ,ML1:'li­
cípal de Dcsenvolvimeri 0, CE­

t;dac.le que terá o objetivo �Ie
a...:elerar o progresso da t'gro ..

pecu;iria loc<ll.
Contando com a par.lclpa·

cãO" de :'u�or:daJes url1a 'as. lí·
deres da cidade e ' int:Tior, (l
COM de C,mboriú tCfa, aJn­

da, li cobbcração doo; ugen e"

locais da Ata-esc, par;> a exe­

cução do seu programa de

ação,

O Deputada Franco "'1011'0·

to, MDB de São PauTo; fêz'nà
Câmara apElo à ma'(oria par­

lamentar par; que apoie o_ pro­
jeto

-

(fue
-

apresciltoU há dÍl15,
que ele"a par'a o dObro ,o

-

sa�
't�r'o'famí;ia de,'ido aos - cm·

pregados por
-

fi!!ro menor d!'

Itacorobi
Fonte do Cons;:.H]("I Regioo;]1

de Medidnu' Veterinária lr.for­
mou' que foram cooduíd:>,
nesl,\ semana as can�iras pro­
fis·iomú dos téc:-jcos vincula­
dos àqlie�a entidade, aLUan�es
em 5<,01a Catarina.

Desta forma, cc.ncll�; o in·­
f'.lfme, os documentos er.CQ'l­

tr' m-se à dispo ,içfio dos pro­
f:�<onai .. de vetcrinúria, qu';
poder(ío apanhá-los nu Se;;rc·
taria do Conse'lIo, qn' fllneio·
na no Centro (lc TreinHmpn'<)
dn Ac�'rcsc, no bairro do rta.
corobí, ein FloT1unópolis.

Homê,nimós
a) DOS processos não defi­

nitiYamcllte jt1.lgaC:G� fka ex­

tillt...... a fiança e, a requeri­
mellto do interessad.o à auto­

ridade julgadora, será libera­
do o depõsito;
bl o depósito -em dinheiro.

no prazo de interposição da

reclamação ou da defesa., ou
o nãó levantamento da impor­
tância derositada. evitarã a

correcão monetãlia do (liéji­

to tdbutál'iO. Por outro lado,
dispõe 2. mesma Lei. em seu.

artigo 2°, Não serão re -ebidos
a re�lamacão, a defesa. e ()

reéur�o voluntârio sem q\le
garantia a instância mediallt!il

depósito prévio da importân­
cia discutida. no 'litígio. nos

seuintes caS05: I - falta ele
recolhimento de impô!"to re·

lativo a operaç?io reO'i.�trada
, em livro fiscal do contribUin­
,

te; II - transpal'te il'l'egulRl'
dá. mercadoria; III - exi�.
tl;ncia, em estabelecimento
de �ontriblli.llte, de mercado­
ria desa'ompanhada- de do.
cllmentR' ão Que atenda às

e,i,g-ênnias regulaln"ntare",;
IV - e'Ui�si\o ()1,t utí1iza('�o
de documento fiscal que não

<'lO

A Cam;1ss{io de Justiça da
Câmara aprovent o projeto' que
prete/U{e líl'mr os IWI/lônílm;s
'tie confll.f(Jes COI/1 dn'edq/'��'

Cooperativas
Pro.:edente- de: F'oríanóp')li�,

chegou dia 30 li. -BlLlmera". o

r"nr",-'entunte para o Bra':l, da

Funda,ão
- Fl'kdrkh Nium"n'1,

d:r Alemanha, dr_ p�t�r Le"'l:.
A pT"',enç!l daG\le'a nu or;­

dade à' S:mta CatprÍn<t 1'<'1 vin·
CU1"'h ;, 11m c�lud� <;ôbr� 1',

pf)'s1b'lidades ele 'aiu-ln fí'l(m.
c+-a por� f!csenVclv'm(!nlo d�)
COI'rerativísmo.
Após contato· 'mantido< C'J'TI

(} Secre(á,io Oll'llé.o O;inger.
�ia Agr.icul!ura, na capital d,)
E�'ado, o dr., Peter I elO;>; P ';'.
milne'�pu dur,mte 'I('.'�O o, dia
em B1umenall. �e';!L\'"dl) p3';t,!·
riomente, para Jo :nvílk

Palmitos
t Uf OL:u_-:iío da ú]c'm! reu,

nião ped<lgógica DO municíp'o
de, .('jümitos, r"j insdtuído um

concurso d;;; rcdpç1in para 'o·

dos os e-'colares fi par.ir -00 3"
ar.o prim lf o. l'pre�entandt)
c,�mç tema:- "Uaran:inDs o fu·
tu TO PCQt<,g:::nuo a terra",

.-\ �om ';ão ju!gadora, f�
m:'da, pêlos profes�ôres Ari
S('h�f.'.!r, Oírce Gól, 01mir:t
Tre ;iso1, Guido Galen e E,oi.:-­
de Alba, procura através do,
tema de'p�",<lr na juv;ntu:le'
lima meriralidad.') c-cns-ervpcie­

nism, trabalhe ê<;se inser do na

C:'mpan-ba de Cons�rv�ção (:0
Solo, desenvolvida no oeste >::<).

t2rínense,

,
-

na 'fransamazônlca Simpósio
COTitando com a pre<el'ça eh

eng. agr,9 Glauco Olin:;er, S,'­
cretário da Agr'cuhum, t'h'

encerrail1ento, dia 28 em F10·
rianópqJÍs, o I Simpõ,io Clh'­
rinen�e de Legislacão Tribo (Í�
r::I, 'prc:movido peia D-re oria
da Organização '.:-a PrO'.'u;ão,-

O ,encon:ro, que leve a Ju-,
r:!ção de dois dia·, reuniu rc·

rr.:�enti!r'tes da DC>PR, BNCC,
lNOA, Secretaria da Fazem!'l,
As.:óop. Secre aria da Agricul­
tura e mais dir'gentes coop�'
r;:.ti\,'s'as de 40 co_()perativ::�
cal Qrínense ..

Trê's ccmb'ões a'_11aram 1:l'

çonc!avl', sendo que <lO firal
foram - apre�ent"das, 21 mocõe,

,
à nnsa.

- ,entre as q.uais [) ti'tI.
-lr r d'; - ,DOPR. éng,' âgr. <:> -fvf1n'l'
r-ato O'o�, Paiva destl'ca a qu�
wg�re a inchl'iío d: um re·

p"eõentanfe coop.::rntl\':jaa ne

C 'nselho de C(1ntribu;ntf'� da
S,'<::n;iaria da F,lzendl', Outra.
D'OÇií.o- cO:1sidernda_ de vi'v,!,
importância é a que'- solic:ta _a

• •• 1 "

.,
-

RÍO - Depois de ábordar :números projetos pam. a
/ exploração de l�lineràis e, atív,dades agrop'écüâ.rias, al�ro.
'da instalação de diversoS Itúeleos de cci�onização- na Re-­
gião Amazõnica, o díretor, geral do Departamento' Na-:­
cional de Estradas çle Rodagem, EngO Ellsell Resende,'

afjrniou qúe estagiários dá Escola Superior ,de Guerra

.

já fOTam encontrados na região onde passará a T!�aÍls-
.

amazônica, onde existem jaz�das de ferro e mangáuês '

maiores que as existentes :em Minas Gerais, AcréPcen­
tou que a terra existente entre Altamira e Itatiuba.,no
trecho de 600 kms de extensão,,-possui, iS" mesmas ca-'
l'acterÍSticas, e qua idades' das ter:.-as de_ �Mato Gros&o,
consideradas uma das melhores para cultivo de todo
o Brasil.

AC,ARESC
01lpnte iôd:> n ,,"tli-'Jn,l ('or.

1'<:nie, 12 novo" Coordeóado­
Te, de Programa�, Reg:on;, i�.
p'r'enc('pte<: à ACARE"C es­

tilo em Flori:1PÓpOUS o-,'le par·
tiçinnrão de' treinamento.

-, O encontr'o, q\le <e renn7l
no Ce-ti.tro' de Tre;nnmen'o '�1.
Acrresc no bairo do Hacoro')í.
tev,", 'ních dia 29, e obje'h'u
o ,fornecimento t�e 1mb<í,Ii()�
p:r." o melhor desemJ'1--h� n' s
aÜI'idades dos coordenador!!s
nos setores, de :jdm'ni-tQc-:'i-1
rela('ões huniana�, ph'neja,
me�to. '

C""pital
O, Ass;)c:ado" da Coopern·

tiva Avícola do Li orHI de F'i).
rianópO!1s, estarão 'reunrdcs,
com o objetivo de formularem
umu pdít;ca para o �um.:nto

de sua jJrodu;ão.- ,

Segundo informes ca pr6.
p-ia COoperaljv�, 'im!"õe.se
uma urgente res:ru ur�'ção no

escalon:;mento e -vó'ume (1;,
pro"ução de seu- aV'C!l1 ore,,;,

a fim de re'ponderem .à' crc',­
cen:e demamr.l de frangos de

Cirntista Britânico Fará

Pesquisas de Lasers
em Pôrto A'Iegre,

NOTICIAS DE SAO FRANCISCO DO SUL

ESTAÇÃO METEOROLóGICA
FUNCIONARA ,B'REVEMENTE:'

.
. ,

.
.' c" - ,'l.'

LONDRES (BNSl - O Dr.
David C. H'l.l1na, cientista

britânico, auxiliará colegas
bra,�ileil'os l1 làncar um p"o­
grRma e n�omo\'er pe,�"'ui��s
:rráti'as sôbre as pronriedacl'!5
ópti{'as ,de íons de terras ra­

ras- em sõli:Jos mediante E''l1'�
'Pl';;'p'o de raios lasers ajustá·
"eis.
O Dr, Hanlla, pro�""sor do

,T'""",'tnmpnto ('e 'F'IRí"a lla-'
'Univer�idllàe 'Cle Southarn'l­
te;]], D"!Q'laterrll.. esne�iali?a­
-�e n" fíl';C'l dos lAsers p",...

til'á da Gl'ã-Bret"nha no dia
27 dó cnn'ente fiPS,
Trabalhará no lnst'tntn rle

Fí"ica dA, Ull'\'erFi"aae Fe��­
rR I {lf! P(p'to A�egre, O 1)1'05e.
to de lasers cDlIta com o

anoi(} ("n Con!'f'lho NRdou"I
ff' P<>sl1ni".,,, Ci�ni-.ifCll!; dI'

:R"�sil_ .A vhita (lo 1)" H'!:nna
f(\i n"omovida !'lpl,., C"""°el"o
R,'H,"tni�O �rw $'nlicitnç1Í<1 fns
P"ofp��""'es Pedro ih, Focha
Alldrac',e e Dare')' DilIenburg,

('0 Tnstituto de Fisi::a çl�
UFRS,
Concllúm1ô sua visita_ ao

Br:asl. o Dl', Banna passará
uma �lTI3na. na Arqentina.
a, convite do Departa.mento
de Físi�a d" Uni"ersidade de
B�lenos Aires,
Contando 29 11110f' de ic1ar'e,

o Dr. Hanna fOl'Ulo'_I-l'e em

J q62 1'",la Unlversijade de
Ca'11bl'iclQ'e, Efetuou p�squi­
!;'IS eTYl t;,rno de gases lasers
nos l"borat,õrios de p�S(ltlisn_,>
"''l, MlU'�oni, em Chelmsforrl.
r'lq-hterra. De 1963 a, 1966
foi neE,quil'''dor do Departa­
mento ele Eletrônica da DIli­
Y""l'j_ria"e de southamptl'lll,
ef�tuaml.o, b'a.Dalhcs <'Om 1a­
Ee"s de rubis e óptica não­
-linear.
Des"'e 1967, é profe!'sor do

Df:'Dartamento de Física ra
Universidade de Southamp­
tono
Rccpnell o t,ítulo de Doutor'

em Filosofia em 1968.

,

SÃO FRANCISCO DO SUL. (Do Correspondente)'­
A -estação lueteorológiea· q.e São Francisco _.do _ Sul-,' fe­
chada há a_gum tempo, por falta de funcionário, de­
verá entrar em atividade a partir de quinta ou sex�a­
feira próxima, segundo revelou o Sr. BrEmo �a.rgas·
Vitchel, Chefe do Setor de Observação MeteorológiCa
do 80, Distrito, com jurisd,ção sobre os Estados do j: a-

raná ,e Santa Catarina.
'

I

u. Thant otimista quanto
à paz no Oriente· 'Médio

,Brasil é Grande
País Avicultor

D_entt'e' as explorações' de
m<lior, desenvolvimento enu-e

,
nó,;'- nos últimos tempos, a:
avicU:ltura ocupa lugar d� ceÍ'­
t�tm,. :PafiMndó da 1""", de
erial'ão oe funr10 de '111intn!
- até -1930 - i'L de Rti"!d'lde
f'Ol.hercial - a. -p<trtir de' en­
tãOl --'- 9. cr:riaç<)o oe :'H'p,!' nt!n­

flil1 o' l"taior 3puro ti'cn:"!o -

1)('1 Íl1fcio_ da dédl,da. que ter­

mi.na,-
Uma aru'iHse �a avicn)t-Ul-fj,

brasileira - revela' 11'1e ",l� lá
alean�Otl OS melho�es jndir�s
dfl o1111Jiclade de 'aves e de
rendim'mw, ,nós eenf.,:bs rn�js
ímWl'tantes, eomo São Palll<>,
Gnanab::q'a./Hio oe J'Iueil'n,
Min<ls Gerais e Rio -alo'ande
dO: Sul,'

'

_ """'e�t� - le'lEmt'l-.ne�I,:J l"".

F AO. - 1"0'11 dw'1o<\ ..-1e l!ll;g
..

:---c- mo.,tr� que o Brasil (lt::rr;:t '

O ""lI!'to lugar em tamanho de

rebanhes;
.

,.
Os maiores rebanhos a'(ico­

Ias itmndialS si'í.o êStes:
União 'Soviética, 516' mi­

lhões de eabeças; China C:m­
tfuentaI, 480 milbóes; Esta-dos
n'nid9S, 4'2'8 'milhões:

.

J�l'asil,
'

2!i6 mÚhões· (eap,a, brs.sllrll,ro,
wm tri\& galinh"s': e .P�ant;:_a,
23'1 mi1,hões. (SASA)

Camboriú
N.....t�,� procedente� de Cam­

bor;ú
-

dilo con('l qu'>. for�m iTti­
-

dadas, naquele município, ,as

, ,

CENTRO ES,PiRITA
,

-

GENÊBRA (UPI) :.;_ 0 sc-

cretárío-ger21 da ONU, 1J

Thant, mani(-eStoll-se hoje o'i­
mista quanto às possibil:dad'��
de se restabelecer a paz nO

Oriente Médio e na lndoe'hi­

na. Elog:ou as novas propos­
tas soviéticas sôbre o Levante,
nfirmando que elas c(ln\êm
"elementos concre�os e realís.'
tas no que se refere ao es:a·

belec;mento de uma p:lZ jU'iía.,
e duradoura na região", Elo- :
giou -também como "um p�lS.
so positivo e na, eliteção

-

CCI't,l

a' decisão do presidenl� Ri­

chard Nixon de designar- -

o

embaixflçl.or Dav:d Brune w·

mo chefe' da de1egnção :none·

�americana às conversações de

paz de' Paris.

Dúnmte uma hora U Th:mt
,

'respoitibt às perguntas d<J�

jornalistas, mas recusou-�,e

. terminatltemente !1. indicar os

-"elementos concretos" das

prOpostas soviéticas, qil� ainda

não foram divuIgadns. Qnll.!l­
dó lhe perguntaram se as pro·

'postas soviéticas são mais in­

teressantes que as norte"ame­

ricanas, Thant respondeu: ,:'--:­
"Não quero aventurllr u ma

opíniã� comparando as duas

iniciativas. Mas a nova pro­

pOsfa dos soviéticos contém
certamente elementos novOs e

concretos� As gran-des potên·
cias 'parecem estar de -�cordo
em que há três questões bá·

siás a serem d:scutidas: a re'­

tirada de Impas, o problema
da,' p:'lZ e a questão das fron­

teiras",

imclo õe SlHL mi,são
, pacific�­

dora no Oriente Méd'o. Mes·

mo as".im, acredito. ser pos,í­
'veI u,ma soluça0 política nO

Levante".
Sôbre o conflito da, Indochi­

na, o secretário-geral da ONU

n1'anif�stou'se favorável à CO'1-

vocação de uma nova Confe­
rência de Genebr-a, da qu�
participnr;am os quinze países
envolvidos no problema. Eh.)­

giou a seguir a decisão do ,pre­
sidente ;Nixon de âe�ignar o

embaixador David Bruce Cu­

mo chefe da delegação dos

J;stados 'Unidos nas conversa·

ções de 1Y.lZ que estão sendo

r�aHzadas em Paris, qllalifi-.
cando tal atitude como "um

pa<50 muito positivo, na dire.

ção certa".

Estará comp' etand(J 75
-

anos' de, fundação, no pró­
xImo dia 21, (.) Centro EspÜ':ita "Caridàde de Jesus"; de
São FranCiSco do Sul, O "Caridade' de Jesus" que é
o mais antigo "cent.o ef:plrlta de Santa Catarina, tem
como seu atua� presidente a senhm:a Marià AUgUsta S.
Thiago Borges. Uma ce:dniônia púbHca deVerá marcar
o acontecimento, para o qual estarão sendo convtda­
das as autoridades, bem como representantes de OtItra,s
reUg ões.

ACISO 7Q: GUERRA CONTRA A POBREtA.
JnlP0rtantissima éampanhà, vem desenvolvendo a,·

ACISO em, nosso munlcip o eoh o comando da guarni­
ção do Forte MareChal Luz

-

em cotabo:-ação com a pe­
legacia da Capitania do -Pôrto e entidades; civis tais co­

lua: 'clubes de serv'ço, cQmérc�ó e indústria locais,
Algumas localidades já forªm beneficiadas pelo huma­
nitário trabalho da ACISO, uma verdaqelra· "gu�rfa"
contra a pobreza e a necéssidade. '-;" ..

-

.,

" "

Técnica própria
para alltomóveisQuanto à ida de seu enVla-

'do' especia1. Gunnar Jarrin,!;!,
ao Oriente Médio, Th::mt afir­
ma0: "Desde que "cheguei a

Genebra tenho estadó em c:on·

tato telefôn:co permanente com

Jarring. Ambos chegamos à

conclusão de que 'nas atuais
ciréunstàncias não existem ele­

mentos que aconselhem o re-

A equ;pe da AC:::SO já atendeU a 22 consultas .rri4-
d'cas, ,392 vacinações, -19 consltltas adonto'óil'icas, '32,
'Rxtrações dentárias e 4 curat>v'os, dentários, além de
doação de material éscolar; agasl:i.�hos, reParos nas fÚj ...
(olas, orientação agrícola e até tecúperaçáo de estrad9S,
A eqUipe da ACISO conta também com a ,co:aboração
da Campanha de Erradicação da Mfj.lária, do ,'Depar­
tamento Nacional de Endemias Rurais;, com acaoêmi­
cos da Facu:dade de Medicina da, Universidade Féderal
dei Paraná e ainda dois acadêmicos da Escola de Agro.,.
nqnlia .

�

,

SÃO PAULO - A ltlditst::'ia autôntoliilíStica entra

agora. em fase de grande expansão, com novos investi'­

mentos da ordem de um e me�o bi hão, segundo o Mi­

nistro Marctl,S Vinicius Pratini de Morais, na cerimô­

nia do lançamento do primeiro milionésimo "Volkswa­

gen" produzdo no País.' Disse ter chegado o momento

de criar técniCa ,plópria no País, devendo as emprêsas,
investir cada vez mais na tecnologia, de modo a de­

senvolver novos modelos e soluções adequadas às con­

dições particulares do mercado brasileiro, O milionési­

mo -veícu'o foi apresentado aO estudante de medicina

da UniverSidade de São Paulo, o jovem TanurÍ, de 23

anos, que ficou surpreendido com a oferta; pois fô1'a

apenas convidado pelo Reitor Miguel ReaIe para re­

ceber medalha comemorativa ao acontecimento .

"CIDADE DE

BLUMENAU"

Rondou:
.

deseo\lolllimeolo.
REPERCUSSÃO

'

"; ",-
·SUCURSAl

DE

BRUSQUi:Teve ótima repercu,ssão em. São Francisco -do, Sul; ,

,
. a notícia estampada neste matutino, em sua edição
do ,dia 7 último, sob o titulo �'São Francisco_ do Sul pó­
dérá ter,-terminal de combustível", Necessário se � faz

despertar nós meios polítiCOS e .governamentais, tu;tjtó'
-na esfera municipal, estadual como federal, o alto s;g..;.
nificado do-�conteúdo daquela nota que" por su� vez en- ,

sejou um, editorial bastante otimista na edição de_
,quarta,-feira_

'
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�� Estado .que foi �tQ:f1
dé, Eúe'lides - da. CunJja,- Clt:':'
xias, A.lb'el'to Tórl'l'lS e- OHvei­
l'a- Vial'lall, O, ex-Min�s�ro ,d9,
SupeI'icl' Tlibunal" Militar,
Ermmi :s�ttto., p�t sua_ ye-�,.

a.�llm<!U :qv,e �xercel'á () ln,all� ,

d"to, de goverp�()1.� .fcQt}l, @
ma.is profundo 3entimento

paraibano, 1l1spirar'o nos in..."
térésses __supremos do Brasil �.

BRASíLIA � O futuro'Ga.: �

vernador, de Minas, DepUtadó �

_
Rondon Pacheco, de-zlarOUf

-

C[l.le 00 componentes blÍPicos
dos programas de govérno
são desellvolvlIDento, iritêgm-

,

, Ção e segman;a, assegurando
ainda o apoio do �o"o uUnéi� , -

1'0 à. « admirável obra l,Joliti­
co-adnlinistrativa que se vem

realizando» O líder Raimun-
.

do Padilha' disse que o sen·

tido de sua. escolha (lê cou-
, fiança, na Revohlção e a Cf>­

-

perança e que todos. OS - flu­
minenses espt;lrs.m uma- tran.s­

forma',ão sócioeconômica no

B'UETTNER S.A.
li'iD. E COM.

SEÇÃO LOJAS ••

diente Meà1Ci repercútiu iIl-'
têl'lsamente nóS meios políti­
cos lo�ais, que já tinham co­

mer certo seu afa;stamento da

cha-pft nenista ao Senado,
,como deseja- o

-

Governador

Luiz Via.na Filho, P�,ra mUl­

tas, o rompimenw pGlítiGo do

ex.governa.dor Lui,? Viana

-na i'orma.ção do diretório Ie­

gion'al da AREN,-\. sin\ncou (}

en"erramento da cEU'J:eira. po­
litica de Lomanto, embOlo.
Eeja, êle, ao lado, dO D'!pmac'o
,Ántônio Carlos J'.1agalhi!es. ()

lider
-

d€li maior penet.l'scno
P9PUlar em t-odo o Estado.

..

Problenlas dê,' segura:nça
do Sul, em debate no' RS

, PÔRTO ALEGRE - Prossegue a reuniáu de do's
rifas instalada no Quartel General 'do Exército, da qual

participam: quatorze dos dezeSseis oficiais generais da

área e secretários da segtlrança dos três Éstadós Su.Ü:'
,

' nos, O obj�tivo
-

é ,coordenar a ação das Fôrças .Anna:", '

, ,das e 05 dispositivos ciVis da segurança no'Paraná, stâ,
Catarina e Ri'Ó' Grande dQ Su� éom vist�s à preservação

. dâ segurança interna.
. ,

, ..

Voc� .
encontra todos os afamados

artigos BUETTNER
Tecidos pora: Cortinas - Felpudos es­

tampados - Guarhiçõ�s de l1"esa

Toclhas de copa e cosinbo.

, Cuidado com os

psicotrónicos
PORTO ALEGRE - O Dr.

OlavO' Ned, ncurolQgista na

Guanabara, recomendou aos

'seus colegas extrema pru­
dência na, administração de
,.pskotrópicos às gestantes,'
nas primeiras treze, sema­

nas, de gravidez� Acrescen­
tou na qualidade de relator
de um dos temas oficiais do
Congresso dos medicamentos
psicotrópicoS' tem fraca to-,

xicidade, porém devido à
afinidade c-elular especifica,
êsses yrodutos químicos na

a,WtV1Vr,9i\l,ÇãA_, ;�s, , ;, ��,s�an�e�,
tem- de ser "feIta' com mUIta
cautela.

,-

Repercuss-ã.g
SALVADOR - A notícia. da

R'ld1ên"ia._ do' :�x".govema.dm'
LOlUanto Juuior com o Presi- OS ÚLTIMOS MODELOS APRESENTA­

DOS NA FENIT EM DECORAÇÕES'
DE CASA

Além do') artigos BUETTNER você

'poderá adquir;r tecidos das melhores
firmas do Brasi I. Armarinhos Arti­

gos para presentes -

Avenida Cônsul ,Carlos RenClux, 130
Telf: 1134 - BRUSQUE S.C.

.

_ lNs�rCIêNCIA
RESPIRATÓRIA

MOL'aSnA ---:- OBSTRUTJVA
CRôNICA PULMONAR

AS1\fA BRÔNQU,iCA !FMIUO LUIS NIE1JIfUR - CRlIf 535
BENTO F.RNESTO' Dê OI,JVEf'S.A' :-- CRM 471
'PEÚCY, SANDmiAl. - CRM 722' sempre renovado em ca�çados

das' melhores fábricas

BRUSQÜE;'� Sârità'- Catarina I
_ .. r ...... ,..
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PrJRTO A'[;E"GIÚS ,'..!-' 5� IU/, I
,

'l\'vr<i(/,llt! 'a sécu " (, prohÚma,'
,110 'Sul às c/IIII'/lS que pr!.u­
cupam , PÚI'IO AleljJ'c j.í ossis­
se às. cnclientcs li 1"1iI ,\'CIO [la­
,!!e;ac!uo', São ('S moradores lias
zonas ribetrintios, .cuias <:{/'Ia'S
!O/'(J1Il ill�'(1dido�, pdas ága�s,
O rio GJ'ql'Olaí salto« de ,I'C[(

Leito e " /'clil'c,I(lJilpnio do Guui­
ba (l;il'Ú de,m:ffllillll (I,� .rios.La-

,�,.. i, Taqú:u:i e' tios Sinos) [Jo:!e­
rei a31'aj;t'jr (1 suucção:

Dentro dh,l'I: quadro, 'aJ pr«:
l'i,I:C3cs nWlco/'olósicus' n<l<1 'srlo
(llli/l1adol'cls: llmt'lldWIl chUl'as
JlO Rio 'O/'(/lIae do !:iul 'peio
,lIlfllUS 1'''"' mais 21. h()I'll�'·
f;s,ç(l P{'I'spt'Clh'a, aliada à poso
s�bi{iJú,l<!

cliuva, 'sl/;-g'!ilÍ o \'1;:1]/0 su", 'e\'·
,

tá amedrontando ,(Js moradores
das duais IIW,'S suleltas ,Js
inundações "

O rÍIC,ior número de, f'oIt('[á-'
dos ,f encontrado entre os qu:;
hubitam mulocas ou têm mo­

radias clandestinas lia área. ba­
tihadá pelo rio qr(ll'uta'i, '.{
Prriettura de' Pârto A.legre'

,

garante !.iilc' lltio hií desob":g'l­
dos .iora da zcua ribeirlnha
'compre;zdída 'Clltrc OI rio e a

(lI'cltida Dique, isto ti, 'entre a

'pista ç[evada qUt? CO/)/('Çll nos

1:ll1iies de 'pôno AZegrl! e ('(l.

'choeírinha t: termina /ln nova
,

Estação Rodo dcíria, à'A vcnid(I
,hílio de Casriihos,

que a po/,ulaç<io arin-

,gidu possa 1'l.'c'd1Í:r', (lSSíS:íJilc!â,
,{1 Prefcil/lr(l cstâ instaodo ,/o�
dos os desabrigados (I que prq_
CIlI'(;1Il o Departurnento. Muni­
C'ipf!l ,11.1 liabiraçiiiJ I' Q Sud-

'ço Asststenctal da Secretorio
,

dr: Saú'úe" "v'g,mi.lmos a(>{

qncis está afeto o prol$lel/1a,
A remoção dos d;;!�(Jh]':g"d�.s
para árc/!, fora de pl'r'g(l eSlíl
'�f'lldv {eúa oela Secretaria
Muntctpa; de TrllIlJpOI'!CS,

Há Resistênda
As pol1/1raçiJ('S' ribeirÍnhas ';0

GI'a"atílÍ" eI11f!!f(lntQ" ,;iim I'tt­

'sístí/ldo à remoção, por ço/l,�i­
dera/' sem reçw'sos o local de­

destino, Vilu Rr:stinga, Alr!tn
de jicar múita afasIada do c'':fll-

PREFIRA O QUE, � NOSSO:
"'TIAJE BRUSQ1JENSE'"

BLUMENAU FLORIANÓPO[JS NOS MODERNOS E CON�
FORT,ÁVEIS óNmUS DÂ "BRUSQUENSE". conexr;o' em ITA­
JAi. sel'vi.,d" também o pl'OQI'Q s'sta BALNEÂRIO .CAM'SORIÚ.

Diariamente nos sAQuintes horórios d� BlUMENAU
6 � 7 - 8 - 10 - 11,30 - 14,00 e 17 horas;

ln
R:O - Apesar ele' considerar ilegal

'fi restrição imposta pela Acndemla, Bllt­
sileiJ:a de Letras as mulheres, a malof.lu
da);; c3critorr.::; de 'nOS30 Pais nnl de­
monstrando tota� desinterêsse em Ín­

gressa.r na galeria dos imort(\.is. Che:­
gam mesmo a critlcar o esfôrço des-,
pendiclo pa,(a êste fim, quando outro::;
1-l'ob.ern8.s exigem maior dedic.a.ção de
todo� os cicladii.9:S, tanto lJ.omens 'como
mu heres,

Contudo, o prt>.$ídel1te da Academj(l�
Drasiieil'll dt:< l,�tras, A,ustl'egésilo d':)
...'\tayde, a:ém' de 'dec!àrar que mais de
fiO escptores estão a'gtmrdando a poss�­
bílidàde de ingressar na entidade má­
xima das letras )Jrasileir'as, cont.m,la
f ,rmélllente oontrá.l'lo a mudanca, de
seus estatutos; qlie im.p�delU pes&;<ls úü

sexo feminino de: ocuparem cadeiras na
Academia.

Clarice L'ispector, conhecida, escri­
tora,-tendo :já pUblicado 9 lívrús, con­

sidexR vá..ida a lniciativa do profes},ol'
da Universii.l.ada Federal do RlO de Ja­

l'lei.,o, I�arQ_dQ Vaíadão, no Benticlo de

�e �b:dr as portaiS da academia' as mu­

lheres, "Em maté'da ,de arte, não se

f.Qde discl'"rnina,r' Q se�o", af,l'l'HOU,' es­

c,a::�celldo,- co'ntl.1do/Q1W não tem o mi­
l11tlW Jnterêsse de' entri),r para a gale­
ria dos im,óttw.s, '''Nuncíl, me C(j.Ildida­
tar!a 'ii. ABL pqis SO\l avess('1,' a

'

tlstas
coisas, e nã.o me Interesso em i.:ngre,s­
SUl'" em qualquer 'elltid'adé, 'explicou,
"Mesmo assim, torço para qlle a Diliah

,

de Queiroz, tão entusiasta por seu in­
gresw, coqsiga realizar este sO,nho",

Refellndo-se. aOS estatutôs da :8J3L,
a es-crltol'a C�arice Lispectoi- 'dec'a-íou
que "a mué!al1ça de estatutos e :perfei- ,

tamente legal", "Náo se muda a Com;,·
tltU1Ção', Qual1to mais os estatutos da.
.. j��BL·' .

'suas portas às mulheres, a escrito,;ra:'e.x­
p:ic:ou que "não ,poderia, liderar,', ném'
organizar nenhum encontro, uma vez
'q\le não 'tenho lü::nhum 'interésse pes­
soal, Isto cabe à Djuah d,e Quei,L'Oz". ,

ISTO É FUTILIDADE
Jã a escritora Adalgisá Nery :c::;'ti-' ,

'cou bastante tõda a pOlêmica 'cl'iadti:'
'em tôrno do assunto, Dísse' que ,rnó,
fundo, considero êste' assun to muito bõ�
bo� COIU tantos prob:emas' gravisslni.os
e C01n tantas uluil.1eres capazes de pres�
!'tar va:.i.osa colaboraçã9, é pura �uGll1da­
cIe se dedicar a ôste, terp,�l", aí nnou,
cOlltrariada, com a hnpottânzia, qué se
vc.m dando ao pl'c'Q:ema,

"Não quero desprezar a' ABL, neúf
faço 'pOUCo caso da. instituição. l'l.UÚ; meu
tem.pemmento não &e compatlbiliza cóm
entidades, dai mE\U total desinteresse",
,Cont�nuou sua Crítica; pel;guntancló: -
"Não bá. outro assUnto no Bxa.sil para
'se debater? Não YOÚ gastar meu tell1r:o

, conl estas futilidades e acredito que lui­
J-lhas' colegt"s também, estão se' prto':"
'cupando 'com' a:'lsuntQS mais' impo:;:í;all-
�b'J,

.

r::SCRITORAS SCUDARIAs'"

, perg'untada sóbre a possibilidade
de se criar um movimento pé!-l'a' :prés­
s;o11ar a ABL no sentido de :fazer ab:.-lr

Várias outras escritoraS, COmo 'Ma·,
ria de Lourdes Teixeira e Mal'ia A'icp
Barroso, também consideraram o pro­
ceClimeÍlto da ABL em nâo perrnttir o

, Ingresso elas mulheres COnlU um "tabu",
!naceítâvel e disCl-lmlnatório, Apesa.r
de, 'que à ma.loria está soÚdária com fi,

escritora Diuah de Queiroz que l�á mais
de 20 anos luta por uma cadeira imor-

'

tal, e ficariam muito satisfeitas com .:L

realização, d,êste -soMo, bein C(_)filO o f ,1':1
de um comportl1lneuto inad!llissí�el n?
século xx, não há contudo, qualquer
interêsse em :participar 01.1. ingr�Ssar, l1.a
academia,

,-
.....

ira::li! J>{)rfo A (l'iÚ'e, Ei/.a R('.�,
,

�iilga 'hãO' 'di,ipôe tir: condução.
dlJlUl, 07, condições Sali,lfml)'
rias de -higie/le, ,E esta 01/11;(1-

çada de supt:Í'poplliIlÇlio, pais,
cada' t'('Z' que li Prcjc.tura tem

-'J(?c:fssld(idIJ de dCl-iillpedir áe-:'
'lemí.illada área para l/rbal1i<,a;
ção, CCIlI"/JaS de {uvcludcs são

removidos paiu êsse local. Em
Ri'Sfi/lgG .te concentram 'todos
os ex-favelados de Pôrto A le­

!fI''', a .muiorta dos qnals Ji'/II

profissao,liefinida, A p('sel1 no

1'[0 Gmrawi é lI{íUZada
"

per
é{es como meio (Jç su/}sis/('/I.-

"s'!J�!iiltúl"s, '!IS P (1 r l{. 'aétkS ,

,

ameaçtuias peleiS CU/lsfmlll'.l cliu­
l'iJ1', o Depurunnenio Nacionu!
de Obrrls e SIJIZ(,{l/IIf.'lIrO çllitl(�
de rosclver po la buse o ptobl»
mil das enchentes em 'Pôr/o
A legte, Irú publicar, no fim
elo l!U"S, edilais' pa�a 'a (',rc­

Cllção de diversas obres de pm­

tcção- contra inundaçãcs, o�
editots se "'lCCITam u. 10 ,le
agôÜO. As obres ineiuidas u()

'cI'o/logran/tl (1'�'àdÇl pelf,l De-

legacia Regional do DNOS in­
cluem a calU//izar/to do Arl'oh
Casca(illha, em PÓrto Al�,�re i!

êsses mdhc)l antt'n loS, os 'gil,'i.
chos poderão

'

tel1l�r menos ir

j'epl'lirl!v "do probtanu: jli cr,:­
nico 110 Rio Grande I/O Sul: ,;)

dus 'cm'Fif/lte.\' lia zona urbunu.

Quanto Chove
Pôr/o AZ"!,JI'e, Pelotas e Ri.)

'Oram/c,' são (li, cidades ma'»:

castlgaâas pelas ('},UI'OS dos ú:·
timos dia«. A caplto] reg:,!·
ucu, lias últimus 24 1IOrC's, 11'11

indlce plaviomctricá de 1:;.5
lll/1l, bastante ulto pura '('SI I

época do ano, Em Rio Grall'
de', no liIol'{/! 'gaúc!Jo, c!IOj'!!IJ

3Õ,4 mm e e1l1 Pelotas, 42,2
ml/l. Bento Gonçall'es é o mu­

nicípio qUl.' registrou o mm,)[

índice: 0,3 mm. Em Caxias do
Sul ndo ('hal'eu,

•

Elperiênda em (ilho Irio
.. J. •

,�
r � •

: :- t V-

., '

pari. ier.lilizar o Q(e.DO

CIDÁDE OE :BlUMENAU .'Página .,

Polícia federal
"

efetua concurso
RIO - o Departamento de

,PolíCÍlI Federa! realizará (/,,;.1'

{'Oli('W'SCiS (/Clâítadt.,\ CIO PU!l.'Ib
, ('//ÍIII('/llCl de 3r: l'"guJ' ú{1 Es,

crí ..·âo J·111xi;{ar, 11/rel 14 ..A J :]

15 \'ugas (/" Per,1O PoUciaí,
llÍl'l!{ 17-.11, ('çm J':!m';menIO;;;

mellsais de CrS 774;00 e Cd

911,51, I'L':ipectil'amênlc. iii'

c/nilldo (L grcllificaç<io, A darll

,para a realização das prol'(!!)
<!�tti ,li,'pmdtmdo, ,de decistio li­

/la! pelo IIfinis!ério da JUJT :p;,

Aqu2:f.'S qUe lograrem a/,l'O­

l'açlIo .;-erijo /1(}mead(J'i>� em ea'

ráter e/ctiro, partI os qlwdl'v,J
da Polícia jo'l'(ü!ral, Oi cum!!­

dClívs ,lá!?';, «'I' de 18 II. 3'0
. �, ;

alies, estar quites com o Ser-

1','1'0 Mllitar, ser elcilO/', cstur

1.11/1 gúzo d« dircltos /)olir:n"\'
fazC!/' (',\,(I/IIC médica, I�'I' c,'l'Ii­

ficado de eOJlClllJlio do l;illl;,I' r'
� para E�cri)'(/o - t! ,'t,:./t'gi"l
p(1ra os PerUos,

Os aprol'lIdos g0I1II(,,-,70 z,ti!,.
sos de e,lwdo, 110 va:or lInit,í­
rio de 4 salâ";os-millimos /111:/;­

sais, para freqilflltul' ti Cllr.\o
de Fo/'maçt1Q 11(1 AClld.'lII;a j\',r'
donal de I'olída, ó1}�iiO do D.

I',F. Os �'OnCllrJOS salia real:­
;;;ados em Bl'mília, SilO Paul",
Rio Gramlc �do Sltl, Pmw;Li,
AJuro GruSI>O, GUllll(;bara, Mi.
IIUS G('raís, CearlÍ, Pel'/!wll!;Il·
co, .Bahia, A lIl(lzrJllas r: Ptll'â,

,,:\u�zo DE DI�EITO DA 2Q, VARA CIVIL
DÁ COMARCA DE BlUMENAU

EDITAI�' ';DE LEILÃO
Ó Doutor LAURO PEREIRA OLIVE�aA, .Tuiz de
DIreito da 2� Vara da comarca d� Blumenau,
Estado de Santa Catarin,D., na forllla da leí. etc, ..

FAZ SABER' aos ,que Ó prese�te edital virem ou dé�
le conhecimentó tiverem, 'que 110 próximo d'a 31 de ju­
lho às 10 horas. na pOFta principal do edífieio"do li'o­
runl o Porteiro dos AuditõrlOs l€vmá a venda em �eUão
judi'r a! do imÓ,vel abaixo descrito, penllorado a NOR­
BERTO nAUsClt nos autos da ação execut.va camb'a�
lÍa movida por SEZENANDO LOURENÇO DOS SAN­
TOS: um terreno' sit'J.,lI:!.do no lugar Passo Manso, con­
tendo 'a área de 210 fo:ts.2, fazendo freme em 14 mts.
mm terras, de José Pedrn Rau:o;ch, eXL!'emando de um
lado, em' 30 mts" C{)Úl a "estrada gent.l do, ;ugtll e, dt�
outro 'ado, tambél1'C cl;Il" 30 mts" com a 111111a da Es�
trada de Ferro Santa Catarina, ediflcado eOIU uma ca­

sa de madeila, aval.iado o terreno por Cr$ 800.00 e ,a ca­
sa por crS 700,00, QUE�f, NO M�S�O t vel' 111tp.rf;;;se e

quiser arremata}' o menCIOnado mlovet, devera co\npa­
recer 110 dia hora e local aCÍ!ua ,designados, quando oS
'mencionados bens serão levados à leilão por quem maior
lanCe oferecer. DADO e passado nPcsta cidade de Blu­
menuu, aos oito dias do mês de junho de 1111: novecen­
tos e setenta, :Eu (all.) Eulina L, Silveira, Oficlal'
Maior, o escrevi, e,' eu (as,) Sélgio A, da Nóbrega, titu­
lar do cartório, o al!s!no. '. ,

B!umcnau, em 8 de junho de 19':'0

(as,) LAlJRO PEREm,,\. OLIVEIRA
Jt\i,z �pi!riJ;9 rã.,. ,2rV:,,;11l� � � ,

...... "'.'"

(as.) St::RG'tO AI.RI::!t'l'O DA N()EltEG.!
Titu"ar d..Q... Cartório do Civel, e COIl.1érc'o

'ACUSA,çio:D'E 'NIXO'N AO
1

CON(;R,EBSO: INFLAÇÃO
WASHINGTON, (UlJli ,

,O preSidente Ricll<1rd Nixem'
'<tCUSOtl iJ Congresso de es­

.tal' combatendo, oS esforços
'para deter a inilação, Afh'­
muu que os, parlamentares
deverão assumir a culpa pe ..

la piora da economIa' do
país se J;lã(l mudarem suas

,atit1.1des no campo tnonetà-
.. rio e ,econômico.
.- A advertêIlcia presidencial
roi transmitida por parla­
mentares republicanos', que
estiveram com Nh:.on duran­
te duas hor<ls. Os cougres­
:;istas informal'um que Ni­
xon ,e seus asseSSÔl'es lhes
der2m nottcias anima�oras

DEPUTADO ,P'RECONIZA DE'BATE'D,O"
ORVAMEN'I:O EM '�óDAS tÔMIS:SÕES� _". . .' "

'.
. .

.

sõbrc, a luLa contra a -'1n­
flúçao., Cbnt1.ldo, o presídcl1;'"
te saUcntilu que seria suma­

mente prcjLwicíal se o Con-

{gresso contlnuasse gastando
"mais dinheiro que o preV1S'
,

tJ pelo Exe'cutívo. i

Espaço
O s\'nado n'orte-l1mél-icano

recusou-se - POl- 38 votos
contra 35 - a reduxir o or­

çamento espacial do país em
322 milhões de dólares, co­
mo pretendia" II emenda a

presentada por William Prox­
mire, democrata de,'Wiscon­
sin, Todavia, pela SUl'preell­
delüe margem de 58 votos �

;

'15, (I Senado rejeitou pro- ,

,

pá5tá de aumento de 4,5 l.i)i-
,

lhões 'de dólares para o mes-
mo orçamento.
Essas decisões forílID to­

madas durante debl!te sô)Jre
a 'destillação de 17,9 bi­
lhões de dólares para o De­
partamento de Habitação.

'\

• helQ
.. I\SoSUI@
• Divulgue

Cid<llldllll dllll 81umenao

: ,Um incidente

cia,
a 'conclusão do rn'('s:iJ/lrml<.'

SOU'9ões de' va;las i/!{t'mQ:t de dren(,.
EllqT�allto a '

, f!li'm;: na Vaa Rio Brmlco (! Vi-
assis/inc/o, ,lia medida dllS poso "" lu fVlll!/'Ji, (!I/I çllJtO<1f.�' 'Com':",,', �"', ,��, ,

'j' /, ':'

,ruo � () lni.ru.eÍro proje- - No mar; o produto pri,
,to brasileiro de fertilização ,mário é, cumo na terra,:o vc­
d;;s águas do mar, que ser'á getal. A quase .totalldade da
realizado em' Cabo Fl'io pelo :veget,ação mal'lIlha é eonsti­
Instltuto d� I�esquisas Qui- tUlda de algas microscópicas
tílícas tla Marinha, perm,itlrá ....,... o- fitoplâncton - que'!ie
a, produção de gêl0 p,al'u c<)llcenü'am nas, camaqa.s au-
conservação q,e pescado e de perfici.ais e .são o aUmento
salmoura para �UD.leIltar a natural d.QS peh'Çes O mllr só
pruuutivÁdade das' Salinas, não.é totalmente fértil por�além de criar condições pa- que a concentração'de ititl'a-
l"a UUi rendimento 'maioi' da to é muitv baixa em' 111gu-indústria da pesca,

'

mas 'regiões Nos oceanos, a
Para a execução do Proje- QGnClentl'ução de nitrato é

to Cabo Frio, ja foi coneluí- de �penas 0,005%, enquanto
do um trabalho, prelim1nar na te.Çl'a êsse Indice .se ele�
õé análise mas ainda falta ya a 0,5 por cento, Essa in_
l'cidizul' os estudos de v.i.a- ferioridade limiLa a px{)du-bilidacle, nos quais ,estarão çào O[} plâncton, que neces·
empenhad;;.s ,é!íversos ciellÍls- sitani de nitratos.
t,as e estudantes. Qs estudos ",..- O q\.le se pret�l1de exe-
em convênio com a Univ�l'- cufur em Cabo Frio - cs-
cidade Feder�l ,Fluminense, dareceu - é a "ressw'gén-
terão a duração '�proxima- da'" 'lutific:ial das águas pro-
da de um ano, Na próxi- fundas. onde eis ventos são
rúa semana, uma eql).lpe 40 con.slantes, êsse fenômeno é
dentistas dt> If'QM irá a natural: o vento eleva à' su�
Cabo Frio' iniciar as' pesguÍ- "i;erficie as águ!lS mais pro­
sas p:u'a a instalação' de" fundas, onde o plâncton �'e­
Ült\a 'usina e examinar', as cebe a luz' para realizar sua
cundições oceanogrâficas 10- slÍltese, As águas profundas,
caís.' sào frias e, quando li mais
A atividade da pesca será de' 40 metros de pl'ofundi-

a Ill:US beneficiada com o d<lde, diflcilme�te vêm à
'proJeto de fer\)lizaç�o, ,qlle superfície;
\)leva.rá, em, ;sete Vél':cS,'" no -"-' A experiência de fel'ti-
milÚmo, a pro'duç-ão de pes-, litação consiste 'pl'ecisamen-
,cado na Ílrea .escolhida. te m' fazer essas aguas vi,

TeJ.ll·:a !Superflclé-, por" meiç
,

Dessalin:z:.ção 'de sugadóres, que depoi:> 'as
- aquecem e lanç�m novamen·

te 110 mar, juntando-as às
4a' imperfH!ie e, tormmdo-as
mais férteis. Em Cabo Frio,
ésee lançamento será felto
na superfície das ensead<1s
inte,riores, Isso afetara t1\mo
:a, pi·odutividad.e primáda ,QO­

,

lllJ a socundaria. 1.Jsada pa­
ra condensar a amônia da
instalação fl'ígorií1ca, o que
a aquecerá e a rara pennu­
necel' à tona, a água sugada
du oceano profundo sCl'á
t"inb�m utilizüdv C.;llW sub­
produto p�ra a :taoricaçao
de gêl0, água doce e sal�
UlOul'U_ ,COfJl; ��?o" cl'ialltmNS
um nôvo tipo de lavoura, i\

PEÇAS" <�
do mar.

Círculo Vic;:-osu

O Projeto' Cabo Frio utili-
I

zará os proçessos de di$sa­
linizrção desenvolvidos p(jr
dentistas israelenses e 'Ílor­
te�american()s que Vel'Dl1tem
CcngellU' a água para li pro­
duçao de gela, cUJa ve'nda
,dará para tornar o lJrójeto
, auto!inanciávcl,

O diretor do IPQM, Almi­
rante Paulo de Castro Mo­
l�eít'a da Silva, explicou as
v.antagens da ferliliZHéão das
�guas ,do mijÍ';

•

"

. "",

,
"

câll1al'U ,de vácWJ, onde' se

obtém. 'tanto o gêlo çomo a

sªllp.aura. Nessa oPElraçàiJ, (l
vapor se transforma, em
/igua- dl,lce, Na verdade, o

que ocorre é '\lm dl'culo vi­
cioso: retira-se'" a 'água, fria,
que, depois de, aquecida, pa­
ra extração d,os s\\blP;odu­
tos, é d�vQlvida ao l�ar, on­
de flutua e fertiliza o ocea­
n:!. Quando ela esfrIar no­

'Vamente, voltará ao ,fundo do
OC811110,

- Tais colldições Bssegll'
ram <10 projeto a rentabili­
dade necessária para manter
11m cê,mplexo universitário
(a Universidade elo ,Mar),
de gl'an<le envergadt!l"a. com
II, conceDtl'adio d'€, diversos
den tistas: Em essência, seu

objetivo é, criar a produti­
vidade primária e os ,meca­
nismos de $llfi reprodução,
nas enseadas interiores de
Cabo Frio, além das cadeias
alhnental'es ql�e coneluzem a

,essa produtividade, E, no

-ex.terior da Ilha -do Farol e

no Boqueirão, serão clindas
, as características e�à.tas' de
l'cssu.l.'gência e' seus nwca­
nism!)s - acentuou o dire-
tor do IPQM,'

'

Para a execllção do pro­
jeto, o Instituto montará um

centro-pilôto:fia PraIa do
Fttrol; um laboratório de
oceanogr,l.fia :t:'lsica, um de
meteorologia um de oceano­
grafia quimica, um de biolo.
gia e urila hospedaria para
<.'lentistas; utíUza:rá duas lan­
chas, d.uas estações, flutuan­
tes'de pesquisas, e duas. b6ias
Odessa; t', em, fase' posterior
construirá OS' eâificios de ad-
ministração, de alojamentos
d�

.

estu{lanic.s; rl�
-

1!niV�J'�i.
dade, do Museu' NacionaL e
do' Parque' Oí':eà111co':

A' ,S'S'� I' N': E
E' ANÚNC,'E

,

-. "'.'.:' : .......

N E S TE
O iA' R '10'

ri I'.

,

_ No ànteprb'jéto da MeSa ào Senado] ,a cO,n1iEsa�:,,

prp-vlsta no artigO 66, parágrs,fo 1°, da Constituit_;ão se�

rá constituída de 15 deputados e 15 senadores, '.I;'l:a,,'
ta'-se de comissão que concentrará, em suas mãos, gl'l;1.n-

,

de Wl11a de' poder e i;;;to não apenas pelo fato de seu

pronunc'amento ser 'eonc'u3iv�, salvo clestaq\le de di­

ficil imp antalnento, mas' sobretudo po!'que, n� 'prát,ica,
'conw a expel.'iéncia demonstra, em projeto de lei COl'n
�s caractedStícas, do oiçil.lnento Geral da União" o que
l'eallllente conta � o que a comissao decide.

- "desa'gradável
RECIFE - Os médicos do

/ I�l'onto Socorro de Caruaru
� não conseguiram até hoje
a parte superior da delltadu•

.ra, postiça da camponesa
Josefa Pereira dos Santos
que há <J,uatro dias en,.e;o­
li II a peça e (lgm-a está mui·
to preocupada com o que
,possa acontc;:er; embora se·

ja bOln seu estado geral. Jo­
sefa, da, cidade de Brejo da
Madre e Deus, engoliu a den·

, tnd,Ul'a qualldo se julguya
recuperada da gripe que a

acamou dez dias. Acredita.
que ''tUdo aconteceu porque
emagreceu durante a. doen .

ça e ao l'epor a àelltadura
a peça desprendeu-se e alo­
jou-se em ponto que os mé­
dicos uinda. não sabem.

�lI[ilUmil:!IIiI:u:m:l:l,W;);U;l:/;lil:mll:llI;!,IU;J:U;J:l:I:liIu;ia:J;!:I;mltl:l:llim:I:I;I:I:I,I:I:nil:J:J:/:l.Iil:tliJlI:llI:1J:r:m:mi!JlJll:llI,m:1il:1:I:m;I:l'lii,fI:I:tI:lIl1umll)ll!iIUaII,I:IJlU:HI:JU;I:J:n:lilil;l:liiltlii:t:UJilil:I,I!l:J;I:IiUÓ:Il:t:I:liliW:IÚa:U(il!I:J:iilil:lll:l.i:l:llla!l:t:J:[:!ll:Úllm:l,iaa:I!I;I;[lJ;IlI:IjI:l;I:l:m:lHilll.i;IiI:m:IlIXlilil�!h1l1:lIIil:lililJ:IIlIIU:la:IIIHJillil;III:WUàn:IiU:l.I.lII:llIil,1;mmllIil:íJa�:lJUlaitIllIlIliClj!lJiIUna,U:);J:I:I:l:I;I:t;liiltm;t.lknl;m;I:I:l.I:l:I:111:mU;m:nIUil1lil!4I
"
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i�, VO,C�JÁ CALCULOU C P V B INSCRiÇÕES �i QUANTO PODERÁ,
.-:.

,

.',
'.'

•
'" _
• Ruo Nereu Ramos, �,I GANHAR CURSANDO' ,CURSO DE' PREPARACÃO 'PARA Ed:fício A CAPITAL mI, ,UMA FACULDADE,? V'ESTIBULAR 'llLUMENAU' lQ �nclár - sala: 101 �!lutu;mll.lUlJJ.lJu.I;Llll,JJ1J;�1lI:L1LIlLI1MlLLlJ.IJ,lllilJ.i.u;lllj:rI:l:J.! I nHlTUrÚ�llJHJiJ.x�n�]Íillt!{J�;ía;!:�t1:rJ;O;U�IJ;�mlJ',J.l!��CJl!illW;utr�t!:UrU;U:_�XJ�T(I;iJ:icm�I:I'I;ITUlJ� CUa:JI! J]'1:LJ II lWTj Jl'Ctu:nTl'ITI:!J'l'l:lTtrI nm:l'wunn:n 1T!J'Cp;llm:'�!'! ,:rn:; f�: 1]) ;L;:! ,:;� :J1lt\JlJ.I,l:I.1:U;;....:.�", " ,-"

,- """ ,'" ,

',/:
,_"-_.' "_ •••• - .... :- ,,, -� ... >

CHEVROLET
Revelou o Almirante Mo.

reira da Silva, que a água
fria, retirada"'uo' '�futidô ,', do,
mar será lovaàá" pâi:à \lma

BRAStLIA :_ Enlbora a Câmara Já telllla aprova­
do o !Jidjeto de Regimento Comum - das cluas Cl.\sM
'do CÓl1gresso - órig'nà.riamnnte elaboradó'-pe:o Depu­
tado' Aciull j!"ilho, a dl$cussão foi reaberta agora porque
a MeSa, do. Senado elaborou o nôvo projeto 'e o' enviou
â Mesa da Càmara, 'onde recebeu, parecer do vice-pi.'t-

, s!den'te da Casa, DelJUtado Dani�l Farac,ó, '

. -O viée�Illesidente procur01l ater-se a,ó':prob'en�á da
orgtJ.n:.zação da Comissão Mista de Orçamento, para a
qual a Câmara quer um nÚ:l;nero ma.ior de deputados
elo, ,que de senadores e o Senado quer uma ol'gani:;m-.:
ç§\,o pàritárh3...

"

POR ETAPAS
.:.._ A reforma da Cám.ru:a - disse o Sr, Faràco

'se falá por etapas, De uma só vez -ela nUllca. sé-.a cfe­
tivadl;1.. Quanto ã Comissão Mista pára o Orçamento"
pod�-se imag�nar o. qUe significa.rá, dentre 331 depu­
tados; indIcar 15 p�na decidir SÕbl'C Ó Orçamento, E,
bem, vel"dade que a imaginação pa:damentai' levará à

,

cdação de lD sup:entes. ro.àiS ou lli.enos co-p�rt1cl:.)an­
tes do poder, ,aPes<i-r disso, cerca de trezentos ficurão
de fora, I:om grau reduzidíssimo de, participação na
mais importante das peças legi::;lativas do Congresso.
Melho)." súã empregar a imaginação em criar fórnl1.i�
las cápazes de 'Wperü à rotina de plOcessos que já de­
lnOl1stram ser inadequados. e que muito mais o seriam
dentro do, nôvo' e maiS racioi:lal sitselll!:l, de e'abon.l.ç:io
ue Le1 QrçaIllentárla, pr.evisto l1a Constitu:ção,

PARITÁRIA,

Exp!ica Q Sr. Fal'ttco, que a ConstituIção instituiu,
a comissão uüsta'llias' deixa larga. margem pará. a de­
cisão regilneT).tàl; :Busca-'se a instituição de 'órgãos an,·
xlliares, pata assessoramento da Comisl>a.o mil>ta, 'Ale­
ga o pal'lamentll,r que, êsses, órgãos auxiliares 'poderiam
ser ar.> comissões permanentes elo Senado e da, Câmara,
cada qÜ;iJ. em SUa esfer(l de competência, Seria mesmo
de cteBeja,r que se instituísse a praxe ,de aS comissões
permanente� estudarem e debaterem, com a presença
dos respectivos M'nistl'os de Estado, os al�exos do orça-

mento, o que daria maior contato do Parlamentar caiu o

prOblema, COU10 também daria à 9pirüão públiç:a 'e a.
todo o País o eilliejo (le ter SUa atenção despertada e

a"hnentada, quanto aos planos de govêrno, na. a�mos­
fera esdarecedora e construtiva do ikbate lJa.:'la­
mental' ,

"
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Palm�lr:ª.s_ ,Jevigorado.
reG:ebe" P Figueirense

Depois da: reunião de quat» '

.

ia-feira, quando foi dado tcdb .. ,

apolo à João Maimann (PII­
iobé), os periquitos CJ ão

,
,<?

preparando para o embate de
.depois' de amanhã, liO' Adher­
'b!il Ra/lIOS da Silva, diante do
Figúelrellse da capital, Zinlio, .

dificillllellte jogarei; pc":; está
,t:C?lItUlldido 'C, entregue ao de­
'partamemo médico do C/I/.'1"
do "PÓI'O, devendo Ivãn. opa. �

reter. com II ccniisa núnu+c»
sete, diante do Turaoão da
Ilha. Alids, o

.

Figueirc :�'(�:
tem se torlJado asa n:p:a. do
'Paluieiras, quando joga ''1iz
'Blunienau, pois sempre "p é•.
'ga uma; peça"," nó; alvi-vcrdc;
Na tarde de -cntcm, os C,'/lJI!-,

. raldinos e!e:!lariun ensaio c,j·
letivo, Treinou o quadro ti.u­
lar, -algo , ..auerado, e par.cce

CF,e; com essa [ortnaçãa; pO-,
d�oo ·':�ilfrelltal: (;' 'Figueire;.se:.

Jorge; Ada!bulo, Kricgor, Ed­

g,IT LOPi':> e Oswalao; Attão,
Gesuil: e Parobe; isãn, Leal e

Wolmõr.
'

Na reunião d� quarto.. [c 'rn,
ficou dcc:it)ido' que ,0 Pa.tnci ..

,

J'llr, COII!rWartÍ mais Irá re­

forços, 'para o otuui 'canrpco: ,

nato. Pura lama, Parobé, ,1':­

gu'rd 'domingo, após O júgO'
,'om o Figueirense, d.retam vn­

te pum par/o Ale;;Te, otule­
pre,l!mlt: CÓIl'1' III/l ó:0,â/'o c

,

'dois atacantes,

BLUMENAU .. 10 DE JULHO DE 1970

Jogos
.

lIberlo� lem
A

.

CCO dos Décimos Pri­
meiros Jagos Abertos de SC,
distribuiu, o seu Boletim
Oficial( na 2, que acha-se
a5sim redigi do:
"É, eom satisfação que, vol­

tamos a manter um nôvo
, contato com os DESPORTIS ..

TAS ,de todo o Esta,do de,
Santa Catarina, informando.
.. os dos pnnCipais registrqs
de no:;:sa atividade ·na, 'pre­
paração de Concórdia .' para
os Xlo s, JOGOS ABERTOS
DE SANTA CATARINA, no

pctiodo de 7 a 24 de ou­
TuBRo de -1970.

REGULAMENTO
,I

. ,
Devíamos estar ancxand1

ao presente Bo�etim, o nos..,
50 Re'gul:lmento Geral, devi-'
damente, impresso. Proble.'
mas relacLin:'dos com cli­
cheria, que inclusiye:' nosexigiu mais UlUa Viagem à·

'Jilinville, fl:liér?m epm que,
.' êsse sCl'\'iço, soft;esse um
atraso de 15 dias ,aproxima­
damente, e em conseqüên­
cia estrrem,'JS distribuindo-se
entre 10 15 de jillho.,pró-

, :X'H10.

E.�la l1uh', cm Flor,'anóp.;­
li,', sedio disputadas tÜfaJ pI/r·
th/as, I?llqu"IIJlO que em Bru,·
que, ta,mbém s:'râ cf:?luaa{l
lÚlla p'r!leja. Na c�lpitul, a 11<1-
rao /la prel:mlnar, os tÍlnel do

_-
•

,<

(NOVA ORLFANS) .:__ ()

ex-cal11peão I1llllldial de bo>c,
Cassius Clay, perdeu ou fi a

batalha judicial ell! SUa lu 11

para rel'ugar a :,elllellça que o'

'declaro;l ,cu/pado' rle !ug:r às
obr:gaçúf's militares,
O Tribunal de Rc(.'llrsc.l' do

Oll;nto IJ.'s/rito· luâcial. dlls
E'siados' Uniaos dccidiu ólItelJl

A,'l' -E N C,Á O:
Não estamos liquidando _;.:.' ESTAMOS 'COO­

PERANDO: para que TODOS tqnham 'um inv.erno
mais t!ut:nte. .

-'Lã Sibéria a 2,00 o novelo - Cherri a 3,60 - CaT­
roussel a 3,30 - Esquimó a 2,00'� Revien 11.'3,20
_ Tijuca a 3,00 o novelo de leogrs.

E muítos outros mais,
AONDE? Que pergunta, só pode ser na .

MAQUIFIO a Rua 15 - �14 em.�·,:,me.naQ
.
E ,TEM .��is: a últ;ima, 'rrovídade' ,

,:,
A MARAflLIJi\ }<:lU MAQUINA DE TRICÔ -

.

LANOFIX-SILVER l\lEMóRIA MECANlCA
,Visite a MáqUina e comprove :pessoalmente

MATERIAL PARA
INSCRiÇÃO
Estamos de posse de qua­

se a t.:>talidade
.

de' todo o
material destinado às inscrI­
ções, os quais estarem � s

l'ementendo às CM..És den­
tro de 10 a 12 dias aproxí­
madamente, inClusive com

os cartões de Identidade dos
atletas,
CAPAS PLÁSTICAS PI
'CARTõES OE
IDENTIDADE
C mforme Jnformação an­

tedormellto prestada, volta­
m:)s a esclí'recer aos senho-'

Lim e do Vasto Verde, ca·

belldo à C;ub� Doze e lpiran�
'C'" o e:rCOllfrc, de fUlldo, Em
·Brusque, o Balldeimllte, joga ..

Ti; com ú Ullliio Palmâm.l' ,/1:'
loilll'iIle _. Amanhã, 11(/ mpitál,
láemQs lla pre;imillar, Lira e

li> I'nlrgá, e lia prif1c !,Ill, C1u­
'be Dá�e e VCIsfO r,..:le. E:I'
(IUlIIr/o i,no, ('/li Bru"que, .)

BIIIUlci"(JI1IC, lrJ'cir'í ('oill n Oi­
místico de JO[II1'i.'lé; No c/i.
âitl abaho; apmece, oVas';)
Ver<!e, de lIo.\sa cidad,', ÍlJI;
dos lldcn's, do eS:II<.:ual de 70.

que foi correia a dec;s{ío de
11m tribunal illferior ao deda.
I'ar que a 'illt:?r!!': ('lIeia Iele!,;.
nica ordena:tu !'Or, l:UTc,'rda­
d.,s fedemis, 110 caso {/ 'egaaú
por Cluy, em !U1l/a ajelOu (�

oCII"adió manlÍau COlllm II

r"ilgil/.Slll.
A 20 de jutlho de 1967,

Clay foi declarado cu/node, de
el'l1..tír-se do scrl'iço "�; li!"r, e

['('correu ao Sll['remo 1'r':/):I'
lia/ das Estados UIl'itlOS, En­
qlumro o recurso esrU\'a pe/l­
cle111r:, o gavêrno 1'('1'('(011 que
óTIca cOl11'crsas tdr!U"iC4,1' do
CPcaJ11fleão joram' gramd.'J\'

. ['elo FBI, O Supremo Trí[JIl­
.

nal dCl'olr(!u ('miio o caso U,J
Tribulral, de origem.
O jui;; distrlllll Jrc "igra­

halll, de JiOlfSIOIl, Texa,i'," {':ru_
minou os fiulc� e decidiu qile
as cil/cO com'ena!; naqu li­
IIha/ll a l'er coiir a c1ecisiía ,lo
Tribullt./l d:x:lanmdo CllliJ cuJo
pado.

,2:agalo
é vai

, Aos, poucos, vai o BoJafa.
go, acertando a suuoçõo d,'
'Seus tricumpeõcs, lairzinhc: I'

Paulo César, [á lião cOlI.çti-
tuetn. mais problema, embor«
Roberto, contlnu» a ('xigfr
muito, A, gru;lde ncilíc;a; no

I.?IItUIIIO, ç que Zaga {lo, fi pedi­
de de amigos, resolveu baixai:
suas pI'C!i:II.JÕCS, mas P:'IÍ:It pa­
ra que aS barcos' lião [õssem
.divulgadus , O, treinador tri­

campeão mundial deverá a st­

TU/r, um IlÔ"O contra o, ' /!li
próxima, segulula-f:!:ra..

baixou" Grellás \liajam amanhã
�

assmar

,.."

nOllO bolelim
reg Presidente de CMÉ's sô­
bre a reserva das C!lpas
plásticas para' os cartões de
Identidades, os quais custa�
rão C� 0,50' e poderão ser

pagos com as iâxas de' ins­
cüções.

XADRi!Z - Relógios
': 'I

Voltamos também a soli­
citar das delegações parti­
cipantes, a gentileza de nos
informaram sobre a dispo­
nibilidade ,de relógios pura
xadrêz, bem como bua quan­
tidade, para que possamos
equacionar o número ' indis­
peiLsável ao bom andamento'
de suas disputas, MAFRA
nos comunIca a cessão de 4
ulÚdades e CANOINHAS 2,
nossos agradecimentos,

PISCINA
.

A constrqção de nos s a

Pis:ina,. paralizada uns 10
dias pela chuva insistente
em nossa região, volta rece­
ber um ritmo acelerado de
mão, de' obra, Já em Cou";
córdia toda a maquinaria, e
a aquisição dos azUlejos foi
'próvidenciada pelo Coorde­
n"Ud' em viagem eSpeC1i.ll.

.

1
G�NÁSIO COBERTO

, I
Obra que jamais nos preo­

cupou desde o seu início foi
a dó Ginásio' Coberto. Para
justificar essa nóssa argu�
'lllentação infol"Ul<Ullos que os
trabalhos de· a r ín a !;ão da
cobcl'tl,lra ja se encl<llLnmi
cin fase adiantada, "e', apus
a sua armação total, a Cla.
colocará nada mimos de 3.0
pedreiros a mais nesta obra,

l
PISTA DE ATLETISMO

Em andamento t.ambém, a
pisla de aueüsmo n.) Está.
dio Municipal, a cargo d.:>
Diretor' de Viação c Obras
}'úblicas da PMC,

ALOJAMENTOS

Voltumos a lenlbrar tôdas
as ' cidades Interessadas na

participação nos XIos JASC,
sôbre o problema de ALO­
JAMENTO e suas reservrs
ue locais, lembrandJ que es­
ta CCO não tratará de re­
servas através de correspon­
dência,

.

como também não
estudará em hipótese algu-

.

ma troca de última hara sJb
qualquer pretexto.

.

4s cidades que já uHhna­
ram as suas reservas foram
as seguintes:

CIDADE: Videira; LOCAL:
Colégio São 'José; -No PES':
SOAS IDO,

, ....._", .

CIDADE: Blulllenau ;LO­
CAL: GinásiJ Agncola; N°,
PESSOAS 170,

,

CIDADE Canóinhas; 'iOCAL:
Grupo 'Escolar Deodoro; N°
PESSOAS 120.
CIDADE: Caçad!)r; LOCAL:
Grupo Escolar Vidal l{al1us;
N° PESSOAS: 120.
CIDADE: Brusque; LOClU.:
Grupo Attíllo Fontana;' Po­
liellnico Concórdia, Pôsto de
Saúdc; N°PESSOAS: 170.
CIDADE Freiburgo; LOCAL:
R.as, Parque de ElI."Posições:
N° PESSOAS 25.
CIDADE: Três Barras; LO­
CAL; Escola Párque de Ex­
posições; N° PESSOAS 25.
CIDADE; Joaçaba; LOCAL:
Colégio São José; N° PES­
SOAS 140 .

CIDADE: HERVAL D'OES­
',rEi LOCAL: . COlégio São
José; N° PESSOAS: 65.
'. A essas delegações, esta­
l'cmos remetendo um ates­
tado de confirmllç:ão de alo­
jamento, o qual dc\'erá se
constitUIr como comprovélll­
te da providência rel�ciona-

da eom as suas acomoda­
ções.
MATERIAL ESPORTIVO
Cvm satisfaçãp. informa ..

mJS que' tedo o ID:llerial es­
portivo a ser milizado nus

lX"s JASC, acha-se ...dqllIÚ-
d.J,

'
'

, i

UM CAMPEÃO DO
MUNDO ENTRE NóS
A C, c,O. não poupará

eSLorços no sentido de ga.
rantir a presença de um·

, atleta que l'ei:ememente par­
ticipou da memJra\'e� lun­

quisLa do' l'ri Campeon;;tJ
l�lUndial 'no México.. .

Êste atleta, participaria
do desfile ,de abertura e re­
ceberia do Desporto Catal'Í­
l1ense, a ll':>SSd granl1e HO­

menagem pela consagração
obtida com a conquisLa em

definitivo da JULES RIMEf.
mita-nos todos os senhores,
'Sôbre "qual" o atléta, per·

em tentar·mos ao menos
um surprésa,
COMISSÃO DE PRiI:MIOS
A sub-Comissão de prê·

mias, representado pelo Con'·
cordiense TlfERCrLlO MER- .'

LO, cs�êve na 'Capital Pau1Ís­
ta tratando da aquisição dos
trõlCUS e medalhas destina­
das aos primeiros coloca ..

dJS nos D'íYS JASC, - ,um
prvblema a menos.

.

CQNSELHO TÉCNICO
Segundo informações do

SI', MILton,WESC.l1ENFEL­
'DER, Presidente do Magno,
,Cllnsc.lho Técnico, êste de­
"erá se reunh' em Concór­
dia na última semana de
Julho, 'para uma reunião de

avaliação dos Trabalhos {la
C,C,O. e as devidas anáIí­
s�s de tôdas ;:s suas ativiUa­
des.

CARTAZES
A grafica 43 e Blumenau,

ll�verá ,entregar ainda ê&te
mês, os CaItazes alusivos
aos Xlo JASC, o qual eSLa­

remos distribuindo em todo·
o Estado Barriga VCidc

.

CONVIDADOS
ESPECIAIS
A C.C.O. com muito sa­

. tisfação, convidará as 'se­
guintes personalidades, à se

bzerem presentes aos Xlo
·JASC.

.

- João Havelange - Presi­
(.kute da CBD,
- Ivan Raposo - Vke Pre­
sidente da CBD.
- Gal. Eloy l'vIassey de lIfe-'
nezes Presidente da CND,
- Dl', CJlombo Machado
Salles.
Futuro Governador do Esta­
do de Santa Catarina.
- Senador: Attilio Fontana,
- S.:nadJr AÍltôllÍo C. K,
Rüs,

CONSIDERA&:õES
FINAIS'
Lembramos Os . senhores

Delegados dJS Municlpios,
que se farão presentes nos
XIo JASC, que o CONGRES­
SO DE ABERTURA será no

�a, 16 de Outub�'o às ao,oo
JWras,

Scrd osm tarde, I' li,,;r" ro­
Ietlvo da SI:'/I1tl110, do Olilll:':.
('D, para a peleja de do.ntngr,

, quando (JS grcnds, rf:'fnull'rij(f
a, liderança do callJ:�C()I1(/':I,
que sus.cntum (/0 lado, tio
Fcrraviirio .. P"ÚSP"I'(I, In'
A ndrade, ",'la pode coutar ate
(J momento Ira presente sema­
na com OI' jogadores Gouchí­
Ilho, Bri!i1l11O e Silvto, 1111(' r.l­
tão servindo o exército, m.JS

que esta tarde; dcverdo estar

RESOLVIDO:

f/JI ação 11f> /re:I'llIJlN/1o rft,­
grunuulo ['ati; ãs 15 horas,
Física
/\'(1 tarde 1!tJ ontem, Iiouv:

CO mimI/OS de ('\'('rácios [isi­
CO,I' romandatlcs ['OI' Iro /1/1.
drade, (' (,OIlW/'IJI11 cc,'1Jl qUII' c
todos OI' titu ures, l'XC;'Jl'II,)
[cite, (lOS que selTem 110 l'i' <1:1
2;1 RI, O meia cancha, e ala.
('(UI'" Chiquinha, já m/o prco­
cupa mais o dcpartamctv»
médica, que acabou liberam!.)

-r) p/,oj.',,::ri(JIlaI, que estará ctn

(I,'(iá diante do quadro 1 -ub.t­
rcncnse , Também Ne1S()II, Ih'.
verá reaparecer, /las práticas
coniuntivns, na (arde de note,
on!bus

'

1'01' volta das 13 noras de
atuanliã, a dd<?gaçfio' do Olini­
Baixadu, ('0111 destino, ii 1'11'
pico, deixará o estúdio ,ht
burilo, devendo. a comitlvo ui­
vi-rubra, ser constituida, apos
O treinumento, de hoje.

Lauro Búrigo é o· nôvo
treinador do América

Na inrpossib'Lidade de cc..,­
tal' com os traba/lrc,,' d" Lúci,)
Fleck da Rosll, l' /ambém ('oro
que a COlllraft:çüo tli' um O(i-

1/'0 lécnic;o 1I1lrdo IW currícu­
/0 dó fUlebc'1 cattlri1ll'Il,\I! S;'r,(l

t,'nú'rári(/, o América á"'lbo//
fazcndo opção pelo 1I0llle th:
l.allrG José Búrigo - frci!Ui�
dor que '''-n/I(/ d:'sC'l1lpi'll/wll­
do tmb"lho lIohilillmll' ,Ie, l­
I/'() do F(TlOI·,(,rio de Tuba.
/'[:0, O ac(:flo fal man:ido 0/·
It'/Il pela lI1allfui q/{{jJlIic: o !,,.,,•.
sAente Ku"( lIfei" '1': !"Zcf 'IlO'l
pum a "cidade aZlll" {'. aiul.t,·
SOU ('OI/I V [lnj{'riv /(;cl!ic,J

Líder

acertando inclusive buscs ii­
/Illilcciras, Hoje, Lauro jlÍ (',.
Itirá NUI e flÓ.!', {",ra "/leia"
sllas I1lil'i"tld('� como c.rIelllO·
do/' fálico L' ténlico do clt,f,'
da ZOl/lI IIOrle, Sem PO,ISU'I'
[1U!!GJ!l'111 \'OlllllV'sa dc:l1lrO tiL�
sua carreira, po:s irriti( 11-,\1'
pm;iSS;Olltllm"ll,e há l'0IlC(;
!(,l/IflO - Lt:t/!·o, liO t'flffll1/{',
tí l(l1f hOl1lClll (/to graJIdt.: \'i\'(�J1'
C'II com o !1I:d)l)[, ('cm COlll1e.
Ôl1!elllUS (' capacidade' 1'11"(;
dar tIO A llI,lriclI aq/ldtl .Iólda
<',1'1,.11:111'(/ quI' fl ,rua l'q/l'pe (',\.

lú IIl'C('JS;UlIIdo, E Itill1b':1II li,oI

là'lI:co de boa !'.\',rdll, [lui.l ,;

presentemente bicampeáo cs­

W,,'l/tI/, /Í'1I/0 ql/i! por coirlc:-
dénda lei conquistado COIU!'!i

equipl's de ]cil11'i:lc, J>rimeiro.
odelltando {} COI1lI!T( itirío 1U!'i

pdr'jas deci,\'il'(/.I' do Cl'rlllllle
E.I'w.!llal ('O/llra o C(/xias; e

,h'[>o[s como IlClrko do /11<'­
tropol naquâa I'iúíria de 2,!
aqui cm Joi"d/li', quwulo"
"llIlr'rfcll pil/lm'{/ como '1'(11,.'­

/,ciio ('SfW/IWl. D(' rt!slO, 1':;-

/IIOS dl/r Icmrl{) ao It'l/1['tl,
!'1;I'(Jue L (lu/'(; .í/I1',r;i' ('f!.'Iil'/;"
111,'111(' ('01110 lima boa ,\oluçt1u
f,ll'll (J quadro rubru ..

lolg ar

A !l0ra que a.\slimiu stJ::.i-
11/10 a liderança do cump('{)/lU-
10 'tia pr:meira (!lr,sua. ú'{'
t:11lat1ores, fClIdo cm ris;a, ii
"Ítórill· do últilllo domingo, e

o t'lJipllle do Amazolla, O XV
de Ou it/rro di' fndaial, fo/ga­
r:í ·i;/1 prthima ('Itlpa cio ç('/­

ti!:/i(', ti q/lal .H'rtÍ CUJI/_?li,,"I,

na tarde de dr:millgo l'indou-
1'0, Os comandados de WOlf(','
r,'I:s(:o:rc('Í{Cs, que rel/lU'1II (',.
('dell/e,f. C01llliçiks, para ale",,­
,rar 11{JI'(;f)1("lfe () líwlo da :'i';­
!1l("nJ11a, C,lwriio �cm jogar l)t'­
lo C11/llfl{'C.IIU'O, /ll'lS !I{'/II 17"­
ris,'o à equipe qU'lr:.i.I/a, til'"
cuUa-se i1c' ,1,1/ preparo, WIIl·

Várias aUeravôes
nu esporte: DNE,FD
RIO - As primeiras alte­

racões nas estl'Uturas esper­
Uia:; pal'ti.rão do mil'llstério
da' Educação, com a eriaçíi,o
cio Departamento Nacional
de Educacão Física e Des­

:POl'tos; ri qual envolverá o
-

Cohselho Nacional de Des­

p:litos e a Divisão de E(;u­
(a\, ao Física, atuais órgãos
govenlamentais mentores das
atividades esportivas.
A criacão do nôvo departa­

mCllto estava presa, à re�or­
ma administrativa do MEC, a
qual já, se verificou, sendo
ne:e2sária, agora, a aprova·
ção da regulamenta,�ão para
ftue Se formalize o nõvo 01'­

gila dirigente das espOi'tes
bl'a:;ileiros

Quanto à intel'venção mr.G

entidades e clubes nacionais,

41 4'

-Cr$ 1,00
FOTOCóPIAS' ELETRôN

. Ul:rRA RAPIDAS: 15 POR .MINU'TO !
NÃO HÁ DOCUMENTO QUE NAO FAÇAMOS

PROCURE·NOS
CJNEOPTICA: HEUSI FOTO

JUNTO A TORRE DA MATRIZ N9 14

a Granel

tu "0 ciepell,:lerá de altera­
f:ÕCS no decreto 3,199, o (lua)
enfeixa as l1nnnas e:;port1vas
e as relações entre o Estado e

o C3porte, As modifica, ões
teriam que partir do próprio
COl1gre�so ,

As autoridades do lVIEC es­
tão estudan10 essas altera­
ções, a fim de revigo:;:an"il1
as entidades e clubes, Uma
das intencôes é a de evita.'
reeleições de seus atuais pr'C­
si "entes, para que se possa
C-l'hr t!ll1a nova camada de
cirigentes,

ter Vascollccllos, o trdlla.l('r,
da nqwllÍ!'a Illdalalcllsc,' Co.

JlUmdOIl treinamel!tos, dl/ranh'
C:t:Ul S�"lJlan(1. l'bando apriino_
mI' a'lIda mais o flllebol de
S1/(1 equipe, Aí rs/â o clic/r,',
fIo XV de Oll'ul>ro, CIlI ,<rI;

úllima COll(jIl'.I':a lia jurisdir;ii:>
da L1JF,

VADO
RETORNOU
O f[c'rillllopalital1o Vado,

p�)r!ellr.(1111e (ln A lll1J,.tCtl "l·

JnilJ1'ilIr', de I'Oi.,' de l'lI"sar a'·
f.'1/l1S dias, {,�Il Blumellfl/l', di-
:!.('lldo que m70 tilllla 11l'lis all/­
b 'e/lle, 110 A lIlériClI Tu 'ebú!
C11I1.'(', acaba de reto/'flllr, (10
li1l1(' nrfllciru/, j\'o ccJetil'o ,/"
qut,rr;r feir; iíll.·lIln, ef('!uac[;J
rI> grrll1wt!o do 13? BC, F (.'.

do, reapareceu 110 q!ludr'o li-

tlllur, COI/1 //lili/a de,\'c/1I'olw·
1'11, e agora, ql/!.' LtÍ/I/'o BIÍI"gn,
vai IlSllllllir é be/ll pro'I'à"I'!,
que o jo:;ador, l'olre ti ser 1:­
III: l/I' ,

Raiael IreillOl1
mas \loUa �oie

o gu::mla-lIlctas Rafael, r!n
1I/I'C/I!Uj' de Rio do SII:, qllP
segui" 11(1 zíllil/la sC!f;/lJlda-fti­
ra, para /1/11 l't:rjodO de f('.I':/.'.\',
IW Vasco do fUc, t{crertÍ (',­

/(lr de r('/úrl1o, 110 dia de h,)·
k, ti capital do A lia Val,',
Rafocl, seguIU/o illformaç';,:\
di\'Il{:,:adas "//I Rlv' do Su!, tI'­

ria cOl'rcspcndir!o, 110.1' {reina­
mel1lOS, fiL'lI/ulo () l"asco tia
Gama, ,h' elldar seu cmis.l',;·
1'[0, /111 prô,rim<l ,\I'IIW/ifl, [la;';
ti ddadl.! catal'i/lem(', afim <I::
ü.ccrwr 0.1' JNlIllzcs, parCI ,l'
[ra;;�fl'r2I1ria do ::,o.'eiro, Do­
lIlin!!o Rafael. dererâ 1'(',·

/l1"Jllidv II<l màa jU1'f!llrill/.',

diante do Carlos Rellau.\', com
{j sua já .tradicional cQmÍ-la
wrwr('[a,

Condições
!tIas enquanto Rafael, II."

toma, 110 d;a de Olltelll. I'C('é··

bell cOlldiçul's de jugo, (/ (1' �

q//{:iro gaúcho cal'a/h,il (t,
('01J1ralaLia, pera Jurel1tlls, c

quI' aS5i111, já ('stá CII1 siluaçúO
d(' e,rrreal', O treinador E:11"1
.ri m/mele, estéw: ri'unido, 11"

/loi:e de 'qÍlarta-fL'frl!, CO/ll"
a/lO cOllwl1do jm'ellfillo, Jis­
clllilldo tiS primeiras dispt':I­
SlIS, e lI.I' cOlllrataçVe,l', 'lu:'
acha 11t'ces,lúrias,
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